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As  ultimas  novidades   europcas   c  americanas em   tecidos 
  de seda e lan   
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'pcrophu IOSE. -tlzufa^theniQ FbdiQa 
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CofVPObTA  Ot     iOOO-PEPTOf««   &i.>^.ERO-PHO!>P»lKTO» OC-   SOOtO,MR<jNC^lO 
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Un Jour Viendra 

lm Mis as Per- 
fumarías i Grande: rmazins rue de Ia Pa/x, Paris 

BOUQUETS: Parlez lui de moi, Premier Un Jour Viendra ExTKftiTS: CEillet, Rose, Mimosa, Vio- 
oui, Rose sans fin,   Rmour dans le Coeur, Flacon Lalique. 'ette,    Jasmin,   Cyclaraen,   Lilás,   Muguet, 
Frascos Lalique e Reclame. Flacon reclame. Chypre, flacon reclame e Lalique. 

Agentes exclusivos para o Brazíl - A. J. FERREIRA - 113, rua General Câmara - Rio de Janeiro 
/\cha-s« á venda cn todas as casas de Pcrtumarias ao Brasil 



"O   PlLOQEhlO„ serve-lhe em qualquer caso 

Qft» 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO' 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAO Dft C/VSPft 

linda para i tutiBinti li knka i liii ii tiilitti — O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio I        O Pilogenio semprel 

IV venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

| Bexiga. Rios. Mata. MM, MM m e ürtliritismo. j 
A UBOFOBMINA, precioso antiseptico, desinlectante e diu-    ÇU. 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites,       vj 
pyelites, nephriles, pyelo-nephrites, urethritcs, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inllammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as intecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. H i 

Deposito:   DROGARIA   GIFFONI   Rua g^metro de Março, 17 - Rio de Janeiro 

Uma Pastilha 

VALDil 
NA BOCCA 

é a Preservação Garantida 
das Dores de Garganta, Defluxos, 

Rouquidão,  Constipaçõcs, Bronchitcs, etc. 

é a Suppressão Instantânea 
da Oppressão, dos Recessos de Asthma, etc. 

C  a  Cura  Rápida  de todas as Doenças do Peito. 

i 

lima 

Vendem-se em todas as Ptiarmaclas e Droftarlas 

Agentes Gn: Sn. nmm & mm o M Genial Câmara. 113 o caiu H. 624 o mo DE JANEIRO Fi 



usado para dar cõr-e saboroso paladar ás comidas^ aos pasteis, ás]SflLCISHflS, etc. 

Este  producto   finamente  preparado,   constitue   o   melhor   tempero  para   a comida. 

Usado em todas as casas de  família,  fabrica   de  Doces,   Salames.  Salsichas, etc. 

5abor agradabilissimo! — Rromatko e Estomacal!   —  Rbre   o  apetite! 

Marca "COLORAU" registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVENÇÃO 
concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos por 
Sentença do Juiz Federal da l.« Vara c Accordam Unanime do Supremo 
Tribunal Federal. 

E5E 

E>EF»OSlTO   EM   S.   F>Al_rLO: 

Escriptorto;    Rua   15   je   Novembro   lio.   22 l.o andar 
An-nazem;    ||ua   Domingos   Paiva,   38 

Agente em Santos ANTÔNIO G. OLIVEIRA, & Cia. 



Solas fleõlin 
Muitas pessoas obtêm maior durabi- 
lidade do seu calçado substituindo as 
solas de couro por solas NEOLIN. 
NEOLIN foi inventado para dar longo 
uso c reduzir as despezas com cal- 
çado. 
Tem todavia outras vantagens: 

Rs solas NEOLIN são coníortaveis, não 
escorregam em pavimentos molhados 
e são impermeáveis. 
Fabricam-se em preto, castanho e bran- 
co e obtém-se em todas as principaes 
casas de calçados. 
Não aceite substitutos, PEÇA 

Solas üeolin 
«OCA ct   R*MttCA 

Nem BorracHa, nem Couro 
The Goodyear Tire & Rubber Co. Cf South America 
RIO DE JAHEIRO: Avenida Rio Branco, 253 SÃO PAULO: Rua Florencio de Abreu. 108 

IO 
Os srs. lavraòores e inòustriaes encontrarão sempre em nossa 

casa um variaòo stock òe machinas òe fabricação própria e importação, 
para os mais òifferentes trabalhos òas inòustrias e òa lavoura. 

Contractamos installações completas para o beneficio òe café, ar- 
roz e algoòão: installamos usinas òe assucar e aguaròente, e serraria, 
assim como machinas para farinha òe manòioea. 

As nossas machinas são resistentes, òe fácil manejo e praticas. 
Temos variaòo stock òe eixos para transmissão, mancaes òe toòos 

os typos, polias, correias, óleos, graxas, etc. 

Martins Barros & Cia. Limitada 
46 - RUA BOA VISTA - 46 

 S.  PAULO 



OS LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR CftR CO. 

O JORDAN "S1LHOUETTE 

F\EVIDO á enorme procura que tecm lido os automóveis Jolrdan — 
— — pedimos ás pessoas interessadas a fineza de fazerem seus pe- 
didos  com   a  possivel antecedência. 

O JORDAN ^PLAYBOY" 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

g) o /UJTO IDEftL S 
"RUA S. fOAO, 62 

Secção de automóveis e accessorios de 

ASSUiVl O    &    COiVlF>. 
únicos representantes no Brasil de JORDHN MOTOR CflR CO. 



Antirheumatico 
cura rheumattsmo,  gotta, .S 

arthritismo em   geral      ^ 

Cápsulas anti-dyspep-      £ 
ticas cura   as   dyspepsias  ^ 

nervosa, flactulenta        S3 
e mixta S 

Antinevralgico cura  as 
nevralgias em   geral,   en- 
xaquecas, (dores de den- 

tes de cabeça)  ele. 

Xarope   contra a 
coqueluche,   cura   rápida, 

efleito seguro 

Locçío  escoteira 
contra queda do   cabetlo, 

cura caspas 

Remédio 
contra papo (bacio) 

Remédio    contra   pellada 
(parasita do  couro 

cabelludo) 

Remédio 
contra amarcllão 

(ankylostomo. 

Pharmacia Silveira 5 Casa   Fundada  em   1890 

r o 

i I 

M. SILVEIRA £ C. 
flvenida Tiradentes, 30    &}    Telephone  Cidade,  1832 

SAO VAULO — BBAZIL 

o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Masel- 
las) humores 

ELIXIR DESODSTRUENTE (BASE) 
jurubeba, Herva tostão, Arrebenta pedra, Boldo e Periparoba 

Cura moléstias do Baço, Figado e Rins 

Mnscn --• s-R.^on Pílulas de Sanòalo, Kova-Kova e cubebas 
Remédio   /Uimento   - Pílulas   Padre  ChiCO 

o melhor   do» lortIHcantes 

Remédio Alimento 
lodo-Tannico  Phosphatado 

BASE: 
Guaraná, coca, sterculia-acuminata, 
nogueira,   iodo-tannico   phosphatado 

e  glycerinado. 

Nutro-Peitoraes Balsamicas 
BAE:    Thiocol, Creosoto,   Benjoim 

e Balsamo õe tolú 
Cura as tosses em geral 

j    Bronchites, Tísica delarynge, do pulmão, 
I   Influenza, (Grippe) Pneumonia, Pleuriz, 

Pleurísia,   Defluxo,   Asthma,   Roquidão, 
Constipação 

Consultas meõicas grátis õas 8  as 9 da manhã 

i 
1 

; 

s~ noH BIÜOU ̂
 

PARA    A    LIMPi 7.A    DE   TECIDOS 

N<w> rnu »■ um utij.-i '!■- 1'asvirus.   r\a   *e 
» no% ■...-.■■- s  ■.■.\,: '■   .i- .*>.■ Ac     MON     B 

Lonm». Encerado»,   Palhrnha-.   t-tj^   Um 
m   tMplenitído  rvsullado  cnlp<'t,K«I)üü-^c 

..   «tu    MON   BUOU    i .-     :,'.;:.. 

0   MON   BUOU 
tirfi i undp  i ■. n.   o oi r< 
larpn.   puui  niu com 
do»   m»^   corroíam   i 

ando 
iilisprn«avt>l   n   tr.da 

^4. 

0 ASSEIO  DAS COZINHAS 
LIMPA 

Louças 
MÁRMORES 

ESMALTES 

METAES 

TRENS DE COZINHA 

ETC, ETC. 

OLOL 

O mELHOR LIQUIDO 
PARA LIMPAR E POLIR 

ÍTIETAES 

Caixa Postal, 161 —  S. PAULO  —  Telephone Central, 4131 

* 
>> 
t 
* 
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MAIS FRACO" - é este o~ principio porque 'são 
feitos os pneumaticos UNITED STATES typo 
"CORRENTE. 
Cada elo naquelles pneumaticos corresponde a uma 
parte da SEGURANÇA e CONFIANÇA que elles 
offerecem. A altura dos cios e a sua forma pro- 
duzem tal sucção e, por conseqüência, tal agarre, 
que os pneumaticos deste typo são já conhecidos 
como pneumaticos ANTIRESVALANTES por ex- 
cellencia. 
Usae pneumaticos "CORRENTE" — sentireis aquel- 
la satisfação que tem todo o automobilista que de- 
posita inteira confiança nos seus pneumaticos. 

jjniw iiieiif atiin intiiíaz iodai«eilatntias 
E' por isso que os pneumaticos UNITED STATES 
se fazem em cinco typos differentes: ROYAL CORD- 
NOBBV— CORRENTE — USCO E LISOS. 

United States Rubber Export Co.. Ltd. 

mpo WÊt 
sinonymo de 

mum GARANTIDA 
'UMAICORRENTE5 

MUNCA É MAIS 
FORTE DO 
QUE O 
SEU 
ELO 

Rua 
RIO DE JANEIRO 

Vlconde   de   Maranguape,   5 
(Largo da I.apa) 

sfto?;pauLO 
.V-v-er-iiclía '«ao ^Joao,   &3 

STATES, são 
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Segreòo òa Mociòaòe 
E' a preparação 
mais òelicaòa e 
perfeita que até 
hoje se ha òes- 
coberto para con- 
servar e aformo- 

sear a peile. 

Faz òesapparecer 
o brilho goròuro- 
so òo rosto, as 
rugas, as espinhas 
e o òermatoòex 

(cravo). 

=C§J= 

FRISOLINA 
(LOÇÃO    II>AÍ=%    II>JVA^^VS) 

Preparado Ideal 

Para onòular 
e fortificar 

os cabellos, 
tornanòo-os 

flexiveis, 
seòosos e 

abunòantes. 

Evita a 
queõa e 
extingue 
a caspa. 
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O pequeno Hudson 
Conforto Elegância 

Luxo 

Economia 
Hapidez Durabilidade 

Acoba de chegar nova remesso destes ofomados carros 
Visitem nossa Exposição 

« 

Sociedade Industrial e de Rutomoveis 

"BOM RETIRO" 
Rua Barão de Itapetininga N. 12 

adü 
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V. S. encontrará este mesmo espirito ani- 
mando o operário no seu trabalho, o ins- 
pector que o vigia rigorosamente, os dif- 
ferentes chefes de todos os departamentos 
na "Goodyear". 
Está evidenciado pelo muito que a 'Good- 
year" contribuiu para o desenvolvimento 
do negocio de pneumaticos. 
É predominante em qualquer centro 
"Goodyear", desde as plantações de bor- 
racha até os estabelecimentos de reven- 
dedores. 

Está expressamente demonstrado no pró- 
prio pneumatico "Goodyear". 
Os esforços emprehendidos e os escrúpu- 
los altendidos no empenho de melhorar os 
processos de fabrico são plenamente visí- 
veis no conjuneto dos pneumaticos "Good- 
year". 
De facto. proporcionam maior kilometragem 
a um custo mais baixo. 
Ha um meio simples de o provar — ex- 
perimente equipar o seu automóvel com 
elles. 

The Gooòyear Tire & Rubber Co. of South America 
Rua Florcncio de Abreu, 108      Avenida Rio Branco, 253 

Teleph. Central 1369 RIO DE JftNEIRO 
S. PAULO 



Fortificou-se e conseguiu engordar 
com o 

ELIDIR DE IMHRME 
- 

■ 

| 

■ 

■-S-v 

Revmo. Padre Theodorico Marques de Souza  Maia 
Vigário de Baldim,  5ta   Luzio do Rio das Velhas 

Devido aos resultados que obteve, vae conseguindo prestar grande bene- 
ficio aos doentes da sede de sua freguezia, aos quaes faz a caridade de acon- 
selhar e, á sua própria custa, dá o referido remédio. 

Depura  -  Fortalece  -  Engorda 
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INFLUENZA 
=--     Ro   século  dezesete.   os  astrologos 

italianos, interpretando cabalisticamente 
a  influencia  sobrenatural  que.   a   seu 

JUíZO, exerciam os corpos celestes, em sua marcha eterna. 
sobre os destinos da Humanidade,  attribuiram  ao  movimento 

combinado de certos planetas a'causa de uma epidemia neva que 
Tez sua apparição nos paizes meridionaes da Europa, e que se mani- 

jT    festava por cotarrhos. febre alta. dores e mal estar geral, e inventarem. 
W? consequentemente, para designal-a o nome de "Influenza" 

ISF fl ■■Influenza", hoje mais que nunca,  é uma  verdadeiro  costigo  de todos  os povos; 
f   porem o Inteiiecíual moderno sobe bem que é devida a um^bacillo especifico, e quo. em vez de 

se perder tempo tratando da investigar a intluencla misteriosa das estrelías sobre a humanidade. 
eve-se combatel-a. assim também todas  as  enfermidades,   pelos meios  adequados  indicados  nas 
egras rte Higiene e Therapeutica. e que todos os facultativos aconselham e prescrevem. 

flssim pois. em um caso dado. deve usar-se ímmediatamente o remédio' mais 
efflcaz conhecido: os Comprimidos Bayer de Aspirina e Pbenacetina. para baixar 
a temperatura, para restabelecer a circulação normal  do sangue  e para supprimir 

as dores, seguindo assim  o caminho mais curto para o prempto 
-  TRstahp1pHm»"fr> Ho i^diví'f,•'-, oue «r»ffr.? de Influenza. 

líaíSisr 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 3$000 

3S 

17 

O QUE E' O ■■»«:"« 
O já popular depuratívo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 
foi submettiôo, antes ôe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe sau&e e sanatórios õo Cstaõo õo Rio Gran&e ôo Sul e no 
granòe Hospital ôa Misericórdia òa Capital ôa Republica, onòe realisou curas admiráveis, senòo 
consiòerabo pelos illustres meôicos õos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, be incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno 5o acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um medicamento òe acção prompta e garantida! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» ôepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUESOI de Souza Soares encontra-sc á venda cm todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraej: - -  PedrO RlierO â L, RM dO [31110. 25  - - 5- P«<JLO 



RAID S. PAULO - RIO 
Acaba de chegar do Rio o conhecido piloto motocy- 

clista snr. Ricardo Bertolotti que pilotando uma motocy- 
cleta HENDERSON fez o difficilimo percurso de São Paulo 
ao Rio, pela estrada de rodagem, em 9 dias e l 2, deven- 
do o êxito feliz da sua viagem não só á sua tenacidade 
e coragem como á soberba resistência da sua machina 
que, apezar das duras provas por que passou, chegou ao 
Rio em perfeito funcionamento 

HENDERSON 
A. ristocroLtica 
4 cyliriclro» 

Chegou nova remessa dos últimos modelos 
Peçam catálogos e informações aos agentes geraes: 

/Intimes dos Santos & Cia. 
Rua   Libero   Badaró,   93-95,  —   Caixa  227 

S. PAULO 
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&xcelsior    1 
i 

(p              1 «-« 
Escute um segredo:     ÇjOCLJJ                   H 

As   Águas   de  Colônia   'imperial".   "Mi-            ll| 
?• mosa" e "Russa":                                            |l 

As Brilhantinas "Victoria", "Musctte"   c            B| 
"Surprise":                                                          W 

Os  Extractos "Victoria" c "Musctte"                   K 
As Loções "Água de Quina", "Jaboran-           jl| 

j                    dina", "Suprema Violeta", "Musctle'            |l| 
"Surprise" e "Victoria":                                 IIj 

Os Pós  de Arroz   "Manon",    -Surprifec",           IH 
"Carmen",    "Manacá",    "Kéve           |n 
dAmour" e "Vjctoria"                                     11 

AUiados   á   "Água   de   Alfazema    Dupla           li 
Distillada" e                                                      (V \ 

!             A    Este    Magnífico   Sabonete                 ^^^    H 
í                     "Excelsior"  constituem a' ■■ ■ «SERIE DE LUXO" H 1 1                           das                                           ^ SI ■ 

j 
i       PERFDIIRIIISIIZET            fc                1 

> 
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Accidentes de Automóveis 
The Motor Union Insurance G.o Ltd. 

Companhia INGLEZA operanòo em toòo o 
UNIVERSO 

SEDE:    Londres 
Taxas Módicas 

Promptas Liquidações 
Peçam hoje mesmo, informações para o  segu- 

ro òe vosso Automóvel que serão òaòas 
com prazer 

Agentes Gerues porá Seguros de AüTOMOUEIS no Estado de São Paulo 
MACDONALD  &  Cia. 

F2ua det CJu.itsir-icl^ INí.' SAO  PAULO 

IHE ItiPi & loin & íii Inni [OMIY. LTD 
Companhia Ingleza de Seguros Marítimos e Terrestres 

Fundada em 1836 — Matriz: Liverpool[(Inglaterra)f 
Fundos amados excedem de £ 17.000.000 
Sinistros pagos £ 93.ooo.ooo 
As   Liquidações  de   Sinistros   são 
effectuadas a dinheiro sem  òescon- 

to, sem necessiòaòe òe consulta á 
LlVERPOOL 

LONDON 
^GLOBE   4 
INSURANCE COMPANY^ 

MATRIZ 

AGENTES GERAES para o Estado de São Paulo 
:/V\RÇDOMRLD &l:ia. 
*- -- — ■- — t 

RULEI"CÍ£I QuitandalISr.0  T SÃO   PAULO 

)£- 
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N. 1414 Eleganteltoilette d'aprés midi 
em Crepe china mordoré. 
Corsage frente em gaz e 
chiffon rose Jupe, frente gaz 
e chiffon plissada, cinto cor- 
dão dourado, e aos lados 
apanhandos simulando pa- 
niers Forrado de seda. Mo- 
delo de alta costura Pari- 
siense. 

Preço 350$000 

S. PAULO 

SÇHRDLKH & Co. I 



Companhia Hnclonnl de Tecidos (te Jutn 
RUA DE S. BENTO, 29-A 

Telephone Central, 872 
Caixa Postal, 342 

CÓDIGOS: Particular. 
Ribeiro. 
A. B. C. 4.a e 5.a edição 
A. I 

Tclegrammas: "JUTA" - S. PAULO. 

FIAÇÃO E TECELAGEM 
AMIAGEM   E  SACCARIA 

Tapetes, lonas, baixeiros e iençoes para terreiro òe café. — Saccos para colheita 
ôe café com capaciòaõe òe 100, 110 a 120 litros. — Saccos especiaes para arroz 
em^casca e beneficiaôo. — Saccos para cereaes com capaciòaõe òe 80 e 100 li- 
tros. — Saccos especiaes para cacau. — Lona especial para colchões. — Tapetes 
para oassaòeiras ôe òiversos paòrões- — Cobertores ôe juta, òe juta e lã, e 
ôe lã, — Fio òe algoòão ôe òiversos typos. — Teciòos òe algoõão, etc, etc. 

I 
rv-a 

I 

1 

I 

FRBRICRS: 

SanfAnna — Maria Zelia 
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ÁGUA MINERAL  NATURAL 

Thermos "BoaVista »» 

(lt^p>ir^) 

Analisado e approvado pelo Laboratório  Chimico 
do E. de S. Paulo 

Bicarbonatada — calcico —   Magnesiana 

(A Vittel Brazileira) 
usado por milhares de pessoas com resultados maraulliiosos 
Estimula o organismo,  dando-lhe  vida   e   força;   empregada   com   franco  succcsso 

nas moléstias do  estômago, intestinos, rins, bexiga, figado etc. 
Pela sua acção altamente appcritiva,  digestiva   c  diurectica,   torna-se  indispensável 

o  seu uso diário.    É a mais leve e  agradável das águas mineraes 

Deposito  provisório; 

Rua Conselheiro Nebias N. 12 - Teleph. Cidade 6474 

Acceita-se para entrega a 
domicílio 
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Encontra-se á venôa em toôas as pharmacias e drogarias. 
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Porque V, S. tom 
j o seu caminhão man- 

da levar sò uma car- 
ga quando com o mes' , 
mo motor e o mesmo 
thaulleur pode levar | 
duas ? 

TRAILMOBILE 
Marca Commerciai   registrada na Junta Commercial 

19a uma procura mundial para serviço de 
transporte menosjustoso 

Qualquer caminhão 
nâo rende o máximo . 
de sua efficiencia por- 
que o seu motor é 
capaz de purar uma 

| outra carga alem da- 
quella  que carrega. 
r o vosso nmm 

EFFICIEHTE? 

^ 

O serviço ôe transporte barato por estra- 
das é muito procuraòo. 

Caòa proprietário ôe vehiculo em toôas as 
partes õo munôo está interessaòo em ôobrar 
a capaciõaõe ôe carga ôe seus vehiculos por 
meios que augmentarão muito pouco as suas 
ôespesas actuaes. 

Essa é a razão porque os reboques "TRAIL- 
MOBILE ' estão senôo aõoptaôos tão rapida- 
mente não somente nos Estaôos Uniôos e Eu- 
ropa, como nos paizes Ôa America ôo Sul. 

No mais variaôos ramos ôe negocio, os proprietários acham que i-m reboque "TRAILMOBILE" 
õobra a capaciôaôe ôe carga e augmenta ôuas vezes mais a efficacia ôe um auto caminhão. 

Toôos os chassis "TRAILMOBILE" ôe   li2   até   10   tonelaôas 'fie   carga   apresentam   a   mesma 
resistência ôos caminhões ôa mesma capaciôaôe. 

A sua construcção reiorçaôa e muito bem equi- 
librada habilita os mesmos a transportar cargas pe- 
sadas sobre qualquer gênero de caminho. 

, 

O Governo dos Estados Unidos encommendou 
lu.000 "TRAIMOBILE" do typo commercial, para 
fins de guerra e empregou milhares delles com o 
melhor êxito em França. 

Temos um modelo de "TRAILMOBILE" adequado para  cada necessidade e teremos 
o prazer de dar aos interessados qualquer esclarecimento desejado    f^Sfc*    ' 

Pedir ditaihes e iniormaçõis aos 
Únicos Agentes: 

CJ0 Hectionicn 
e Importodoro 

de S. Poulo 
Rua 15 de Novembro N. 56 S. Paulo 

lli .^) 
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F2ue* Direita, 44 

r.vSUNNFvxRSETSOrr Mrtigos para  presentes 
Canetas-tinteiro de todas as mar- 

J^üiopianoJ ^ cas chapeadas e  de ouro mas- 

siços, lapiseiras de ouro. 

Rayos   Violeta   pequenos appa- 

relhos para famílias 

Vibradores electricos para 

massagens    , 

am 
f--* 

E o qu; hoje se usa na Europa e nas 
Américas. Antes Oe comprarem qual- 
quer piano ou Autopiano uenharn pri- 
meiro exoerimentar e ouvir os mara- 
vilhosos autopianos òe nossa importação- 

Visitem a nossa casa 

V: 

R Bota Ideal 
Especialidade de calçados finos 

para homens, 
senhoras e crianças 

Durabilidade inconffundivel 
modelos puro estylo 

Europeu 

6-R, Rua Direita, 6-A 
Telephone Central 2057 

I .    S. PAULO 



M mi» liaüiai umata-a | lua ai 
NESTA época em que os meios de subsistência tornam-se tão custosos, 

o operário   não  deve  sob  nenhuma  circumstancia  expor-se a  cahir 
     doente por causa da Fraqueza renal, pois necessita de todo o dinheiro 
que pelo seu trabalho posssa adquirir, para o bom sustento da sua lamilia 
A fiaqueza nos rins é perigosissima, e quando chega a certo período é muito 
difficil de curar. R dor nas costas é um dos primeiros symptomas de que 
os rins não estão lunccionando direito, sendo este o momento opportuno 
para attendel-os e remedial-os. 

Si o senhor sente íortes dores ao inclinar-se ou ao levantar-se, enjôos, dores nas costas e na cabeça, irrí- 
Mçlo na bexiga, etc, dirija-se immediatamente á primeira pharmacia, e adquira um vidro de Pílulas de Fosler 
-ura os Rins. Estas pílulas teem salvo a milhares de pessoas, por mais de 50 annos. Entram na sua preparação, 
vjmente ingrediente de primeira qualidade, não contendo droga alguma que seja prejudicial ao organismos. Não 
icceite substitutos: exija sempre as de "Foster". 

IV venda em todas as pharmacias.   Solicitem nosso lolheto sobre as enfermidades rcnaes que nós ll^o «n- 
iaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLAN Co -  CAIXA  POSTAL  1062 RIO DE JANEIRO 

/A MeiHORTINTURA PAFAO»CABíIV05 = ;.BARB 
20   ANNOS  DE  EXISTÊNCIA 

LAMBERT-Rio 

lã 
VOZ DO POVO!! VOZ DE DEUS!2 

FUMAR BEM, SO' 
"Castellões" "Qlga" "37" 

Luiz XV e Conmtendadores. 
" """" ^t//"^ 



Secção de vendas: 
RUrt DIREITA,  1  - LHRÜO Dft SÉ, 2 

Secção de expedição 
RUA  MARECHAL DEODORO, 2 

CASA BARUEL 
Filiaes: 

Avenida Rangel Pestana, 49 - R. das Palmeiras, 45 
Secção Industrial Pharmaceutica: 

Avenida Cantareira, 47 
Chamamos a attenção da Hlustrada  classe 

medica e do publico em geral, para os 
productos da nossa 

SECÇÃO INDUSTRIAL PHARMACEUTICA 
que se recommendam pelo capricho e 
rigor   scientificos   com   que   são   pre- 

parados: 
Água Ingleiã Baruel —   Etixir Aristopeptico — Magne- 
s/a Fluida Baruel       Segredo Oriental Vinho   lodo 
Tannico Phosphatado Baruel — Sabão Infantil - Pol- 
oilho Diaquillão Baruel — Depilatorio Martins — Eli 
xir de CC  Sagrada Baruel — Extraclo de  Tamarindo 

e Xarope Baruel. 
Completo sortimento de Drogas e Especiali- 

dades Pharmaceutlcas 
SECÇÃO ESPECIAL DE PERFUMARIAS 

Caixa Postal, 64    Qf|Mi|fk1    Q   f       End. Telegr.: 
Tclephone H.° 20 DUlUbl   U   L* 

- S. PRULO 
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fazendas 
s Modas g 
Rua LiberoBadaró"?**?! 5âo Pauto "Brazil 

^Casa LemcKe^^- 
Recebemos 

hOVlDADES 

em todas as secções. 

N. B. — Vendas a dinheiro 

Baruel-S.  Paulo     í! com 10° o abatimento 
:♦=*=*::♦ = «::« =•:♦=♦:•=♦=< 

V 
Nos Hospítacs e Casas de Saúde 

Só tem allivio e tlca bom 
quem beber a 

Água Mineral Natural 

PLATINA 
A VICHY BRASILEIRA 

Indicada pelos Srs. Médicos nas 
molcslias do estômago, d^spepsias, 
gastralgias gotosas e rheumaticas, 
rins fígado e apparelho biliar, in- 
testinos,^ enterites, eólicas nephiri- 
ticas, baço, areias, gota, azia e 
arthritismo. 
Únicos   Concessionários 

Libeio Badalo li." 18 e 16-A - Caixa 1386 - íolepü. [entrai 5504 - SÂO PAULO 
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O   ToníCO    VitamOIial   do Dr. Mascarenhas 
É tônico Õos nervos! 
Ê tônico àos músculos! 

É um poderoso gerador das forças 
É tônico õo coração! 
É tônico £>o cérebro! 

Como elementos essenciaes òo organismo o tônico VITAMONAL contem glicero-phosphatos ôe 
CAL e SÓDIO Como alimentos oxyôantes o VITAMONAL contem glicero-phosphatos ôe ferro e 
magnesio. Como elementos tônicos contem o extracto ôe kola e o cocada/ato de strichnina Como 
reconstituinte vital-saôor contem phosphoro e pepsina Per isso o VITAMONAL é reconheciôo como 
mais   enérgico   ôos tônicos reconstituintes. 

O tônico   VITÀJVIOIV.AL 
É um poderoso vitalisador das cellulas cançadas. 
É um enérgico accelerador da nutrlçAo. 

do Dr. Mascarenhas 

Está, pois naturalmente indicado, sempre que 
se tem em vista uma melhora na nutrição, um 
levantamento geral das forças, da actívidade psychica 
e da enregia cardíaca. 

Cada colher de sopa alimenta tanto   como um 
bom  bife. 

Cada colher de sopa alimenta mais do que 
3 ovos 

O WITA M O M A I dá côr ás faces' ver' U  V I I MIVI L>i IM A L.  me,hidj0   aos iabioS) 

brilho aos olhos, lisura á cutis, agilidade ao corpo 
Mantém o systema nervoso em boas condições, os 
músculos fortes, o corpo sào e robusto. 
OVI T A N/l O M A I      ^ ás senhoras cores VI I M IVI ^ IM A I_   rosadas e lindas. Cura 
doençes do estômago. Cura pertubações menstruaes  - 

Cura anemia e má digestão. Cura palidez e verti- 
gens. Cura hysterismo e doenças do ulero. Cura a 
fraqueza geral, falta de appatite e dyspepsia. 

O VITAMONAL ás tSÇ %fZ 
mães abundância de leite. Tonifica o cérebro aos 
homens cançados com o trabalho intellectual. 
Depois de uma doença, o melhor tônico a 
uzar-se é o VIT^MOMAL pois bastam 3 a 6 
vidros para obter-je um  augmento de 6 kllos 

de peso. 
0 tônico VlTflMCNRL é ainda o único remé- 
dio que, jem estragar o organismo, restitue aos 
velhos e aos esgotados toda a força viril da 
mocidade. É por isso o único remédio sclen- 

tifico que cura  impotência. 



ToSIN 
J^DP> PAR PI FE RI 

Tratamento rápido, radical, 
racional e scientifico 

DAS 

FERIDAS 
A SANTOSINA (pomaòa seccativa) é o remeòio 

aconselhado para o tratamento rapiôo, raõical, racio- 
nal e scientifico ôe qualquer ferida nova ou antiga. 

A SAFITOSIDA ôesfaz as carnes esponjosas, ma- 
òurece e faz rebentar os bubões venereos, panaricios, 
os unheiros, os anthrases e os tumores ôe qualquer 
espécie, sem ser preciso rasgal-os a ferro; impeôe-os 
de gangrenar, cicatrizando-os radicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaduras, 
Desincha as inchações, taes como as erysipelas, 

as pernas inchadas, restituiivdo-as ao seu  natural. 
Cura as etnpingens como bolhas,   vermelhiôão  e 

dcslróe as sarnas. 
A comichão òesapparece em poucas horas com a appIica(,ão òesta pomaòa. 
Cura as hemorrhoides externas, allivia como por encanto o prurido ou comichão   desesperada   no   ar.us 

e desfaz completamente os tumores hemorrhoidarics ou mamillos.   Cuia as  queimaduras. 
Csta pomaòa é muito fresca, não exige resguardo e òeixa trabalhar. = Pelo Correio, 3$500. 

A' venda em todas as p>]-iam-iaclas e; drof*a i-it» ?-.- 
DEPOSITÁRIOS: Percstrello & Filho, á rua Uruguayana, 66 — Rio de Janeiro 

CA 
maí 
rec( 
mai 

De algodão trançado (HERÇ(JLE5) e mangueira para e^tinc^ão 
de   incêndios 

Participamos aos nossos freguezes que temos em deposito estas correias, desde 
2 pollegadas até  12 pollegadas, simples e duplas. 

Ros industriaes e e fazendeiros chamamos a attenção para estas correias de 
typo Scandinavia, e que nada deixam a desejar ás suas congêneres, pela sua ex- 
traordinária resistência e durabilidade. 

Para mais informações com a 

Companhia Fiação e Tecidos S.Martinho 
FABRICANTES 

RUR  DE 5.  BEnTC, 14     <É     2.o andar     ã     CTW^n, 503 

S- PAULO 
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N. 134  -  2.o o. de Abril 1920 — Anno Vil. Reàacçàm: Rna S. Bento. 93-A — S. Paulo 
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PUBLICA-SE NOS DIAS I E II De CADA  MCZ 
HEVISTH DE MHIOH CIRCULnçflO NO ESTHDO DE 8. PnULO. Dlrector-Proprietário, GELHSIU PIMENTíA 

HMUnatira wrj j BfMll .IMgM IIiBtr* H*ilu: M<0 rilt Wulg. gw j Utraiatlr» • jjWÜ 

CHRONICA 

Ls 

"A Cigarra" vé transcorrer, 
com este numero, o seu 7.° 
anniuersario. O motivo, para 
toôos os que aqui labutam e 
que òão o exemplo raro ôe 
uma famiiia bem reõuziôa 
porém a mais harmoniosa 
possivel, é òe sincero e pro- 
funôo júbilo. Comquanto re- 
novados, os elementos que 
nella coilaboram sempre fi- 
zeram parte integrante òa sua 
viòa espiritual, õe moôo que, 
retirados embora òa sua ten- 
òa, acompanharam e acom- 
panham ainôa os esforços 
õos que vão cheganôo e for- 
mam em torno õesta revista 

o ambiente òe sympathia em que ella se òesen- 
volueu e se firmou no conceiio publico. O motivo 
õessa festa genethliaca é òe profunòo júbilo, repe- 
timos, porquanto òesôe que se funòou tem liòo 
"A Cigarra" o apoio inconòicional òe toòos os lei- 
tores ôo Brasil e, nesse meio ôe ôifficulòaòes em 
que naufragam òiariamente tantas boas inicia- 
tivas, conseguiu esta revista triumphar, embora á 
custa òe ingentes esforços e fazer-se por si mes- 
ma, com òigniòaòe e com lisura, imponòo-se pelo 
seu feitio material e moral. 

Tenòo appareciòo numa época òesfavoravel, 
quanòo a conflagração européa convulsionava o 
velho continente, òanôo um profunòo golpe na 
seqüência òa viòa commercial e inòustrial òo mun- 
õo, interrompenôo as communicações, òistrainòo 
para as activiõaôes òa guerra toòas as energias 
civis e enchenòo òe complicações a existência õos 
povos mais retiraòos õo scenario onòe se travava 
o granôe conflicto, luctou, logo no nasceòouro com 
toòas essas complicações, venôo encarecer e escas- 
sear, os artigos òe que necessitava, a mão òe obra 
tornar-se preciosa pela falta òe braços e encurtar- 
se pavorosamente toòas as possibiliòaões que lhe 
poòeriam òar apoio e auxilial-a a vencer. Não 
obstante, porém, toòas essas ôifficulòaòes inespe- 
raòas e que lhe poòeriam ser fataes, pouòe <A 
Cigarra» triumphar, embora através ôe sacrifícios 
inauòitos, nos quaes, por numerosas vezes, não 
vacillou o seu ôirector em empenhar na manuten- 
ção ôa revista os seus prósperos recursos. Conse- 
guiu, porém, vencer. 

Acompanhou a viòa ôa ciôaôe e ôo seu 
povo, collaboranòo com este em seu progresso e 
secunòanôo, sempre que lhe tocava a vez, toôos 
os emprehenôimemos úteis. Alguns ella mesma os 
leve e por elles se empenhou com ôenoôo. No 
òesenvolvimento ôe seu programma literário e artís- 
tico tem «A Cigarra» collaboraôo, moôestia á parte, 
na formação ôa cultura paulista, ora franqueanôo 
as suas paginas aos talentos que surgem, ora es- 
timulanôo aquelles que se apresentam para a Arte, 

¥ 
quer na musica, quer na pintura, quer na esculptu- 
ra. Tem siôo um reflector, lá fora, ôa nossa viòa 
social e intellectual, constituinôo-se, oeste moôo, 
um orgam ôe propaganôa òas cousas òa nossa 
terra. A sua circulação, hoje vastíssima, extenòen- 
òo-se aos paizes ôa Europa e òa America ôo Sul 
e Norte, lhe permitte ser um jornal Ôe propa- 
ganôa e ôe òivulgação, sem o caracter restricto 
òas publicações filiaòas a associações ou attreitas 
a corrilhos e a «coteries> literárias. Aômittin?o e 
aômiranôo toôos que têm valor e prestigianôo-os 
sempre que póòe, fez-se esta revista uma publi- 
cação para toòos, sem <partis-pris> ou intoleran 
cias que se não ajustariam ao seu caracter ôe 
magazine essencialmente popular. 

Como, porém, está no seu programma ser 
um orgam òa cultura não somente paulista mas 
também brasileira, as suas paginas tem Òaôo abri- 
go a proôucções õos maiores artistas patrícios ôa 
prosa e ôo verso, sem òislincções ôe escolas ou 
ôe scenaculos. 

Conservanôo-se, òesôe o seu inicio, sob a mes- 
ma ôirecção, não lhe tem siôo ôifficil manter uma 
linha uniforme e regular no cumprimento ôo seu 
programma, o que lhe tem valiòo a confiança òo 
publico e a continuiòaôe ôe uma traôicção ôe es- 
forço e õe trabalho. 

Na folha õos seus serviços conta, com justo 
orgulho, entre outras, a campanha em que, õesôe 
a sua funòação se empenhou pelo nacionalismo, 
secunòanôo a propaganôa ôe Olavo Bilac e alis- 
tanôo-se nas fileiras òa mociòaòe ôas escolas 
quanòo estas se propunham a fazer fructificar, 
peia palavra e pelo gesto, a bemòicta semente lan- 
çaôa pelo Poeta. Este é, aliás, o seu melhor e 
mais puro galaròão. Suborôinanôo a toôos os seus 
Interesses o alto e supremo interesse ôa Pátria, 
ella tem, como um obreiro humilôe, levaôo tam- 
bém a sua peôra para a construcção òo eòificio ôa 
nossa granõeza moral e econômica. E caso mais 
alguma cousa tenha feito, o fez por amor ôesse 
principio, peio qual ôe^ôe ceòo pautou os seus 
actos e as suas acções. 

Venôo hoje, pois, que transcorre mais um 
anniversario, o seu programma realisaôo sem in- 
tercaòencias ou falhas que o afetassem, esta re- 
vista se rejubi a, aproveitanôo a opportuniôaôe para 
agraôecer, sinceramente, ao publico brasileiro e ao 
commercio ôa nossa terra o apoio que lhe tem 
õispensíôo ôurant-,- toôa a sua viòa e que tanto 
nos encoraja em nosso continuo esforço para me- 
lhorar, para progreôir caôa vez mais, ôotanôo São 
Paulo òe uma publicação ôigna ôo seu progresso 
e òa cultura ascenôente ôo seu povo. 

Continuaremos, a trabalhar com a mesma fé 
e a mesma coragem. 

Não nos esmoreceremos na tarefa proposta 
e só motivo ôe alegria será para esta revista o sa- 
crifício que intentarmos para tornal-a melhor, ôe 
moôo que possamos, attingiôo o fim òesejaôo. 
olhar para traz na certeza ôe que fizemos alguma 
cousa e lançar ôepois, os olhos para o futuro, 
sempre alentaôos, sempre rejuveneciôos, vence- 
ôores e aureolaòos por essa òivma e suave illu- 
são ôe sonho e õe esperança que guia toôos os 
ôestinos humanos 

Amen! 
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PRESÜMTOS BRCON 
EXCEDEM EM SABOR -E QUALIDADE AOS 

SEUS CONGÊNERES 
Os mais perfeitos mclhodos são observados na cura, deíumação e preparo, de 

forma que o artigo produzido provar-lhe-á que: 

"NRG HR outro melhor" 
Osrmcsmos methodos, cuidado c escolha observados na confecção dos Presun- 

tos CONTINENTAL, são também observados na preparação de todos os outros 
productos marca "CONTINENTAL". 

Todos os productos marca CONTINENTAL são preparados sob [a fiscalisa- 
ção do Governo. 

CONTINENTAL PRODUCTS COMPANY 

h 

Al. .Cleveland,  30 
S. PAULO 

R. l.o de Março, 29] 
RIO DE JANEIRO 

R.  Braz  Cubas,' 36 
SANTOS 
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Chiquinho pregando ás massas: — ... e fiquem sabendo que, para se ter a cutis formosa e avetludada, í 
indispensável usar sempre o pá de arroz Lady!  E' o melhor que conheço e não é o mais caro! 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos de Delleza e uma 
amostra do LADY. Caixa grande 2$300, pelo correio 39200, em todas as casas do Brasil — Deposito: Perfu- 
maria Lopes, Uruguayana 44—Rio—Preço nos Estados: Caixa grande 3$000, pequena 600 réis. 



Vinhetas . - . 

— Os meos queridos companhei- 
ros de imprensa hão de concordar... 
O sr. Prefeito também ha de con- 
cordar ... 

Eu sei que a Ligth 
é uma companhia 
poderosa, tão pode- 
rosa que manda em 
todos os poderes con- 
stituídos da Géca- 
Tatulandia; sei que 
ella tem o direito de 
virar bondes, matar 
conduclores, motor- 
neiros e passageiros, 
esmigalhar transe- 
untes, sem que nin- 
guém reclame, pois, 
todo o mundo sabe 
que ella assim laz é 
pela razão simplis- 
sima de poder lazer. 

S. Paulo, cidade 
onde o trabalho no- 
cturno é tão intenso 
como na capital da 
Republica, merecia 
ter bondes á noite 
inteira, merecia não 
é bem o termo, pre- 
cisa e deve ter bon- 
des á noite inteira. 

Entretanto... (no entretanto é que 
está o dente de coelho, como dizia 
o meo respeitável e defuneto avô) a 
que eu saiba, nunca um jornal pau- 
listano reclamou da S. Mageslade a 
Ligth, da Prcleitura ou de quem de 
direito, um bonde ao menos, em 
cada linha, ás três horas. 

No entretanto, ninguém melhor 
que os jornalistas têm a obrigação 
de zelar pelo interesse do publico, e 
neste caso, também seo interesse, 
pois trabalhando até a madrugada 
nos jornaes é obrigado a morar no 
centro ou morando nos subúrbios 
sollrer o supplicio de esperar o bon- 
de das cinco da manhã. 

E' claro que a Ligth, apezar da 
sua soberania, sob uma campanha 
séria de dois ou mais órgãos da im- 
prensa da capital seria coagida a 
ceder, (azendo correr bondes durante 
á noite, em todas as linhas, sendo 
um ás 2, outro ás 3 e outro ás 4 
da madrugada. 

E' humilhante para os frfros de 
grande cidade que carrega S. Paulo, 
ter como as cidadesinhas provincia- 
nas, a sua hora de paralisação ge- 
ral dos bondes. 

Se o meo ignorado amigo e co-      interesse dos 
nhecido chronista P., do Estado, se re-      tornando-se 
solvesse a pleitear esta causa, incen-      generalisada 
tivando-a,   teríamos bondes   A noite 
toda, pois, a sua penna accordaría o 

'Tuyuly" vencedor do pareô dr. Antônio Cooello, na ultima festa 
do Club de Regatas Tietê, na Ponte Grande. 

  Q   0   

■I senhoriíd ,0/mdd S. Clníra.^com ÍS^ãnnos de edãde. residente 
em Vdrgem Grande, Jãlíecidd em 13 de Marco ultimo. Está 
■.' níddd em companhia de suas irmés Maria, Irene. Sen- 
zita e sua amiguinha Maria Costa. 

nossos companheiros, 
assim uma campanha 
na imprensa. 

Cí? 
Rutlos.. . 

No bonde que me 
trouxe   para   estes 
fundos de Villa-Ma- 
rianna, onde me poz 
um  gesto   banal do 
meo Destino,  vinha 
a pensar num artigo 
alegre, sadio, juvenil 
que  a minha penna 
devia traçar sobre as 
grandes tiras  bran- 
cas que esperam to- 
das as noites, no si- 
lencio do meo quar- 
to, ser maculadas 
com o exotismo cú- 
bico de minha letra 

Cheguei.  Aqui 
estou. E a penna — 
esta doce   compa- 
nheira que me veste 
e me alimenta, e que 
um   dia.   talvez,   ha 
de tremer incerta nas 
fomes que me esprei- 
tam do luturo — não 
quiz,  não   pôde... 

pois  sd   sabe dizer das 
cousas tristes e ignora 
das que andaram no meo 
caminho; das videncias 
mais tristes aprisionadas 
nas taboas do futuro. 

No outro tempo ... 
Para que dizer de minha 
vida, nos caminhos? Si 
tu leitor desconhecido, 
desconheces as trilhas 
dolorosas onde cami- 
nhara os votivosda Arte 
— Esse sonho tão gran- 
de que parece nào ca- 
ber no mundo ... 

Para que dizer das 
sombras vivas de minhas 
retinas? Se tu, leitora 
ignorada, nada sabes da 
Vida, e do fundo da tua 
Umousine nâo me sabes 
differençar daquelle gra- 
cioso que te diz graço- 
las, ou dos homens ma- 
chinas, que no turbilhão 
da rua vêm e vâo, hu- 
mildes, tangidos pela bu- 
sina inexorável de uma 
grande Umousine cha- 
mada Vida...        M. 
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(a-Q&vàa^. 
Expediente d' "fl Cigarra" 

DIrector-Proprietarlo, 
QELnSIO PIMENTH 

Kcdacçào: RCH S. BENTO, «S-n 
Telcphone No. 516"»-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"R Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-/\, S. Paulo. 

Recibos - Hlém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

/issígnaíuras - As pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista  até 30 de Abril de   1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra ' avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Coílaboração - Tendo já ura gran- 
de numero de collaboradores elfecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'A Cigarra lunc- 
ciona alli em Ca//e Peru, 318, ondt 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasi! 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam l2peso%. 

Representantes na França e Inela 
terra - São representantes e unico!> 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nona 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d' A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Terceira turma de professores que fizeram o curso de Hygiene Alimentar no Instituto do Butantan. Ao 
centro, o dr. Oscar Thompson, director geral da Instrucção Publica; e aos lados os médicos assisten- 
tes do referido estabelecimento, drs. Afranio do Amaral, Joaquim Pires Fleury, José Lemos Monteiro 
e José Bernardino Arantes, qee ministraram as licções. 

PARA BREVE 

Amadeu   Amaral O DlflLECTO CAIPIRA 
Fonética — Legicologia — Morfologia - Lintage Vocabulairo (com cerca ôe 2.000 termos) 

CASA EDITORA "O LIVRO", S. PAULO - RUA DA BOA VISTA 



^Ci&Mâ^, 
radal E si aos mais pôde passar 
rlespercebida a mancha minúscula 
que a minha bisbilhotice em ti en- 
controu sem surpresa, é que eu fiz 
do meu amor — como fazem tantos 
— um longo telescópio de bôa marca 
u melhores len- 
tes. 

Tu não aspi- 
ras, por certo, á 
perleição.como as 
tribus sonhado- 
ras da Moisés 
suspiravam pela 
Chanaam bemdi- 
cta. E isso por- 
que não ignoras 
que a perfeição, 
si não fosse im- 
possível, seria 
monótona, e que 
srt em ambicio- 
nal-a já vae uma 
imperfeição. Nem 
eu te quero mo- 
nótona e ambi- 
ciosa, mas ape- 
nas e s<5 o que 
tu és: infinita- 
mente mulher. 

Assim huma- 
na, assim equili- 
brada em virtu- 
des e peccados, 
tu és um accorde 
melodioso (não 
existe accorde 
com duas notas 
cguaes), uma su- 
aveharmonia que 
se corporizasse 
numa estatua di- 
vinamente bella. 
e vivesse, e fos- 
se, de leve, pelo 
mundo afdra, ro- 
dando em todos 
os corações (ai 
do meu!)e reper- 
cutindo em todas 
as almas. 

E é justamen- 
te na exactidão 
perfeita desse 
equilíbrio que es- 
tá toda a tua ado- 
rável e forte ori- 
ginalidade. E eu 
devo dizer-te que 
era preciso que 
existisses, ó uni- 
CP, para confir- 
mares, como ex- 
cepção, a regra 
de mim tão co- 
nhecida, mas xó- 
mente por ti re- 
velada,    de   que 
Iodas as mulheres são eguaes. Na 
massa opaca e incolor destas, tu és 
de 
Desde o nosso primeiro, fugaz en 
centro, durante aquelle chá melan- 
cólico, sob aquellas pergolas claras, 
com roseiraes e pombos, eu apprendi 
a   comprehender-tc   e   a   dividir   as 

mulheres em dous grandes grupos: 
no primeiro, as muitas, todas eguaes 
como as libras esterlinas; no se- 
gundo, uma única — tu, rainha do 
meu pensamento. <Elias> e <lu>... 
E,   desde   então,   deixaste   de   ser 

mesma, toda  poderosa, creadora do 
meu céo e da minha terra! 

GUY 
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cito 
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o 
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SüPREMÜS   DOLOR 
o o o 

fllheio ao  mundo, alheio a  tudo quanto existe, 
fllguem  seguia.  0  luar vinha, meigo, abençoal-o. 
f\s flores do caminho, ao vel-o assim tão  triste, 
Fugiam  dos  hastis, e o coroavam  de um  halo. 

Mo seu  peito, a  brilhar, Sete Qladios  em   riste 
Resplandeciam.  Era a  Dôr, sempre a   crucial-o. 
5eguia  como quem,  máu grado seu,  resiste 
fl uma anciã que ha de emfim vencel-o e estrangulal-o. 

E uma estrella  lhe disse: ri flnjo ou Deus, as Espadas 
Que  levas  na  alma  são  de Maria...  Enluaradas, 
Vi-as fulgir na  noite ampla  do seu flmor!,, 

E ]esus  respondeu,  aureolado de estrellas: 
Rrrançae-m'as,   que já   não posso   mais soffrel-as. 

p Dôr das Mães é  bem   maior 

flLPHOMSUS 

que 

DE 

a   minha  Dôr!,, 

QUIMRRREMS. 

Marianna. 3t -XlI-flM 
* 

1 

A região  dia- 
mantina    sul 
africana 

E'.essa região 
um árido deserto 
de cerca de 250 
milhas de com- 
primento, para 
onde a água é 
transportada de 
grande distancia. 
Os diamantes se 
encontram ahi 
misturados a 
areiase pedras na 
profundidade de 
60 centímetros a- 
té 5 metros, e as 
jazidas são tão 
importantes que 
as sociedades al- 
lemans que as ex- 
ploravam deram 
extraordinários 
dividendos aos 
seus accionistas. 
Em 1012 a -Ko- 
lonial Bergbau- 
gesellshaft> dis- 
tribuiu 3 800 frs. 
por acção de cem 
frs, e em 1911 
o dividendo foi de 
2.500 por cento. 
Foram esses e- 
normes thesou- 
ros africanos des- 
cobertos do modo 
mais singular Em 
1867 um irlandez 
vendedor ambu- 
lante, visitando 
uma herdade «bo- 
er>, notou com 
surpreza que as 
crianças brinca- 
vam com seixos 
de extraordinário 
brilho. Soube que 
lh'os tinham da- 
do de presente 
uns hottentotes 
vindos do rio 
Orange, e como 
os camponios não 
lhes davam va- 
lor algum, o es- 
perto vendedor 
adquiriu os sei- 

xos e mandou-os examinar por um 
joalheiro da cidade do Cabo que ve- 

O 
O 
o 
o 

para mim uma mulher, para  te tor- 
.... _.„      nares esplendidamente   <A Mulher». .,. 

facto,   uma   radiosa   excepçào *cou   tratar-se   de magn.hcos bri- 
..      ,       ,     ,     .        , lhantes  do  valor  de   um  milhão de Mas tu não crês,   tu  não queres 

crer ... Descrê, minha linda scepti- 
ca, descrê, si quizeres, de Deus, do 
mundo, de mim, do meu amor, da 
minha vida...   Mas  crê, cr£ em ti 

francos. Com a conquista dessa co 
lonia alleman da África Sul-Occi- 
dental, o general Bolha obteve um 
rico thesouro para a União Sul- 
Africana. 



Carta á "Princesse Lointaine, 

Minha alma 
l eu te dissesse, para meu tor- 

mento e para vaidade tua, que 
tu, só tu, és ainda e sempre 
a causa deliciosa da minha 
vida, eu affirma- 

ria a mais suave de to- 
das as verdades, ante 
o mais incrédulo de to- 
dos os teus sorrisos. 
Porque é tão certo que 
a minha razão de ser 
toda e só em ti repou- 
sa, quanto é irônica e 
absurda essa tua capri- 
chosa modéstia de não 
quereres parecer mere- 
cedora da minha santa 
loucura. 

Mas porque, minha 
adorada sceptica, por- 
que negar assim, dis- 
crendo do amor, a mi- 
nha própria existência ? 
Si tu bem sabes que 
vivo — e portanto te 
amo—, real e palpável 
como esta folha inerte, 
que o meu pensamento 
animou e que, neste in- 
stante, entre teus dedos 
finos, anceia e treme, 
timidamente viva, toda na vo- 
lúpia suprema de ser tua! 

E' que o meu pensamento, 
teimoso e tonto, te busca e 
te persegue, como um peque- 
nino insecto persegue e busca, 
para nella viver, a corolla doce 
de uma Ilor. E muitas vezes de 
ves tel-o visto bater-se desespe- 
radamente na cortina de tulle 
da tua janella amiga; ou poi- 
sar, assustado e leve, na pa- 
gina que lis: ou zumbir, de 
noite, a teus ouvidos, que- 
brando, impiedoso, teu somno 
quieto e feliz. E teimas em 
afugental-o num gesto estou- 
vado, embora muito bem com- 
prendas que elle nunca te aban- 
donará um curto momento; 
nem nunca deixará de emma- 
ranhar-se na teia doirada dos 
teus cabellos, quando scismas; 
de mergulhar, quando choras, 
no fundo claro de teus 
olhos tristes; de boiar 
á flor de teus lábios, 
quando sorris . . . 

O amor é bem isso: 
um pensamento a dois, 
longo e constante; uma 
impertinencia encanta- 
dora e boa. E' mais 
ainda, bem o sabes: é 
uma religião serena, fun- 
dada buecolicamente á sombra pér- 
fida de certa macieira; uma religião 
universal, solidamente estabelecida, 
com sua lithurgia, seus templos e 
seus fieis. E mesmo   por   não igno- 

rares isso e por preferires, á vulgar 
condição de fiel, a posição altíssima 
de idolo, é que finges descrer, ó mi- 
nha santa vaidosa, para que eu de- 
votamente te transponha de um ge- 

nuflexorio incommodo e plebeu, ao 
topo claro de um altar. Assim seja, 
assim seja, minha peccadora Imagem. 

Pecas por vaidade—mas leu pec- 
cado tem fácil e farto perdão na tua 

belleza gloriosa e na fé incendiada 
do teu devoto. E que não houvesse 
remissão para a tua graciosa culpa: 
eu vedaria com um espesso fanatis- 
mo os olhosinhos trêmulos de mi- 
nha fé. Conheço, não sei donde, a 
historia vaga de um rei moço e forte, 
que amava <realmente> sua esposa. 
Um dia, um gesto perverso do acaso, 

surprehendendo o ros- 
to olympico da grande 
dama, deshumanamente 
deformou-lhe os traços. 
O rei, desgraçado e es- 
toico, vasou com frieza 
os olhos, para que de en - 
tão em deante só guar- 
dasse, inalterável, de sua 

amada, a visão primitiva. E 
amou-a ainda mais, e pela lem- 
brança do que ella lôra, e pelo 
muito que lhe quizéra sempre, 

ftssim, ó minha soberana, 
cada pequena falta que a cu- 
riosidade impertinente do meu 
affecto dia a dia vae desco- 
brindo em ti, exigindo de mim 
o brando sacrifício de cegar- 
me aos poucos, multiplica pa- 
radoxalmente este meu amor, 
este meu infinito amor. 

Eu daqui já te adivinho, 
matinal e fresca, no teu incrí- 
vel pyjama persa, exclamando 
comtigo mesma, num frenezi 
de mulher irritada: <Minhas 
faltas 1 Que Bttrevido!> E atua 
mão nervosa e branca amar- 
rotou o papel irreverente, que 
de tão longe veio e tão cheio 
de mim te buscou para segre- 
darle, com carinho e ousadia, 
que tú fambem, ó minha toda 

perfeita, tens tuas delicio- 
sas imperfeições. 

Quanto deliciosas e 
quanto offuscadas pelo es- 
plendor mesmo dos teus 
encantos! Não ignoras que 
o sol, o pi'rissimo, o ma- 
gnífico sol, também tem 
manchas. Si daqui, desta 
pequenina terra não as v£s, 
é que o fulgor violento da- 
quelle globo de fogo inso- 
lentemente te obriga a cer- 
rar as palpebras delicadas. 
Mas, si apeares, um dia. 
absurdamente, da tua lus- 
trosa Panhard á porta au- 
stera do Observatório As- 
tronômico; e absurdamente 
ganhares, com teus passos 
assutados de rola medrosa, 
pela escada de caracol, a 
cupola contemplativa e cin- 
zenta; e olhares absurda- 
mente por um canudo de 
latão que lá existe — teus 
olhos largos e finos desco- 
brirão, atravez dos vidros 
esfumaçados, as taes man- 

chas negras («princípios de solidifica- 
ção^ dizem, inquietos, os sábios) 
de que muito rabujentamente te ve- 
nho falando. 

Com o sol és tu, minha toda ado- 



^Oôaa^= 
Leis americanas 

No Estado de Maryland existe 
uma disposição legal pela qual se 
prohibe às senhoras apresentar-se 
nos logares públicos levando chapéos 
i ujo diâmetro exceda de dez polle- 
yadas. fls contravenções se casti- 
gam com multas de 10 a 100 dol- 
lars. 

Esta curiosa 
lei corre parelhas 
dignamente com 
outras disposi- 
ções legaes vi- 
gentes no territó- 
rio federai. Eis 
aqui alguns exem- 
plos que darão 
aos nossos leito- 
res uma idéia de 
tão peregrina le- 
gislação. 

No Estado de 
Xebraska. — De- 
treto obrigando 
aos donos dos 
hotéis a por nas 
camas nove 
pés de longitude 
e a desiníectar 
as mesmas uma 
vez por anno. 

No Colorado. 
Idem, prohi- 

bindo dar e re- 
ceber propinas de 
qualquer quan- 
tia, com excepção 
dos empregados 
nos <sleeping 
cars>. 

Em Oregon.— 
Disposição  pro- 
hibindo o uso de allinetes de cha- 
péos, maiores de nove pollegadas de 
comprimento. Os que excedam se- 
rão considerados como armas pro- 
hibidas. 

Em Delaware. — Imposto sobre 
os solteiros e os ciganos, por serem 
ambas as classes consideradas como 
prejudiciaes á sociedade. 

Em Utah. — Disposição que es- 
tabelece uma multa todas as pes- 
soas que deixem de banhar-se pelo 
menos uma vez por semana. 

No Texas. — Sancção penal con- 
tra os que,  falando   pelo   telephone. 

tratem   de   questões   escabrosas   ou 
pronunciem palavras obscenas, 

(Previsto pela Companhia Tele- 
phonica de S. Paulo). 

Não é preciso dizer que os an- 
teriores accordos legislativos são ob- 
servados ao pé da letra pelos cida- 
dãos da  União. 

"A CIGAKRH" EM  UBERrtBA 

Grupo de gentis senhorilãs dioertindo-se no Carnaval, em Uberaba. 

 Oi Cü  

Testamento original 

Entre os testamentos raros que 
se têm apresentado aos tribunaes 
conta-se o de George Huster, um 
norte-americano, que dictou o seu 
testamento a um cilindro de phono- 
grapho Edison. 

Hrster convidou, em certa occa- 
sião, a alguns dos seus amigos para 
que fossem a sua casa e em sua pre- 
sença dictou o testamento ante um 
phonographo, em cujo cilindo ficou 
impressa a sua ultima vontade. 

Uma vez feito isto lavrou uma 
acta que   foi   firmada   por todos, na 

qual constava que a sua ultima von- 
tade era a que havia dictado ao 
phonographo e colocou o cilindro 
em uma caixa adequada, qus sellou 
em presença de todos. 

Alguns   dos   seus  herdeiros, de- 
pois da sua morte,   trataram de an- 
nular o testamento, porque a lei exi- 
ge que esses actos sejam feitos por 

escripto;   porém 
os tribunaes de- 
cidiram que o tes- 
tamento é valido, 
porque existe um 
documento escri- 
pto, firmado por 
Huster,  que   lhe 
dá validez. 

E smoleres 

Refere-se do 
presidente Gar- 
field a seguinte 
anedocta: 

Entrou, um 
dia, em uma ca- 
pella evangélica, 
a cuja porta dois 
pobres pediam 
esmola. 

Garfield to- 
mou a palavra e 
appellando   para 
os   bons   senti- 
mentos dos pre- 
sentes,   entregou 
o  seu   chapéo a 
um sacristão pa- 
ra  que  corresse 
de mão em mão, 
afim   de   fazer 
uma collecta. 

Dez minutos depois o chapéo vol- 
tava ás suas mãos vasio como dan- 
tes. 

— Permittam-me, senhores, que 
vos agradeça. 

— Porque? — perguntaram rindo 
três ou quatro presentes. 

— Por me haverdes devolvido a 
chapéo. 

O perdão, sabeis vós o que é ? 
E' a indifferença por aquillo que 
não nos toca. 

Dumas Filho 

JUVENTUDE nCEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

A JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££7 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



^-Q&aaaÈL., 
üm  povo   que lê 

Segundo cálculos mais ou menos 
certos, os livreiros ambulantes ven- 
deram na Inglaterra, no anno findo, 
uns 50 milhões de livros. Isto os li- 
vreiros ambulan- 
tes, classe que 
ainda não pos- 
suímos com ca- 
racter definido no 
Brazil .. Não fa- 
lamos das livra- 
rias, ás quaes ac- 
corem os leito- 
res de toda es- 
pécie : apaixona- 
dos do romance, 
da historia, da 
sciencia, etc, etc. 
Ponham-se no 
calculo, também, 
os que lêm nas 
bibliothecas e te- 
remos uma som- 
ma colossal de 
leitores, tendo em 
vista, além disso, 
a circumstancia 
de que o livro 
serve para muito 
mais de uma pes- 
soa . . . 

Referimo-nos 
ás bibliothecas 
porque Gladsto- 
ne, sempre que 
se dirigia ao Par- 
lamento para 
pronunciar um 
discurso notável, 
passava antes na 
Bibliotheca, onde 

A diversão da leitura é, na In- 
glaterra, considerada como uma das 
mais distinetas, não obstante ser a 
graude ilha a pátria dos desportos 
mais variados. 

Em   São   Paulo   já   se lê alguma 

que te acompanho. Sei de tua dor 
como sei de minha vida vasia, como 
sei da sombra que teceu na agus 
parada de minhas pupillas a trama 
luarenta de um inconsolado Outo- 
mno. Quando a vida o levou eu quiz 

erguer na tua es- 
trada um novo 
sonho, quiz ac- 
cender no fundo 
dos teus olhos o 
sol inquieto ■ 
loiro de um ou- 
tro amor, de um 
grande amor. En- 
tretanto . . . Foi a 
vida, o destino ... 
não sei bem. Te- 
mi matandoa des- 
consolada nostal 
gia que em ti vi- 
ve, matar o meu 
amor . . . > 

— < E se eu 
quizesse ... > 

— Seria teu, 
seria teu . .. em- 
quanto a saudade 
do outro fosse o 
longo e fundo in- 
verno das tuas 
iris de votiva... 

IJD 

Só 

Uma  paysagem de Torquato Bassi,  na exposição  realisada no salão 
do Circolo Italiano 

O O 
se entrelinha a ler algumas paginas 
de qualquer romance interessante. 

cousa A prova está no suecesso de 
livraria dos «Urupés>, cujas primei- 

ras edições foram quasi to- 
das vendidas no Estado; 
no rápido exgottamento das 
edições de «Flamma e Ar- 
gilla» e «Professor Jere- 
mias!, de Léo Yaz, este 
sabido ha poucos dias e já 
com a segunda edição no 
prelo. 

Está ahi um facto pro- 
missor e que, melhor que 
qualquer outro argumento, 
nos defende já da aceusa- 
ção ás vezes fundada de 
povo mais dado ás opera- 
ções do café que ás abs- 
tracções ideológicas. 

^ 
Falas, 

Dr. José Passdlacqua Botelho, distíneto medico 
paulista, formado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

— «Mora na trama 
linda de tuas iris tristes 
a saudade de um lenço 
a tremular, exhausto, 
com o desconsolo de 
alguém que foi embora 
para a grande estrada 
ignorada e suave onde 
os rodízios não desan- 
dam.   Ha cinco annos 

Meu   pobre 
relógio!   Único 
companheiro   de 
minha  Vida . . 
Fico ás vezes no 

meu    quarto   a    escutar-te   attenta 
mente,   ouvindo-te cantar e,  a   pro 
curar, nessa santiga triste, que vaes. 
entoando  pelas horas,   a alma  exi- 
lada   que   trouxeste   de   algum   pen 
dulo velho, numa hora antiga. ..  E's 
quem  me acorda para a Vida, quan 
do, por  accaso,   me   esqueço   delia 
commovido do meu Sonho. E's^quen 
canta á noite para me adormecer. 

-Outomno...    As  lolhas  também !■ 
fora.    Também  eu  serei  como um. 
folha morta, de mãos cruzadas, olhei 
ras de goivo e outomno nos olhos.. 
E tu continuarás cantando, como un 
somnambulo, como um  doido mar 
so,  a  povoar  a sala   deserta, a en 
cher de memória o silencio de me. 
quarto... Continuarás cantando, son 
nambulando, meu pobre relógio, un; 
co companheiro   de   minha Vida . 

A. 

PINKLETS 
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O gosto dos 

micróbios 

Uma das ul- 
timas e mais cu- 
riosas descober- 
tas da sciencia é 
a de predilecção 
dos micróbios 
para carta classe 
de victimas. Está 
comprovado que 
ellesnãoseintro- 
mettem no cor- 
po da sua victi- 
ma antes de lhe 
ter examinado a 
edade, a disposi- 
ção e até a cor 
do traje que usa. 
O micróbio da 
grippenãosepre- 
occupa com as 
crianças; prefere 
os adultos e, es- 
pecialmente os 
homens que pas- 
sam boa vida. 

O do saram- 
po é muito dif- 
ferente; só quer 
as creanças e os 
soldados. Poucas 
creanças esca- 
pam das suas 
garras e quando 
vê um indivíduo 
vestido de encar- 
nado ou azul pro- 
curam visital-o. 

O micróbio da 
diptheria busca 
victimas jovens; 
gostam mais das 
de três annos a 
doze,ainda quan- 
do tenha á mão 
as de quinze a 
vinte e, alem dis- 
so, prefere os me- 
ninos pobres aos 
ricos; este mi- 
cróbio não tem o 
senso da cor. 

O micróbio da 
tysica tem bom 
paladar: em todo 
o mundo só há 
alguns paizes, co- 
mo a Islândia, 
as Híbridas e as 
ilhas Farore, on- 
de elle não po- 
de viver. 

CST/lMCCn/lS -V- 
Ü7 

Inédito 

'Livro de  Horas de Soror Dolorosa' 
a   apparcter brevemente) 

I  - SOBRE  K  ÜMBIÇAO 

Num circulo vicioso, homem, toòos os teus 
esforços se consomem: 

o homem que quer ser rei, o rei que quer ser Deus. 
e Deus que se faz homem! 

n SOBRE R DOR 

Breve é o prazer; a òor é eterna. — Quem não ha-òe 
querer provar a sensação òa eterniõaòe? 

III — SOBRE í\ PUREZft 

Sê como o espelho calmo e inòifferente, 
«que, reflectinòo o loòo e a flor, 

«é sempre o mesmo, inalteravelmente! 
«Sê pura!» — òisse-me o Senhor- 

Mas, si eu òissesse ao meu espelho, um ôia; 
«Sê sempre puro!» — ao ôizer tal, 

meu hálito ôe fogo embaciaria 
a superfície Òo crvstal... 

o     O     □ 

i v SOBRE  O  CIÚME 

«Talvez... Quem sabe?...» E soffro. E, abatiòa e òescrente 
entranòo em tua alma pelo olhar, 

começo a procurar õesesperaòamente 
uma cousa qualquer, que não quero encontrar! 

o    o    o 

V  — SOBRE  K BONDADE 

E's bom. E, porque és bom, tua bonòaòe 
encanta-me e commove-me. Eila é o òom 
com que me prenòes. — Que perversiôaòe, 

ser bom! 

L GUILHERME DE ALMEIDA. 
SAO  PftULO,   l<J20. -J 

Ha outros mi- 
cróbios que têm 
residência fixa, 
como, por exem- 
plo, o da febre 
amarella, que re- 
side no Golpho 
do México; o do 
cólera, que não 
se atreve a sahir 
do Oriente; o da 
diphteria,quetem 
especial prefe- 
rencia por Lon- 
dres e Nova York 
e o da tubercu- 
lose, que tem a 
sua base de ope- 
rações em Vien- 
na. 

Oi 

Um  livro 

excepcional 

0«Kah-Gyur'. 
que é o livro sa- 
grado dos thibe- 
tanhos. compoe- 
se de 108 volu- 
mes de 1.000 pa- 
ginas cada um. 
Pesa cada livro 
cinco kilos; me- 
dem 65 centíme- 
tros de largura 
por 20 de gros- 
sura e têm uma 
expessura de 20 
centímetros. São 
precisos doze car- 
neiros para trans- 
portar esse mo- 
numento de pa- 
pel. 

I m tribu da 
Mongólia pagou 
7.000 <buoi> por 
uma copia desse 
livro. Existem, 
alem disso, 225 
volumes de com- 
mentarios,semos 
quaes o texto re- 
sultaria incom- 
prehendivel e u- 
ma serie nume- 
rosa de revela 
ções, que com- 
pletam o livro sa- 
grado thibetano e 
que lhe dão uma 
indiscutível auto- 
ridade. 

O 
O 
O 

o 
o 
o 



(GhQfâÕíM)^. 
Exposição de £3c>vlno» Qordo® 

/ilgans dos mais bellos productos que figuraram na Exposição de Bovinos Gordos. Em cima: "Aracaju", com 
569 kilos. No centro: "Romulo", mestiço da raça Simmenthai, de três ãnnos, com 812 kilos, medalha de 
ouro, propriedade do dr. Martinho da Silva Prado. Em baixo: "■Bonito", de três annos, raça Caracú, com 
620 kilos, premiado com  medalha d» ouro, propriedade do  sr. José Mario Junqueira Netto. 



Exposição de Bovinos CSor-doi 

Em cima, aspecto da abertura da Exposição de Bouinos Gordos, realizada no poslo zontechnico da Mooca, 
nesta capital e organizada pela Directoria da Industria Pastoril da Secretaria da Agricultura deste Estado. 
Vêem-se na photographia, no primeiro plano, os srs. dr. Mltino Arantes, presidente do Estado, dr. Cândido 
Motta, secretario da Agricultura, dr. Mario Maldonado, director da Industria Pastoril, e outras pessoas gradas: 
No meio, o mestiço Siwmenthal "Remo", n. 40, propriedade do sr. dr Martinho da Silra Prado, classificado 
como opiimo e premiado com medalha de ouro; em baixo, o novilho n. 72, do lote de propriedade do sr. 
JOSé Mario Junqueira, que lambam, obteve um prêmio conferido aos /o/«s pelo governo. 

mgi 
56 
OL 

62 
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Os bonecos 
de Sévres 

Vumd dds sd/ds dum palácio antigo, onde 
a:dha de redlisar-se um chá elegante. 
Nooe horas da noite. Sobre uma cre- 
dencia doirada. duas figuras de Sèores 
cnnrersam. Sjo duas aulhentícas, mar- 
cadas com os dois L e a tetra B 
11754). /\ Boneía é uma Pompadour 
encantadora, rabecinha pequena, em- 
poada, nestidn salpicado de rosas cór- 
de-rosa. O Bont-ti* é um Pelít Uarquis. 
de bastão  e  Iricórnin. 

A Boneca - Já se foram embora, 
Marquez? 

ü Boneco — Parece que ainda ou- 
ço falar, na outra  sala. 

í\ Boneca - Eu estou espantada 
do que vi. 

O Boneco — Ku, se nào tivesse 
visto, nâo acreditava. 

A Boneca — Como chamam elles 
a isto? 

O Boneco     Um Jioe oclock lea. 
R Boneca — Nonosso tempo tam- 

bém se tomava chá. Mas com muito 
mais elegância. 

O Boneco E com muito melhor 
educação. Não os ouviu, Marqueza, 
tratarem as senhoras por oocê? 

í\ Bonec?—Talvez Fossem as 
criadas. 

O Boneco- Que idéa! Então as 
criadas haviam de tomar chá com elles? 

R Boneca Também, não admi- 
ra. Elias vinham quasi nuas. 

O Boneco — Não é uma razão. 
No nosso tempo, quando as mulhe- 
res se despiam, os homens eram ain- 
da  mais respeitosos. 

A Boneca — Srf os bonecos de 
Sévres. como o Marquez. 

O Boneco — E mesmo os que não 
eram bonecos. Lembra-se do Mar- 
quez de Boulfiers? Nunca beijou a mu- 
lher sem lhe pedir licença primeiro. 

A Boneca — A Marqueza dava li- 
cença a  tanta genteI 

O Boneco—Era uma senhora 
muito generosa. Mas nunca tomou 
chá despida. 

A Boneca — A moda dos braços 
nús ainda se tolera 

O Boneco — E mesmo o decole. 
Lembra-se do lindo decote da Mar- 
queza de Pompadour? 

A Boneca — Mas as pernas, real- 
mente I 

O Boneco—fls pernas não acho 
bem. Aquella de azul, então ...! 

A Boneca — Era a que as tinha 
mais feias. 

O Boneco — Era a que as mos- 
trava mais. E' sempre assim. 

rt Boneca— Como cila fumavaI 
Eu achei graça a  vela fumar. 

O Boneco — Eu achava mais gra- 
ça ao nosso rape- 

A Boneca — O nosso querido ra- 
pe! Que saudades das caixinhas de 
oiro, que tocavam  musica! 

O Boneco—Não havia mais nada 
delicado do que uma pitada ligeira 
tirada por uma pequenina mão de 
mulher. Era como quem colhia uma 
pérola, para a enfiar. 

A Boneca — Agora, já nem se 
espirra com elegância, Marquez! 

O Boneco — Tudo degenerou. El- 
les nem sabem conversar. 

A Boneca - Conversar, só no 
nosso tempo. Hoje íala-se, apenas. 

O Boneco — E fala-se mal. A 
Marqueza não ouviu o que elles di- 
ziam ás senhoras? 

A Boneca Então, não ouvi! Lem- 
bra se daquelle rapaz, que me pegou? 

O Boneco —Muito bem. Um que 
ia quebrando, Marqueza. 

A Boneca — E que teve a audá- 
cia de duvidar de que eu fosse de 
Sèvres. Ouviu que elle disse á ra- 
pariga do chapéu encarnado? 

O Boneco <Como você vem pe- 
ccga!> Ouvi perfeitamente. 

A Boneca -Quequeraquillodizer? 
O Boneco - E' uma amabilidade. 

Quando conversam uns com os ou- 
tros, só falam de mulheres. E, quan- 
do conversam com uma senhora, não 
falam senão de cavallos. 

A Boneca -Como os cavallos se 
devem aborrecer dellesl 

O Boneco — E as mulheres tam- 
bém. A Marqueza reparou ? Os ra- 
pazes, quando querem ter espirito, 
são malcreados. 

A Boneca Já não se sabe na- 
morar,  Marquez. 

O Boneco — Estragaram tudo o 
que havia de bom na vida. 

A Boneca — Devoram o Iructo 
sem lhe sentir o perfume. 

O Boneco — Como   os   macacos. 
A Boneca — No nosso tempo, o 

amor chamava-se   galanteio,   e   mal 

se^beijavam as pontas dos dedos. 
O Boneco—Agora chma se//írí, 

e dão-se beliscões. Sabe o que eu no- 
tei, Marqueza? Quem está na moda 
São os homens de quarenta annos. 

A Boneca—Era a edade de Jú- 
piter, quando conquistou Leda. 

O Boneco — E' por isso que os 
cysnes não envelhecem. 

A Boneca — Viu como eilas rodea- 
vam aquelle dos cabellos grisalhos? 

O Boneco - Os rapazes já nâo 
contam para as mulheres. 

A Boneca A dos caracoes loi 
ros disse que não   guiava   ponneys. 

O Boneco - Sabe o que eu achei? 
Que as próprias mulheres parecem 
rapazes. Não reparou que elias nào 
têm peito nem ancas? 

A Boneca — E os rapazes pare- 
cem mulheres. Nâo viu que elles 
trazem seios? 

O  Boneco — E pintam-se. 
A Boneca—Comononossotempo. 
O Boneco —Só lhes faltam os 

signaes de tafetá. 
A Boneca - E uma flauta de mar 

fim para tocar minuetes. Que era 
aquillo que elles dansaram. 

O Boneco     O tango e o fox-lrol. 
A Boneca - Que cousa tão pouco 

decente! Nâo viu, Marquez, que elles 
andavam mesmo agarrados a ellas? 

O Boneco — Se aquillo se parece 
com  a dansa do nosso tempo! 

A Boneca — Os minuetes de 
Exaudet e de  Lullil 

O Boneco — As reverências, as 
mãos que se beijam, os polvilhos que 
voam... 

A Boneca Lembra-se? Os pa- 
res só se tocavam pelas pontas dos 
dedos... Como era bonito! 

O Boneco Que pena nós ser- 
mos de loiça   Marqueza! 

A Boneca — Se não fossemos, 
dansavamos o minuete quando o re- 
lógio batesse as nove horas. 

O Boneco — Parece que já vêm 
os criados apagar as luzes. 

A Boneca — São os donos da 
casa. Como elles bocejam! 

O Boneco - Vivem no mais af- 
fectuoso desaccôrdo. 

A Boneca — Ella namorou toda 
a tarde aquelle official que não tirava 
os olhos de nós 

O Boneco — E elle fez a corte 
descaradamente á americana loira 
que trazia bengala. 

A Boneca — Enganam-se ambos. 
O Boneco São felicíssimos. — 

Prompto. Apagaram as luzes. 
A  Boneca — Boa noite, Marquez. 
O  Boneco — Boa noite, Marqueza. 

JÚLIO DANTAS. 

GU 

Cosa Parisl Officina própria de calçados de luxo 
sob medida para homens e senhoras 

NOVIDADES EM CHAPÉOS PARA  HOMENS 

Única para elegância, corçitnodidade e durabilidade 
Rua Marechal Deodoro, 38     S. PAULO 
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Enlate 

Araújo Macedo 
De Lutca 

Realisou -se, 
nesta capital, a II 
do corrente, o 
ccnsorcio da 
exma.sra.d.Noe- 
mia Ennantina 
De Lucca com o 
(iistincto moçosr. 
Heitor Barbosa 
de Mraujo Mace- 
do, abastado ia- 
zcndeiro em 
Jahú. 

R cerimonia 
religiosa íoi cele- 
brada na Egreja 
Bella Vista, ser- 
vindo de padri- 
nhos: o sr. Fran- 
cisco De Lucca e 
a exma. sra. d. 
Elisa De Lucca, 
por parte do noi- 
vo; e o sr. José 
Luci e exma. sra. 
d. Pepina Simões, 

IMup>c:ia s por parte da noi- 
va. 

O acto civil 
effectuou-se na 
residência dos 
pães da noiva, á 
rua Major Serto- 
rio, sendo padri- 
nhos: do noivo, o 
dr. Ruy de Paula 
Souza e a exma. 
sra. d. Mathilde 
De Lucca; da 
noiva, o sr. Hen- 
rique Ferreira Lo- 
pes e a exma. sra. 
d. ftristela Fer- 
reira Lopes. 

í\os convida 
dos íoi servida 
uma lauta mesa 
de doces, trocan- 
do-se, por essa 
oceasião, amisto- 
sos brindes. 

Os noivos se- 
guiram para San- 
tos, onde foram 
passar alguns 
dias. 

Os noípos, sr. Heitor Barbosa de Araújo Macedo e d.  Voem/a Erman- 
tina De Lucca, no dia do seu casamento. 

Grupo tirado para "A Cigarra" por oceasiáo  do  casamento  do  sr.   Heitor   Barbosa   d« Araújo Macedo  e 
d. Noemia Ermanlina de Lucca, celebrado nesta capital. 



bito de nos preoccupar comnosco e 
adquirimos o de fazer os outros fe- 
lizes. 

A attcnçào para com os outros 
pôde ser ingênua e delicada em sua 
expressão, mas sempre conseguirá o 
seu fim. Não se pôde ser interes- 
sante não se tendo imaginação e o 
atractivo desta ultima é muito po- 
deroso. 

f\ preoccupaçâo destróe esse atra- 
ctivo, a preoccupaçâo é o túmulo da 
«raça. 

rt mais encantadora mulher que 
eu conheci não era bonita, entre- 
tanto nada fazia que isso se notasse 
e nem ella se preoecupava com isso. 
O seu rosto era da côr do Sena de- 
pois da chuva, e os olhos eram da 
côr do céu após a tempestade. Tam- 
bém não eram bonitos os seus ca- 
bellos ralos e á linha do seu rosto 
faltava harmonia. 

Nunca lhe notei essas faltas, so- 
mente quando reparei que ella exer- 
cia a arte da graça comecei a notar 
então que pelas suas fôrmas exterio- 
res ella era incapaz de ser amada. 
Sua voz baixa e profunda desper- 
tava ícos no meu coração. Era 
muito intelligente, nunca conheci 
uma pessoa encantadora que não o 
losse. 

Num estabelecimento de óptica 

— Dê-me uns óculos para ler. 
— Escolha destes um que lhe 

virva. 
Depois de experimentar a todos: 

Nenhum serve. 
— Porem o sr   sabe ler? 
— Homem, si eu soubesse ler 

para que precisaria de óculos? 

Oi 

/Vs flores e a musica 

Alguns botânicos e, principalmen- 
te os srs. Haberland e Wager, ha- 
viam descoberto que as flores tinham 
algo que se semelhava a olhos. 

Porem ha pouco outro sábio, o 
professor Teilgen, realizou uma des- 
coberta ainda mais surprehendente. 
As flores são sensíveis á musica! 
O que dizer que não somente dis- 
tinguem, mas também ouvem. 

E têm mesmo algo de senso cri- 

tico, diz o professor Teilgein. Quan- 
do uma melodia lhes agrada abrem 
esplendidamente as suas pétalas e 
si não lhes agrada, não dão nenhum 
signal de prazer, permanecendo frias 
e displiscentes como um critico mal 
humorada, ou descontente, ou pe- 
dante. 

flgora falta   averiguar   as   prefe- 
rencias   de   cada   flor:  tarefa difficil 

porque, sendo interminável o re- 
pertório e infinitas as espécies e va- 
riedades, a formar um catalogo ver- 
dadeiramente scientifico. 

Imagine-se si se chega a averi- 
guar depois, por exemplo, que o cra- 
vo não supporta a musica de Grieg; 
que a violeta seja apaixonada pela 
musica brilhante: que o myosotis 
deteste, cordialmente as valsas . . . 

Aspecto dã assistência, durante o ultimo match de foot-ball disputado, 
em S. Paulo, entre os teams do Palestra Itália e dos Gaúchos, do 
Rio Grande do Sul. 

Vermicida "Cruz »» Que é a VERMICIDA CRUZ?  E' a saúde das creanças! E' 
a salvação  das creanças! E' o medicamento que deve exis- 

 tir em todos os lares! E' o remédio eflicaz que toda a mãe 
carinhosa deve dar a seus filhos. A VERMICIDA CRUZ é a ultima descoberta scientifica approvada pela 
Directoria Geral de Saúde Publica, como remédio mais seguro  para   a   expulsão   dos   vermes   (lombrigas). 

Depositários: Oliveira & Cruz - Rua da Assembléa, 75 — Rio de Janeiro. 
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Assim escreve Sarah Bernhart. 
a gloriosa trágica franceza, sobre 
esse interessante assumpto: 

<A graça é uma torça, é luz, é 
ainda a belleza que irradia. Ella existe 
no mais intimo do nosso ser, illu- 
mina  e se  derrama  sobre os demais. 

jornaes e revistas que as mulheres 
repudiadas eram quasi sempre lor- 
mosas, emquanto que as demais au- 
toras do processo, não o  eram. 

E sabem porque? Porque as for- 
mosas precisavam da graça que as 
outrasTpossuiam. 

Em cima: o leam do Palestra Itália, que jogou em S. Paulo contra os 
Gaúchos, do Rio Grande do Sul, batendo-os por 2 goals a /. No 
centro: uma cabeçada de Heitor, na porta do goal dos Gaúchos. 
Em baixo: 0 team dos Gaúchos. 

I 
ooo 

Muito se tem ditolsobre esse en- 
canto feminino; eu porém repito com 
o escriptor inglez Barrie: «Si uma 
mulher é encantadora-, não precisa 
de  outra cousa > 
"■ Nos orocessos  de  divorcio,   (re- 
quentes VMU, ^Inglaterra,   notei., pelos 

Se eu me encontrasse no princi- 
pio da vida e se me perguntassem 
o que desejava para minha felici- 
dade, pediria immediatamente a gra- 
ça; pois a mulher mais graciosa é a 
mulher mais querida, a felicidade da 
mulher reside no Amor. 

Pi mulher que tem graça tudo 
conseguirá: amor, poder, suecesso. 

Nasce-se ou não se nasce for- 
mosa; para remediar a falta da bel- 
leza, pouco se tem a fazer; cuidar 
da saúde, do vestuário e pouco mais 
é dado fazer pelo seu exterior a mu- 
lher pouco favorecida. 

Em compensação poderá cuidar 
e cultivar a graça e o espirito. 

A mulher encantadora é activa. 
ágil e de uma vitalidade vibrante: 
sente uma visivel alegria de viver * 
imprime em tudo o que faz essa 
claridade de seu caracter: no gesto, 
na voz, no sorriso. 

Assim como uma lente converte 
os raios luminosos para um só ponto, 
a mulher graciosa sabe dedicar a 
todos uma scentelha de sua atten- 
ção. Assim prende, encanta, con- 
quista. 

Os seres encantadores teem sem- 
pre um sorriso franco. Todos podem 
sorrir, entretanto um cerrar de olhos 
e uma exhibição de dentes não cons- 
tituem sempre um sorriso. O sor- 
riso que nasce do coração é aquelle 
que illumina o semblante. Entre o 
verdadeiro sorriso e o mechanico 
descerrar de lábios ha a mesma dif- 
ferença que entre uma aurora e uma 
noite densa. 

Quantas e quantas mulheres que 
parecem desgraciosas para quem não 
as conhsce, logo são adoradas quan- 
do conhecidas na intimidade do tra- 
to? Tudo isso devido á graça! 

Essa qualidade tão essencial ás 
mulheres não 6 necessária ao outro 
sexo. Quasi que me atrevo a dizer 
que é um defeito para os homens, 
pois torna-os efeminados. 

Existe um <encanto> próprio do 
homem que consiste nos rasgos de 
energia e de generosidade 

Emquanto que a graça dá mulher 
consciente no abandono, nn voluntá- 
ria fragilidade, na consciente igno- 
rância e na melodia da voz. 

Ha uma graça matemal que se 
exerce sobre a creança. Graça feita 
de mimo e cheia de palavras ternas 
que consegue que a criaturinha, quan- 
do doente, tome os peiores remédios 
recommendados pelo medico. 

Existe a graça da virgem, a mais 
pura, a mais inconsciente de todas. 
Tal foi a de Santa Genoveva que 
apenas com a sua supplica deteve 
toda uma horda de bárbaros rom- 
mandados por Atila. 

Tal foi também a graça ingênua 
de joanna D'arc que triumphou dos 
sarcasmos de Badricourt, das inde- 
cisões do Delfim e das duvidas dos 
cortezãos. 

Ha o encanto da actriz que sem 
ter um grande talento nem uma fas- 
cinante belleza arrebata tanto as 
massas como o publico  intelleclual. 

Incontestavelmente a graça é o 
maior capital da vida. Pôde ser cul- 
tivada, certamente  que pôde. 

Minha definição? A graça con- 
siste em nossa gentileza pelos ou- 
tros. Por meio delia perdemos o ha- 
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UM VALIOSO fíTTESTflDO 

JOSÉ CAETA.\0 DA SILVA 

Uma extraordinária  cura produzida  pelo ELIXIR DE  NOGUEIRA, em  um  funcioná- 
rio da importante Companhia Ingleza LEOPOLDINA RAILWAY 

C)  snr.  Jost   Catlano  da Silva,   lunccionario  do  tstriptorio  da   Leopnidina  Kailway.  cm  lonyo  atteslado,  m ■: -cd-.jjido. 
relata a terrível moléstia de que fui atacado pehi espaço de 4 dnnos. Depois de entrevado, depois de tomar todos os remédios que lhe 
reteitaram, depois de desen^anado pelos seus médicos, curou-se com o ELIXIR DE NOGUEIKM do Phco. Chco. Joào da riilva Silvei- 
ra,  o  que  <? constatado  pelas   3f>  testemunhas  abaixo,   todas  funcionários  da   Leopoldina   Kailway : 

1 üileno   Bra^a   (Üil) 
2 —Oscar  Perez   Bado 
3 Francisco G. Humano 
4 üastão C<iba 
5 -João  de   Barcellos   Oliveira 
f> — João  Martinho  dt  Moraes   Jnnio 
7 —Custodio  de  Souza   Pinto 
S—ftdolpho  Ko.ha   M/evedo 
4—rtli/aro  Antoni"  Gemes 

10     Godofredo   Francisco  Leal 
li —rtlvaro  da   Silva   Porto 
13     Oscar de  rtzevedo Barbosa 

13 João  Hfly   Wilson 
14 Osório  d«  Faria 
15 —O'cano   Motta   Ferreira 
16—Durval   rtlvcs  de  SanfRnna 
17—Frederico  Silva 
|S —Antônio  Luiz  Silva 
19 —Manoel  Ribeiro  de  Santa   Rita 
Í0 —ftlvaro  Marcos  da  Silva 
21—João  Martins  Ferro 
22—/llbucossis  Guedes  Pinto 
23 —Roméro da   Silva   Jardim 
24 —Nelson  Bailo  Pimentel   Barbosa 

25—Waldemar   Mirandella 
2h —Manoel  Lavra  de  S.   Pinto 
27 —Ernesto  herreira  da   Rocha 
2S —Fernando Gil  d'/\Imeida 
29 —Rlberto  Ferreira  Leite 
30^Jor(íe  da   Costa   van  Erven 
31 —Luiz  G.  Serra 
32 —Carlino  Ribeiro  da   Silva 
33—Antônio  Ferreira  Gomes Júnior 
34 — Eduardo  J.   Vellozo 
35—Isaac  Cannavan 
36 —Joáo  Paulino   Peçanha. 

Tudas as íirmas acham-se reconhecidas pelos tabelliães:  Fonsaca  Hermes —  M.  Silva — Tavora- 

O ELIXIR  llfc  NOGUEIRA  vende-se em todo o  Brasil e Republicas Sul-/lmerlcanas 
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Um destino na noite... 
 E  

■ ( Psychtdcj^ia de mn  vencido) 
C.STí i>(> p-i/vi o .s'//.i i oi m IH-US 

O O O 

IVlfl, de ha muito, naquclle delirio que o 
queimava, que o retinha em extases pro- 
longados, cm adorações beatilitas, em al- 

voroços rápidos, dos quacs sahia, ás vezes, com uma 
lagrima enorme a alagoar-lhe o canto das orbitas em 
febre E aquellas palavras iam e vinham, num movi- 
mento alterno e irregular de onda, empolgando-o, 
prendendo-o nas suas malhas irresistíveis, levando-lhe 
a imaginação dorida ao sabor dos mais exquisitos e 
extravagantes pensamentos, arrastando-o para a duvi- 
da, ora avivando-lhe, de súbito, as energias que arre- 
batam para o emprehendimcnto viclorioso da revolta, 
nra deixando-o num abatimento prolundo, cm que se 
envergonhava da sua própria iníerinridade, vencen- 
do-se, enlrcgando-se como um covarde,., h. então 
tinha desejos intensos de chorar, chorar muito, cho- 
rar baixinho,  longamente, perdidamente . , . 

De uma casa próxima vinham-lhe, pela janclla 
aberta, vagos accordes plangcntes de violino, solu- 
çando trechos senlimcnlaes de Gricg. h a musica 
em surdina, delineando illuminuras fantásticas na 
noite, cantando paisagens tristes de belleza e angus- 
tia, em symphonias de queixas doridas, em arrancos 
dolorosos de vertigens, em calmas acariciantes de ter- 
nuras, em desejos loucos, em suspiros de immortali- 
dades, em desanimos fataes de azas que se partem, 
em estupores trágicos de renuncia e morte, em es- 
pasmos sem rythmos, que iam para o céu, scintil- 
lando lá acima, como uma columna torcicolosa de 
perfumes, cra-lhe um excitante espiritual para a mor- 
te, que lhe sorria, com a ultima iniciação, o segredo 
da queda irremediável, a derradeira emoção de um 
deslumbramento posthumo, para além da volúpia dos 
sentidos, para além da Vida, para além da eterna 
negação de tudo . . . 

\L a musica fristonha continuava chorando, con- 
vidando a alma para um estado pcrmanenle de som- 
nolencia, em ópio, seduzindo o corpo com meneios 
sensuaes de felino, com arrepios insinuantes dentro 
da noite vasta, que se alongava num desdobramento 
de perspectiva dúbias, enlre recortes singulares de 
edifícios e perfis sombrios de arvores, para o som- 
no, um somno eterno, do qual não acordasse nunca 
mais . , , 

Veio á janella, Alumiuu, lentamente, um cigarro, 
olhou a cidade que se extendia lá baixo e voltou silen- 
ciosamente para a poltrona. Estava mais calmo, 
agora. O ar refrescara-lhe a testa ampla, onde se 
vincava, duramente, um traço revelador de lucla e 
desgosto. O silencio pesava, cada vez mais fundo, 
numa affirmação lerminante de descanço. Os obje- 
ctos, na penumbra do quarto, assumiam, á sua per- 
cepção vesanica de bon/o de um sonho de aperfei- 
çoamentos c sensibilidades máximas, os contornos 
extraordinários para uma scena de tragédia divina. 
E fatigado, deixou cabir a cabeça sobre as mãos, 
accorrentado á violência de uma sensação que acor- 
dara brusca, cm seus nervos, galopando-lhc no 
sangue, esboçando sentimento sindefinidos, anseios 
de interrogações intempestivas para o seu próprio 
<eu>, que recuava, num medo espiritual, de precon- 
ceito, contra aquclla idéa que o envolvia poderosa- 
mente, domando-o, vencendo-o .   , 

De baixo, a musica continuava a subir melancó- 
lica, ora como o som do vento nas arvores, ora tur- 
gida, encachocirada, bravia, rolando cm caudaes pela 
noite, echoando, como o cântico do mar dando con- 
tra os rochedos, Era a alma extranha de um encan- 

tamento, a dizer do transitório anonymo da Vida, de 
todos os desejos que morreram, de toda a volúpia 
falha que se sacia nostálgica, sem perpetuações de 
um beijo ou de um espasmo; era a revolta surda, 
sem bramidos, do espirito contra a matéria que rue, 
num automalismo fatal; o indefinido de uma asnia 
suprema, a gloria de uma angustia c de uma tortura 
sobrchumanas ,.. 

E ellc sentia passar-lhe pelos nervos aquclla 
caricia leve, aquclla volúpia collcante, de serpente, 
que era o despertar do desejo da morte K uma ne- 
voa de inconsciencia afastava, para o delirio das 
concepções retentivas c mórbidas a sua individuali- 
dade, que se pcrsonaHsava inteira numa phantasma- 
goria bizarra de sofíredor e de sentimental, muito 
sombra, muito idealidade . . Um despreso profundo 
invadia-lhe o sensorio. partindo-o numa desintegra- 
ção brusca de emoções, que se espalhavam depois 
sobre o seu coração, sobre a sua alma, como um 
balsamo, um ancslhcsico suave, curando-os. Uma 
vaga oppressão comprimia-lhe o peito, as frontes la- 
lejavam-lhe violentas. E ellc, que não parará, seie- 
namente, na sua carreira evolutiva para o Sonho, 
em busca do fim, tremia de vagar, ao sentir a sua 
approximação. Devia estar na morte, na sua ultima 
phase, a derradeira chamma de luz que purifica a 
essência para a presença gloriosa da Perfeição, que 
contém cm si osentimento integral da Belleza ... E 
daqucllas sensações extremas, da dor intensiva c 
inédita para a sua carne, da volúpia de uma transi- 
ção para a alma em procura do Bem, havia de vir 
o supremo goso . . . 

E desviando-lhe o sentimento para fora de um 
mundo objectivo. onde só fosse o seu corpo uma 
preoecupação illusoria do vácuo, vinham-lhe rajadas 
allucinantes de loucura, zurzindo-o, fustigando-o de 
rijo, como se houvesse no seu cérebro uma legião 
de demônios, um sabbath de perdidos. . Uma força 
poderosa alienava lhe pouco a pouco a vontade, ba- 
ralhjando-lhc as imagens, incapacitando-o para um 
gesto de energia, uma seqüência lógica do pensa- 
mento. Sentia-se, mais e mais, a victima da fatalida 
de, um joguete do determinismo satânico, a magua 
triste de unia fragilidade inconsciente, que suciumbe 
á decepção final, sem um grito, sem um protesto, 
sem uma revolta. Corriam-lhe pelos nervos tensos, 
quasi insensíveis agora, nevroses de desesperos, bra- 
dos irracionaes, convulsões febris, vitalidades súbitas 
de cordas em vibração, desharmonias agudas, tem- 
pestuosas, de mar uivando . . . 

Fluxo indeciso de um sentimento que já se inutili- 
sara para a vida, na corrente infallivel dos dias, que 
se deixara arrastar pelo desanimo, frueto posthumo 
de uma dynamica tardia, a anathematizar toda a 
condemnação do esforço, a vertigem da revolta su- 
bia-lhe pelo sangue, em colleios serpenlinos, em mo- 
vimentos vagarosos, sem intercadencias monumen- 
taes de vagalhões rolando, sem surtos violentos, nu- 
ma somnolencia mórbida de syncopes religiosas . 
Seu coração incendiava-se: seus olhos, vagamente 
abertos acompanhavam soffregos o rythmo da noite, 
que subia lá lóra, muito alta e muito velha, com lu- 
zimentos estellares no vasto escuro da abobada As 
rosas entravam pelo quarto, pela janella aberta, es- 
banjando chromatismos exóticos de aromas, tecidos 
em quietitudes, immobilidades, subtilezas, rezando- 
Ihe aos sentidos agonizantes o ultimo credo pagão 
da volúpia. O silencio cabia, mais pesado e mais 
fundo. Lá fora, a musica continuava chorando, cho- 
rando . . . Extravasava-se. Elle era, ao canto, a ca- 
dência mysteriosa do silencio, a anciã dos nervos, 
uma partícula individual, objectiva, do Amor, que vi- 
brava em syntheses admiráveis dentro da noite im- 
mensa, illuminada, glorificada de um polvejamento 
de estrellas eternas . . . 

AÜENOK BARBOSA. 
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Grande Tombola cm benefício 
da Matriz da Consolação 

Lista dos Principaes Prêmios 
1° Prêmio — 1 Aulomovel "Hupmobile., com 5 lo- 

gares, no valor de  10:000$. 

2.o Prêmio — 1 ftulomovel "Uakland., com 5 Io 
gares.no valor de ^OOnS. 

3.o Prêmio —  1  Casa na Rua Manoel Paiva N. 22 
(Bairro de Villa Mariana), ttndo 3 dor 
mitorios, porão habitavel e mais depen- 
dências no valor de 8:000$. 

4.o Prêmio  — I Collar de pérolas, no valor de 6:0000 

5.o Prêmio — 1 Sitio de 8 alqueires da Villa M'Boy, 
no valor de 5:000S. 

f).o  Prêmio 1   Sitio de 2 alqueires   nas   margens 
da  Represa de Santo   rtmaro, no valor 
de 5:000$. 

7.o Prêmio — 1 Terreno de 3 mil metros quadra- 
dos, dentro da cidade de Santo ftmaro, 
no Valor de 5:000$. 

S.o Prêmio — 1 Lote de terreno de 10X50 na Villa 
Cerqucira Cezar, no valor de 3:000$. 
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9.o Prêmio — 1 Lote de terreno de 10X50 no mes- 
mo bairro, no valor de 3:000$. 

10.o Prêmio — 1 Lote de terreno de 10X40 no bairro 
de Indianopolis, no valor de 2:000$. 

Ho Prêmio — 1 Lote de terreno n 61 na Villa 
Brazilina (Bosque da Saúde), no valor 
de 80 $. 

12 o Prêmio   —  Idem  no mesmo bairro,   lote   n.   62 

de  10X50, no valor de 800$. 

13 o Prêmio 1   Machina   de   costura    e   bordado 
"White,, no valor de 600$. 

14o Prêmio — Idem uma maebina egual, á primei- 
ra 600$. 

15.o Prêmio Idem outra machina egual ás pre- 
cedentes 600$. 

16.o Prêmio 1   Automóvel "Buick,, typo  1920, no 
valor de  10:000$. 

17.o Prêmio — 1 Automóvel "Chevrolet,, typo 192", 
no valor de 5:000$. 

Mais de 700 prêmios menores para os bilhetes terminados com a dezena do  1 o prêmio 

Os bilhetes premiaòos prescrevem 6 mezes òepois òa òata òa extracção. 
C s   peòiòos   ôo   interior   acompanhaòos   com   as   respectivas   importâncias   òevem   ser 

òirigiòos a JOAQUIM A. ROZA, á Trav. òo Commercio, 2 - - S. PAULO 
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Menina   moderna 

O pae escuta-a assombrado: 
— Pois é isto, papae. E" um bel- 

lo rapaz. Tem todo o typo 
de Walsh. é um pouquinho 
mais baixo e usa pince- 
nez. Não tem a mesma re- 
sistência physica; em com- 
pensação é um espirito ado 
ravel. Faz versos, dil-os 
maravilhosamente e tem u- 
ma linda baratinha tal qual 
o meu adorado GeorRe. 

— Qual Qeorge? Outro 
pretendente? 

— Não. George Walsh, 
ora esta I Então não sabes 
que eu o adoro? Pois é co- 
mo te digo. Mme. Leitão... 

— Mme. Leitão.. ? 
— Estás muito curioso. 

Não ialo mais. Queres sa- 
ber de minhas cousas in- 
timas c eu não admitto 

Arrula-se. O pae, cada 
vez mais assombrado: 

Absolutamente. Sou 
incapaz de querer saber de 
tua vida intima. 

— Está bem; então con- 
tinuo. Mme. Leitão, como 
dizia, deu-nos um baile em 
sua casa e Joanico . . . 

— Outro  pretendente? 
Não. O mesmo. /Vs 

vezes o trato de João, ou- 
tras de Joanico. Joanico é 
um diminutivo  carinhoso. 

— Comprehendo agora. Pôde con- 
tinuar. 

— Pois bem. Joanico, quando sa- 
himos   de   automóvel, disse-me   que 

guiasse Eu toquei o carro e quando 
passávamos pela Avenida atropelei 
uma carroça, e quasi matei o car- 
roceiro. 

Dulce, com 
sr. Frdncis 

10 mezes. ftthinhã do  conceituado negociante desta  praça, 
co  LWíL'   Moreira e da exma. sra. d.  Julleta Giusti Moreira. 

— Que dizes? 
-   Pois   é   assim.   Conduzidos á 

policia, Joanico apresentou-me como 
sua mulher, e apressou-se   a   pagar 

a multa e tratar do carroceiro Dahi 
a idea de nos casarmos. A' sahida, 
quando pensávamos na aventura, re- 
solvemos tornar uma realidade a brin- 

cadeira com o delegado. 
— E te casaste? 
— Anida não. Porém 

hoje cedo já dei todos os 
passos necessários. Fui á 
modista, trouxa o enxoval; 
íui a uma agencia de alu- 
gueis e contractei uma casa 
nova na Avenida e até os 
moveis já arranjamos. Hoje 
á tarde serão installados. 
Amanhã poderás ir almo- 
çar comnosco. 

— E para que lizeste 
tudo isto sem me avisar? 

— Para que, quando 
chegue o <menage>, não 
nos vá encontrar, a mim 
e ao meu querido Joanico 
á moda de Napoleão: uma 
mão atraz, outra adeante. 

Oi 
O   amor 

Mme. de La Sablié loi 
uma das mulheres france- 
zas do século XY1I mais 
celebradas pela sua belle- 
za, e, sobretudo, pelo seu 
espirito incomparavel. 

Um parente seu, ma- 
gistrado e homem austero 
e lormal até tora dos de- 
veres de seu cargo, repro- 
vava-lh« um dia os cons- 

       tantes amores: 
— Sempre o amorl—dizia- 

lhe — Ao menos os animaes não lhe 
dedicam mais que uma época no anno 

— E' verdade! — respondeu ella 
— Por isto são animaes! 

MARATAN 
O Melhor Tônico 

Depurativo e Estomacal 

EMíCIR IMDIQEMR 
• (ARSENIADO - PHOSPHATADO) == 

PREPARADO NO LABORATÓRIO 
DO DR. EDUARDO FRANÇA 

Kxcellcnte reconstituinte 
approvado pela Saúde Publica c receitado pelas 

summidades médicas. 
Falta  de  forças,  anemia,   pobreza   e   impureza 

do sangue, digestões difficeis, prisão de ventre c velhice  precoce. 
Depositários:  ARAÚJO  FREITA5& C.IA — Rua ôos Ourives, 88 RIO 



Proposta 
HERMES FONTES 

O   O 

DAUDI & OLIVEIRA 
Suctessores de 

Daudt & Lagunilia 
Rio de Janeiio 

Honesto cidadão,  que  mal  partilhas, 
Dessa  campanha  nova  que se faz, 
No  Brazil,  na  Argentina  e      nas Mntilhas, 
De   preparar  a   guerra  em   plena   paz! 

Duchas de  patriotismo,  quentes      Pilhas 
Electricas  de  brio      E'  isso e — zaz-traz- 
Maravilha  das grandes  maravilhas. 
Surgirá  um   Brazil  novo e sagaz. 

Essa,  a   moderna  formula      Entretanto. 
Eu  também   pago  impostos       e   requeiro 
Privilegio  de autor,  para  o  Brazil: 

Proponho em  versos  um  alvitre e tanto: 
Regenerar o  peito  brazileiro 
Com  o  uso obrigatório  do  Bromil. 

HERMES  FONTES. 

Tosse?... Bromil 



rfenhum preparado, nacional ou extranseiro, apresenta 
documentos tão importantes, como o "LUETYL,, para 
provar o seu valor. =^=S^S=^=====E==== 

txmu. Sr. l)r. ). Calmnn dt :\. Kuitào, diitmttn ' unlra- 
■1 imirante mtdn .» da Marinha, qut ptlos st-us yrandts n.nhec ímenlos 
pr(iFissi()tiae> tem t'xt- n iilo os mais 4-I*.-vatios ( aryns da sua pruíissàn 
fm nossa Mrmada e, at tualnn-ntt. i om íulyr. desempenha as al- 
tas  funt^õcs  de   Director  da   Saurie   Naval. 

Resultado das observações officiaes  procedidas 

no   Hospital   Central  de  Marinha 

Certifica-st que da 111lorn1.ii.ao prestada a esta dire< tona 
pelo sr capitão de fragata dr. Henrique Imbassahv, < hete de C h- 
[Ui a Medita d'cste Hnspital. relativamente aopr»parado LUETYI-, 
do --r pharmat cutit o /\lvaro \,ar^cs, t ons Ia o seguinte: Hospital 
Centra! da Marinha I de Dezembro.de I4it>. Sr. i apitâo de mar 
f yuerra medito, dr. direitor deste Hospital. Cumpre-me inlor- 
mar-vos, conforme vossas ordens, que prt-st revi e mandei presi re- 
ver em doentes de minha enfermaria e outras enfermarias superin- 
tendidas pela ihefia de Clinica Medita o luAr vegetal bi iodado 
LUETYL.   do pharmaceutico   rtlvaro Varges,   e que   satisfdClorios fo- 
rdm os resultados colhidos contra ds mdnife±ldções syphihticds. mor- 
mente nds locdtisdCÔes pdrd d pelle. Oulrosim. que esse prcpdrddo 
é bem combinddo. de pdlddar dgrdddrf!. profícuo e que os doentes 
ingerem-no sem relutdncia. notando-se duQmenlo de peso e bem es/ar. 

S.iudi e Iraternidarie i Ksi^oado) Dr. Henrique Imbdssdy 
cheft de Clinica Medica.,, K por ser verdadt mandou o sr. capi- 
tão de mar e guerra medi( o dr, director passar a presente certi- 
dão   que   vae   por   mim   a^si^ijada   e   estripta. 

Hospital Central da Ma rinha, f lha das Cobras. Kio de Ja- 
neiro, í de De/.embro de IMIh. Leonel Jayuaribe de .Mattos, cs- 
i revente ( ivil do Hospital Central da Marinha. (Sobre estampilhas 
no  valor  de   3$000.1 

Sciente e (onlorme - 'MsMii"ado) f>r. j. Calmou de rt. 
Kukãu.   direi lor. 

Sr.   !>r.   Fedr Vieira, dtstincto   coroncl-medn d' 

real i 
do   E 

í impor 
leret im< 
tertifo. 

(tr^ordinar ia tompetnu ia desempenhou, entr 
ommi- sÕes que lhe foram (onfiadas pelo sei 
i levado   t ar^o He   diret lor   do   Hospital   Centra 

Resultado das observações officiaes procedidas 

no   Hospital   Central  do   Exercito 

Certelico, em obediência a ordem do ^r. coronel dr, dire- 
ctor para cumprimento dos despat hos dos ^rs. marechal ministro 
da Guerra e general dr. director da S«ude da Gu* rra constante do 
presente requerimento, que, lendo sido empregado no tratamento d* 
doentes recolhidos ds enfermarias d'este hospital, o preparado LUE 
fYL, do pharmac eutico rtU-aro \'arycs, foram passados os seguin- 
tes altestados pelos clínicos que " em pregaram: Altesto que empre- 
guei o prepdrddo LI ETYL. em um caso de syphilis cutânea, na 
Va enfermarid, obtendo um resultddo surprehendente. O doente, que 
pesdva *S kilos. duíimentou seis kílos com o uso de oidro e meio 
do referido preparado, tendo . s manifestações cutâneas cicatrizado 
completamente. Kio de Janeir . 2i de Mar^o de 1417, (Hssiynado i 
Dr. Humberto Mello. I .o tenente encarregado da S a enfermaria e 
'Attesto que tenho empresado com exilo o preparado LUETYL. 
nas manifestações cutâneas da syphilis. Kio de Janeiro, 22 de Mar- 
1,0 de 1917. (Assiynadoi Dr. /ilarico Damasio, capitèo-medito. en- 
carregado da enfermaria de Dermatologia e Syphilis „ Nada mais 
< onstando a respeito nem sendo requerido, dou por finda a pre- 
sente lertidào que eu, rtristarcho Lopes de Oliveira Kamos.esí re- 
vi,  aos   27  dias  do  mez de   Mar^o  de  Wíl. 

Está conforme. - Hospital Central do Exercito, em 27 de 
Março de 1917. —íHssignado sobre estampilhas no valor de 3$000 ) 
—   Jayme  Ferreira  do  Amaral,   secretario. 

Visto   —   í Assiynado I   Dr.   Pedro    Vieira.   c«ronel  director. 

- ny c 
Nos principaes hospitacs civis c militares o "LUETYL,, Centenas 

de médicos attestam o valor do "LUETYL,, — Milhares de enfermos tem 
curado seus males com o LUETYL,. — Um vidro do Luetyl vale por 5 
ou 10 de qualquer depurativo.   EXPERIMENTEM. 



bletnas vâo ter um excellente factor 
de viabilidade. 

Na Secretaria da Justiça e da Se- 
gurança Publica, o ST. Washington 
Luís, em boa hora e seguramente 
avisado, pensou coliocar um magis- 
trado integro e de Forte envergadura. 
Kecahiu a escolha no sr. Cardoso 
Ribeiro que, ha três lustros, honra a 
sua toga respeitabilissima, distri 
buindo sabiamente Justiça, nas va- 
rias comarcas do Estado, por onde 
passou, em surtos luminosos e bene 
íicos. 

Modesto, mas consciente da sua 
actuação; conservador, mas accessi- 
vel aos desdobramentos opportunos 
e razoáveis da sciencia social e ju- 
rídica, s. excia vae ser um poderoso 
orgam de impulsão e de garantia a 
Iodos os vitaes assumptos da Segu- 
rança collectiva e da Justiça, que 
pelo seu Secretariado hào de correr, 
complexa e variadamente, consoante 
as hodiernas circumstancias. 

Conta-se — e o referimos crentes 
da veracidade de fâo expressiva ca- 
racterística pessoal — que esse cir- 
cumspecto Juiz foi o único que, não 
obstante facilidades anteriores, sahiu 
pobre de uma florescente comarca, 
onde abundavam custas e proventos, 
licitos provavelmente, que destoa- 
vam, todavia, da sua nstricta, rigo- 
rosa e respectiva interpretação regi- 
mental. 

Uma outra interessantima feição 
desse conjuncto governativo é a que 
resulta do empenho do sr. Washington 
Luis—assim o acreditamos em tra- 
zer da peripheria para o centro, isto 
é, dos municipios para o Estado, os 
cooperadores principacs da nova ad 
ministração. 

Não falando já no próprio presi- 
dente eleito, que vem da Prefeitura 
desta capital, temos, ainda, o sr. 
Alarico Silveira, director de reparti- 
ção municipal da nossa urbs, o sr. 
Rocha   Azevedo,   vereador   e   vice- 

prefeito, também deste município, e 
o sr. Heitor Penteado, prefeito de 
Campinas. 

E' de tão amplo e evidente al- 
cance o caso, tão cheio de salutares 
effeitos, que não poderia escapar aos 
olhos do observador imparcial. 

Esse é o verdadeiro objectivo de- 
mocrático, num regimen em que o 
município constitue a cellula mater. 
Esse é o melhor attestado de que já 
lográmos a sonhada meta de bem 
praticar as instituições que nos re- 
gem, amparados nesses vastos e ina- 
baláveis alicerces. Pelo menos, em S. 
Paulo, é grato registar uma tão con 
f<.rtadora realidade. Generalísal-a a 
todo o paiz, será missão profícua e 
meritoria 

Ora, o Governo que, de tal forma, 
inaugura o seu período  constitucio 
nal é, positivamente, o que a Repu- 
blica    proclama   e   que    São   Paulo 
merece. 

-?■■ SSD 

Grupo de alumnos do Curso Superior da Escola Superior de   Mechanica e Electricidade de S. Paulo 

Universidade   Feminina 
A Universidade Feminina, em tâo 

noa hora fundada em S. Paulo pela 
Jistincta educadora d. Altina Jar- 
dim, alcançou mais um grande suc- 
cesso com o seu ultimo festival, le- 
vado a effeito em um dos salões do 
Cinema Central. 

R eximia e festejada cantora d. 
Bebê de Lima e Castro, que também 
se desdobra em brilhante conferen- 
cista, discorreu com graça e elegân- 
cia, sobre a mulher, entremeando o 
seu   formoso trabalho^de   commen- 

tarios leves e espirituosos e dizen- 
do admiravelmente bellos versos em 
diversos idiomas. 

Foi uma hora deliciosa para os 
que tiveram a ventura de ouvir a 
palavra seduetora de d. Bébé de Li- 
ma e Castro. 

R cxma. sra. d. Elvira Giusti, 
offereceu-nos um exemplar da sua 
inspirada valsa <Gcrminal>, dedica- 
da á professora d. Cia Forza Mar- 
chesíni. 

Agradecemos. 

A eloqüência   dum... 
parlamentar 
— «A falta de segurança nas nos- 

sas fronteiras do Sul é tão grande, 
que acontece, muitas vezes, deixar- 
mos em casa pela manhã, as nossas 
pacificas mulheres, e os nossos in- 
nocentes filhos, e quando voltamos 
a noite encontramos as nossas casas 
queimadas, as nossas mulheres viu- 
vas e os nossos filhinhos sem pae.. .> 

O Monróe passou, no mesmo 
dia, a funecionar na praia da Sau- 
dade. 



^Qe^x^av 
O IVovo 

r/V( NOT/\ política, por excel- 
^cJsX lencia, destes últimos dias, 
{z^ to', innegavelmente, a defi- 

nitiva constituição do gover- 
no do Estado, para o próximo qua- 
triennio. 

Conhecidas, como são, as linhas 
firmes e decididas do sr. Washington 
Luís, como politico e como adminis- 
trador, com ideaes claros e positivos, 
com vontade prompta e acção perse- 
verante, era natural a curiosidade 
que, desde logo, se formou em torno 
da organisação do seu alto Secreta- 
riado. 

Candidato de um grande Partido. 
é verdade; mas, no momento, aba- 
lado por notórias dissensões internas 
— perguntava-se — com que grupo 
ou com que grupos militantes gover- 
naria? E s. excia., sem hesitação, 
nem difficuldades, declarou geralmen- 
te que, a bem dos magnos objecti- 
vos da publica administração, a bem 
mesmo das forças partidárias que o 
haviam indicado para o supremo 
posto a que vae ascender e que re- 
conhecia ser. com effeito, um dos 
sólidos esteios da Republica e uma 
das mais estáveis bases do progresso 
de S. Paulo, era imprescindível não 
acolher esse aniquillante fracciona- 
mento. Procurar os seus auxiliares 
superiores num só grupo, seria como 
que a elle filiar-se, em detrimento 
dos demais. Procurai-os em cada 
uma dessas facções, em lucta, seria 
manter a discórdia e quiçá aggraval-a, 
conduzindo-a para o Governo, nas 
pessoas dos seus escolhidos expoen- 
tes. 

De outro lado só eram quatro os 
Secretariados; e os grupos, em maior 
numero. Como evitar exclusões? 
D'ahi o pensamento de contornar 
esses embaraços, que tão fundamente 
entravariam, já no inicio, a nova 
administração, por todo o Estado sau- 
dada com as maiores demonstrações 
de confiança. 

O sr. Washington Luís salvou 
nessas condições, duas cousas im- 
portantes: a sua livre personalidade 
administrativa e a ruina imminente 
do Partido Republicano, cujos dis- 
solventes aggrupamentos se devem 
considerar, porisso. virtualmente mor- 
tos. Já é immenso e fruetifero ser- 
viço. Desembaraçado desse formidá- 
vel obstáculo, não sem restricções 
lamentáveis, pois que entre os re- 
presentantes ostensivos dos grupos 
partidários — inclusive a chamada 
Dissidência — existem apreciáveis e 
comprovadas capacidades para todos 
os ramos da gestão estadoal, conse 
guiu o presidente eleito fazer a es- 
colha dos seus proeminentes auxi- 
liares. 

S. excia., certamente, terá sentido e 
lamentado, como muitos outros, essas 
restricções a que se não poude fur- 

tar, em prol do apontado e beneme- 
rentes esforço pela cohesão política e 
administrativa. 

Não se diga, portanto, que esse 
critério seleccionador, de qualquer 
modo, importe em affirmar a incom- 
petência de conhecidos vultos do 
Partido Republicano ou de sua Dis- 
sidência. Tão pouco, só eram com- 
petentes esses gros bonels das duas 
famosas phalanges, porquanto, fora 
dcllas ou, pelo menos, d"entre os 
seus elementos não energúmenos, 
muitos existiam e existem, capazes 
de arcar com as questionadas func- 
ções departamentaes do Estado. Tanto 
assim que, apezar das restricções en- 
contradas, o sr. Washigton Luís com- 
poz muito bem o seu Gabinete go- 
vernamental. 

Para a Secretaria do Interior irá 
o sr. Alarico Silveira, uma das mais 
sympathicas figuras da nossa im- 
prensa, da qual se tem visto afastado, 
em afanonoso exercício de varias 
commissões dos governos estadoal e 
municipal, desempenhadas todas com 
aquella desartificiosa serenidade de 
quem sabe o que vale, como intelli- 
gencia e produetividade de trabalho. 
Occorre-nos á lembrança —para dar 
simples idéia da variada cultura de 
s. excia. —que, por oceasião da visita 
de illustre representante argentino a 
S. Paulo, appareceu no Correio Pau- 
listano sciniillante e substancioso 
artigo, em que, magistralmente, se 
estudava, não só aquella individua- 
lidade, como a política do seu paiz 
e a das duas Américas. Foi um ver- 
dadeiro suecesso jornalístico, tanto 
na comitiva do nosso hospede, como 
entre os nossos patrícios. O saudoso 
dr. Bernardino de Campos, por exem- 
plo, não escondeu o seu judicioso 
parecer a tal respeito: <E'um artigo 
de estadista !> disse o velho repu- 
blicano. E o prognostico vae-se rea- 
lisando... 

Para a Secretaria da Fazenda será 
nomeado o sr. í\. G. Rocha Azevedo 
que, além de cavalheiro dos mais 
apurados dotes e jurista conceituado, 
tem valiosas tradições na nossa po- 
lítica republicana, que serve, ha longo 
tempo, com tanta modéstia, que delia 
nunca se afastou, por não o ter, 
aliás merecidamente, aproveitado em 
cargos de maior responsabilidade do 
que o de vereador e vice-prefeito 
desta capital, em que—valha a ver- 
dade — s. excia. já prestou optimos 
serviços. Intelligente, culto, operoso, 
methodico, pouco a pouco se foi tor- 
nando o financista do município; e, 
nesse caracter, um dos melhores 
collaboradores do sr. Washington 
Luís, ao tempo em quo exerceu a 
Prefeitura paulistana. 

O sr. Rocha Azevedo começou 
de apparecer na política republicana 

quando dirigiam o districto da Con- 
solação os coronéis Jesuino Paschoal 
e Quirino de Andrade, dois tradi- 
cíonaes elementos que, do Partido 
Liberal, aquelle, e do Partido Con- 
servador, este, nos vieram do Impé- 
rio, fundindo os seus esforços, sob 
o pendão republicano, elles que, an- 
tes tanto se degladiavam, sob o per- 
dão monarchico. Era, então, muito 
moço o sr. Rocha Azevedo; mas 
com um ar de sízudez e compostura, 
physica e moral, que flagrantemente 
contrastavam com a sua robusta e at- 
trahente juvenilidade. Bem depressa 
conquistou o conceito desses dois ve- 
lhos e prestantes chefes, que nelle en- 
contraram um assessor ponderado, to- 
lerante, conciliativo, desprendido e 
que multe contribuiu para a boa 
orientação partidária do districto; re- 
putado, porisso mesmo, um dos me- 
lhores baluartes republicanos, na 
nossa metrópole. 

D'onde o justificado prestigio de 
que o sr. Rocha Azevedo sempre 
gosou, nessas espheras eleitoraes, e 
que lhe assegurou — quizessem ou 
não os Deuses do Olympo —victoria 
certa, nos seus reiterados mandatos 
de edil conspicuo e acatado 

O presidente eleito soube muito 
bem o que fez, entregando a direc- 
çào do departamento financeiro do 
seu governo a um homem dessa 
tempera, de inatacável honorabilidade 
e affeito á calma apreciação dos as- 
sumptos dessa natureza. 

O sr. Heitor Penteado, prefeito 
de Campinas, é o escolhido para a 
Secretaria da Agricultura. Como re- 
publicano, tem limpidas origens his- 
tóricas: filho de valoroso propagan- 
dista, nasceu nessa lendária Campi- 
nas, em pleno ambiente das refregas 
contra o decahido regimen do paiz, 
e, quando ainda alli perduravam os 
ecos do esto poético e reformador de 
Quirino dos Santos, a palavra gran- 
diloqua e construetora de Campos 
Salles e a singela, mas hábil, incan- 
sável, popular e fecunda actívídade 
de Francisco Glycerio, para só fa- 
larmos dos três mais notáveis e des- 
apparecidos campeões dessa memo- 
rável civílisaçâo democrática daquelle 
magnífico centro agrícola da antiga 
Província. 

Era um baptismo promissor e que 
o joven rebento dessa época inolvi- 
davel mais tarde honrou sobejamente. 
Prefeito, membro influente do dire- 
ctorio local, agricultor intelligente e 
progressista, a sua acção, bem ori- 
entada e feliz, soube expandir-se em 
proveitos que Campinas lhe paga 
em generalísada bemquerença. 

E' precisamente o homem para, 
com o presidente eleito, levar avante 
o seu bello programma de francas e 
úteis vias de transporte, segundo já 
tornou patente no destaque em que 
ficou, a tal propósito, desde o nosso 
primeiro Congresso de Estradas de 
Rodagem, e para dar á Lavoura a 
justa espectativa de que os seus pro- 
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Flavio   rebolou-se na preguiçosa, 
< ontinuando: 

— ... jantara com os Cubas. In- 
timidade. Natalicio em lamilia. Ro 
<champagne> saudei a anniversa- 
riante, acachapada na ponta da mesa, 
lace rosicler, com os olhos 
borboleteantes còr de ame- 
thysta. Não foi bem uma 
saudação; ioi uma 
espécie de conferên- 
cia, tanto me alon- 
guei. 

Discursei como 
de costume: uma 
dessas tiradas da 
moda, com muita 
phrase elegante, bi- 
zarra, atrancezada, 
sem, no lundo, al- 
íirmar ou negar coisa 
dlguma. E", como sa- 
bes, o melhor meio 
de se livrar dos apu- 
ros das contradic- 
ções. Um momento, 
porém, lazcndo a 
apologia da mulher. 
parece que os olhos 
de a m e t h y s t a me 
inspiraram, resolu- 
tamente soltados pa- 
ra mim, e sahi com 
esta: 

<... chamam-lhes 
melindrosas!   A al- 
cunha não diminue o seu  pres- 
tigio.   Ao contrario,   solídilica-o.   E' 
altamente dignilicadora,   porque evi- 
dencia a delicadeza de ilôr, a ultra- 
sensibilidade da mulher do <high-lile>, 
de coração magoavel como as sedas 
que a vestem, brando como   o   vel- 
ludo de seus olhos.   .> 

Foi um triumpho! Nesse momento 
senti-me acima da mediocridade, na 
mansão dos gênios! Muito setim-rosa 
se coloriu de sangue, numa salva de 
palmas que me pagou do esíorço. 

De todas, porôm, rtunette Cintra 
íoi quem mais se enthusiasmou. Fe- 
licitou-me o resto da noite... Mere- 
ci-lhe, por momentos, a predilecção. 

Aunette Cintra é uma dessas de- 
licias de mão de cera e lábios de 
amora, que decretam a loucura do 
rapazio e são causa de muita insom- 
nia, quando casadas .. Adolescência 
e mocidade, levam n'as entre o cam- 
po de tennis e o chá das cinco, o 
club e as proias de Mme. Genny, as 
corridas e o loot-ball o theatro e o 
<footing>, acordando ao meio dia e 
mimando o cãozinho de pello de 
neve, com ternura de mamãe. 

Aunette Cintra é uma cânone 
nessa classe adorável. Pontualissima 
nos deoeres da alta sociedade, a que 
melhor sabe ser distineta nas coisas 
de elegância. 

Não me deixou durante   o   baile. 

/ 
'Exgottado  o  re- 
pertório  delicioso 

ide   futilidades   en- 
^cantadoras, pensou um 
instante, e: 

— Estou pensando 
na vida, hoje. 

Quasi quebrei a li- 
nha, desmanchando-me 
em riso Mas sorri, 
apenas com distincção. 
Achei extravagante, 
embora habituado a ex- 
travagâncias, sahir da- 
quella cabecinha de fa- 
da, num salão, seme- 
lhante cousa. Sempre, 
quando tenho que pen- 
sar na vida, recolho- 
me assento-me, finco 
os cotovellos nos joe- 
lhos, c penso. Mas em 
um baile, quem não ces- 
sa de tagarelar .. 

Observei-lh'o: 
-Pensando na vidal 

Entre estas festas ... 
- Está vendo aquelle senhor en- 

canecido, que está falando com Bebê ? 
— Muito sympathico... 

Pois hoje, toda vez que o vejo, 
penso na vida. 

— Então é clle uma espécie de ... 
elixlr que dá perigo? 

— Não brinque. 
— Penso, e sinto um futuio muito 

frio.  gelado... 
Da côr daquellas cãs ? 

— Sim. si é que luturo tem côr. 
Acho que não   devia   existir   velhos 

no mundo. 
Dissimu- 

ei o espanto, 
embora saiba 
que  uma   se- 
nhorita   espi- 

tuosa  ás vezes 
tem <humour> até 
demais-   E como 
é  de  bom   aviso 
lingir,   íingi   na- 
turalidade: 

Porque  essa 
maldade, Mlle? 

— E' que os ve- 
lhos estragam a sor- 
te da gente. 

—Mas... que mal 
fazem os velhos? 

— yue mal fa- 
zem? Era para ter 
adivinhado... E' que, 
si não fossem elles, 

que atravancam os altos car- 
gos, os jovens oecupariam as pri- 
meiras posições, e dahi as conse- 
qüências para nós, as moças... 

E os olhos fundos, meio mysti- 
cos, pregaram-se nos meus. Entendi. 
Aquella creaturinha estouvada e di- 
vina, abominava a senectude, não 
pelo desgosto de vir a envelhecer, 
mas pela anciã de pizar os primeiros 
postos... 

Aventurei, para não ser vencido: 
Perdão! Mas ha moços, em 

pleno desabrochar da vida, que as- 
cendem a posições invejáveis, dis- 
putadas ... 

Deve concordar que são ra- 
ros. Além de tudo, os homens, os 
eternos sonhadores, quando se vêm 
bafejados pela sorte, julgam-se semi- 
deuses, e phantasiam uma deusa 
para companheira. Quando se desü- 
ludem das divindades, então regres- 
sam para as mortaes. Mas... quan- 
do tornam, já trazem a cabeça alve- 
jando... Dahi as latalidade de enla- 
ces de meninas com velhos. 

Fogo e mármore .. . Mas a 
culpa é dellas, que acceitam ! 

— Dellas? Oral Delles, só dcl- 
les, que não se casam moços. Elias, 
pobresinhas,   que   podem   contra   o 

Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha o favor 
S. Mc. Lauchlan A Cia.-«Rua Quitanda. 8-S. «Paulo 
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Continuação do conto 

"Fldmma e Çelo* 

destino?   Necessitam ter uma   posi- 
ção . . . 

Nesse caso, a responsável 6 a 
própria sociedade 

Não, não! São os velhos, são 
os velhos! 

Convencel-a?  Impossível... 

Cahiu em scisma, como em um 
sonho, curvada, semelhando aquella 
estatueta que admiraste no <salon> 
do Rio, o anno passado . . . lem- 
bras-te? 

Hoje de manhã, entre o cate e o 
charuto, metti o cotovello nos joe- 
lhos, o rosto entre as mãos, disposto 

GU 

a pensar na vida. E' que acabava, 
(imagina com que espanto I) de ler, 
em um dos matutinos, a noticia do 
casamento de flunette Cintra com 
um sexagenário, um banqueiro ri- 
quíssimo. 

A. OLIVEIRA E SOUSA 

S. PAULO,  Abril de  1920. 

  cu   

Sarau Regionalista TA [ipra,. 
DDD 

CIAIPRINDO o programma na- 
cionalista que se traçou, desde 
os seus primeiros números, <fl 

CÍHarra> realisará a 24 do corrente, 
no salão do Conservatório, um 
sarau de feição genuinamente 
brasileire, o 12 o da série que 
tem    dado em   São   Paulo,    cm 
beneíicio dos pobres da So- 
ciedade S. Vicente   de  Paulo 
de Santa Cecilia, cujas damas 
de caridade, todos os annos 
appellam para o nosso modesto 
concurso, á entrada do inver- 
no, em que mais se a^gravam 
as necessidades e padecimen- 
tos dos infelizes que ellas am- 
param com o seu manto pro- 
tector. 

O caracter da festa e o no- 
bre fim a que se destina, gran- 
gearam-lhe as mais vivas sym- 
pathias por parte do publico. 
FWém disso, lomos buscar a 
collaboração de um grupo de 
distinctissimas senhoritas de 
nossa melhor sociedade, entre 
as quaes se encontram algu- 
mas exímias cantoras, de nome 
consagrado. 

Essas senhoritas, que tão 
generosamente nos prestam o 
seu valioso concurso, canta- 
rão escolhidas canções serta- 
nejas, toadas e modinhas e 
dansarão cateretes, vestidas de 
caipiras, com acompanhamen- 
to de coros e de violões, ca- 
vaquinhos, flauta, chocalhos e 
réco-réco. São ellas: Cecilia 
Lebeis, Lourdes Lebeis. Stella 
Barroso de Souza, Marina 
Motta, Marianna Motta, Riti- 
nha Seabra, Adelaide Vicente 
de Carvalho, Dadinha de Car- 
valho,   Carmen   Siqueira,   Ju-        
dith Barroso de Souza. Zilda 
Barroso, Nair Duarte Nunes, 
Ruth Ribas, Carmelita Ribas Lima, 
Leontina Ayroza, Sophia Costa, 
Olympia Luz, Maria Apparecida Bit- 
tencourt, Rosaura César, Maria i\n- 
tonietta Osório. 

O nosso brilhante collaborador 
Paulo Setúbal, que tem applicado a 
melhor parceUa de seu bellissimo ta- 
lento em descrever as nossas encan- 
tadoras paisagens e os nossos curio- 

sos costumes, recitará um punhado 
de versos sobre scenas da roça, do 
seu livro <Alma Cabocla>, a appa- 
recer brevemente. 

í\ «troupe> sertaneja d'< A Cigar- 
ra>, que tantos suecessos já tem 
conquistado em S. Paulo, apresen- 
tar-se-á muito melhor apparelhada, 
executando com absoluta precisão de 

A dislincla pianista senhorita Edith Costa, que 
realisou ha poucos dias um bello festival em 
Santos, com o concurso da apreciada cantora 
Ruth Caldeira e do nosso querido collabora- 
dor Pauto Setúbal. 

■00- 

rythmo tangos, cateretes e outras 
peças brasileiras de sabor muito ca- 
racterístico, e fará os acompanha- 
mentos de todos os números de 
canto. 

Fazem parte dessa <troupe>, que 
está adestradíssima, graças a sueces- 
sivos e cuidadosos ensaios, distinetos 
moços, todos amadores c que em- 
pregam   as choras que lhes   sobram 

em seus affazeres diários no conví- 
vio salutar da arte, na obra nobili- 
tante de reviver e prestigiar o nosso 
<folk-lore>. São elles: João Malta, 
Francisco Nascimento, Antônio Ne- 
lis. Natal Nelis, José da Fonseca 
Osório, Floriano Masserant, Hudson 
Gaia. Leopoldo Antunes, Antônio 
Palmieri. Luiz Lagoa, Fernando Pa- 

tau, Flavio Barroso, Nestor 
Faria Lemos, Rinaldo Giudice, 
Oclacilio Machado, Dirceu de 
Carvalho. 

As cadeiras para essa en- 
cantadora iesta de arte, pa- 
triotismo e caridade, custam 
apenas  3ÍOOO. 

 QQ 

PEDRO   BRUNO 

Inaugurou-se ha poucos dias 
nesta capital a exposição de 
pintura do artista brasileiro 
Pedro Bruno. A nova mostra 
de arte acha-se installada no 
salão annexo ao Cinema Cen- 
tral, á Avenida São João, es- 
quina da rua Formosa. 

Sobre a arte de Pedro Bruno 
tem-se manifestado com geraes 
encomios a critica paulista. Ef- 
fectivamente, das numerosas 
exposições de pintura que, de 
algum tempo a esta parte se 
abriram nesta capital a pre- 
sente é, sem favores, pelas cir- 
cumstancias excepcionaes que 
a cercam, uma das melhores, 
e uma das que melhor revê 
Iam o gênio brasileiro em toda 
a sua expontaneidade. Dize 
mos isto porque é realmente 
admirável que, sem nunca ter 

       ido   á   Europa   realise   Pedr) 
Bruno   os   quadros   qu«   nos 
apresenta   cm   sua   exposição 

e que são obras que por si sós bas- 
avam, lidimamente, para fazer a re- 
putação de qualquer pintor. 

Comquanto muito se esperasse 
do artista brasileiro através das no- 
ticias qu» nos chegam da Capital 
Federal, póde-se affirmar que a sua 
exposição preencheu, <au complet>, 
a nossa expectativa e mesmo a ul- 
trapassou cm muitos pontos. 
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Uma partida 

Manhãzinha, madame indignou- 
se com a sua criada por ter gasto 
muito dinheiro nas compras diá- 
rias. R época não é de grandes 
gastos nem de esbanjamentos. O 
seu marido, um exemplar e dedi- 
cado lunccionario publico, ganha 
relativamente uma miséria para 
sustentar o casal e o luxo da 
esposa. R criada, porém, é um as- 
sombro em gastos. As compras, 
segundo o orçamento de mada- 
me, devem elevar-se a 5S00(): 
pois Maria, a criada, gasta òSOOO. 
Onde porá o excedente? Si 
madame reclama, a criadinha, as- 
sumindo attitudes de oífendida em 
seus brios, responde arrulada: 

— Ih! Senhora, pois onde fica 
o cheiro verde, os tomates, a al- 
íace? Como a senhora sabe, tudo 
está pela hora da morte. 

E madame vae deixando pas- 
sar. São assim todas as criadas. 
Para que reclamar. Elias têm o 
ordenado lixo de bOSOOO ou 80S000 
e tiram um excedente, que corres- 
ponde mais ou menos á gorgeta. 
Isto, porém, não é de agora Tam- 
bém o marochal Bassompierre, 
cujas < Memórias > são tão apre- 
ciadas na literatura franceza, tinha 
o costume de verificar, ao fim do 
dia, a conta de seus gastos diá- 
rios. 

Uma vez, chamou ao seu cosi- 
nheiro, ameaçando-o com um casti- 
go por apresentar-lhe uma conta de 

cem escudos, quando   só   se   recor- 
dava de haver gasto noventa. 

O   cosúihciro   voltou   pouco   de- 
pois    com    a    conta   rectificada,   na 

nh 
benhorilá hhnndà   .Htves   Carneiro e seus  irmêozí- 
os. posando p<jrd " 1  Cigarra",   no   Jardim da Luz 
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q lal  havia  ajuntado  o  seguinte: 
«Idem   mais:   dez   escudos   para 

justificar os cem gastos.» 

Falas... 

— 'Um   retrato   e   um lenço.., 
Eis o que   me   ficou   daquelie   todo 

amor. JO retrato veio num car- 
naval, andou commigo, foi meu 
companheiro de viagem, inquieta- 
ções e das raras alegrias. O lenço 
veio para a minha vida em uma 
madrugada de frio, numa despe- 
dida lá longe, num desvão quie- 
tíssimo do passado. E um dia . . . 

-   «E um dia? 
< Ella foi para os braços 

doutro. Do retrato não sei. O 
lenço perdi-o num quarto banal 
de hotel. 

— «Nada mais ficou?> 
«Ficou Eu a acreditava 

pura. E um dia . .   > 
— c E um dia ?> 
— «Um outro que fora seu 

antes de mim, disse-me dos seus 
abandonos de mulher-opio, aban- 
donos que todos tiveram, todos. . 
menos eu.. .> 

D. 

MM freguez almoça em um res 
taurant.   Ao apurar  o  ultimo 

copo que pediu,  approxima-se   o 
dono   do   restaurant   com   ar   de 
triumpho. 

— Que tal era o vinho?   Bom. 
não é verdade? 

- Magnífico. E a água também. 
E' uma  mistura deliciosa. 

Q^ fSP 

A casa onde nasceu o notãoel estadista e xe-presidente do Estado de S. Paulo, Bernardino de Campos, em 
Pouso Alegre, Estado de Minas   0 dr. Bernardino de Campos nasceu a 6 de Setembro de 1842. 



Da Ronda das Horas... 
Certos sons, certos ruídos fazem 

parte dos silêncios: — O rumor da 
chuva, na noite... o latido dum cão, 
na bruma... o farfalhar das arvores, 
ao vento... a cantiga das águas, ao 
luar... um íarrapo de Beethoven, 
numa saudade... 

De um incomprebendido: 
Chamou-me. chamei-a... 

nào nos  encontramos. . 

Num  túmulo : 
Elle andou pela Vida. A Vida é 

triste, fel-o triste. Vio que a victo- 
ri.i só lhe viria pela maldade. Elle 
era bom.   Matou-se. 

Já escutaste a voz dos pêndulos, 
na noite ?   Quando ha   silencio   em 

tua sala, treva lá fora, cantos tris- 
tes do gallo e a sombra dalguem no 
fundo dos teos olhos ? 

De um falho: 
Eu nunca comecei... 

As mulheres que amamos no pas- 
sado, só valem no passado... Nas 
noites de chuva, quando as águas 
cantam nas calçadas, as lembran- 
ças accordam : Aquelle beijo .. aquel- 
le olhar .. aquelle corpo... aquelln 
noite... Uma era santa, e morreu., 
outra era mulher, e passou... a outra 
era mulher, e trahio... a outra era 
mulher, e vendeo-se... 

E são tantas !... 
Aquella  actrisita que  fugiu  com 

as minhas jóias...  'Vquella outra que 

ISO 

se foi com outro... aquella noivita 
íragil como as estatuetas de Myri- 
na, pura e ingênua como os luares 
serranos, que jurava fidelidade so- 
bre a cabeça da mãe velhinha, e 
trahio ... c anda á espera do primei- 
ro que e leve para esse caminho ale- 
gre, onde ha lupanares o hospi- 
taes... 

E sio  tantas!... 

Mo fim da Vida, todos os ho- 
mens se arrependem de terem vivi- 
do como viveram. Uma phrase de Só- 
crates que vale mais que todas as 
biblias: <No fim de tudo, de tudo te 
arrependerás. 

Vi alguém morrer chorando. Era 
um poeta e um triste. 

Disse-me na agonia: 
— <Derradeiro amigo... como a 

alegria faz chorar...> 

M   DEABREU. 
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Os afogados  c  o Sal 

Um trabalhador de Londres, cha- 
mado Mamfield, julga ter descober- 
to, por acaso, a maneira de resus- 
citar os afogados que até agoru se 
davam por mortos e que segundo a 
sua opinião não o estavam senão 
apparentemente. 

Salgava arenques que 
tinha tido em água duran- 
te a noite, quando viu um 
moscardo afogado entre o 
peixe; distrahidamente dei- 
tou lhe sal e qual não foi 
a sua surpresa quando, 
passados poucos minutos, 
o moscardo começou a mo- 
ver-se, a andar, e pouco de- 
pois seccas, as azas, voou 

Mamfield é um espirito 
investigador; o que viu 
deu-lhe que pensar e co- 
meçou a fazer experiências. 
Principiaram por um esca- 
ravelho que manteve duas 
horas debaixo d'agua; ti- 
rou-o depois e enterrou-o 
no sal; e decorridos dous 
ou trez minutos o insecto 
que parecia completamente 
morto estava vivo como 
antes da operação. Fez 
ainda outras experiências 
com insectos e depois com 
um rato e uma rata: todos 
recobraram a vida. fltre- 
vendo-se a mais, decidiu 
metter na água, durante 
duas horas, o gato: o má- 
gico sal restituiu-lhe a vida, 
e hoje está tão bem como 
se não lhe tivesse aconte- 
cido nada. Fez o mesmo 
com um cão e apanhou um 
grande susto ao ver que o 

animal, depois de estar meia hora 
no sal, tempo que tinha sido suffi- 
ciente para o gato, não dava signaes 
de vida. Mas pensou que a pelle do 
cão era mais grossa e que talvez fos- 
se isso que atrazasse o effeito do sal. 
Mamfield deitou • lhe nova porção, e 
passados quinze minutos tinha a sa- 
tisfação de ver os seus esforços o 

roados de êxito. O cão recobrou a 
vida, fugiu e nunca mais voltou á 
casa. 

Os médicos e os outros ho- 
mens de sciencia ridicularizaram a 
pretensa descoberta do trabalhador, 
e, effectivamente, nào pode ser to- 
mada a serio, sem que pessoa mais 
auetorisada faça a  experiência. 

"Vida Praiana,, (S. Sebastião) 
Bello quadro de Paulo do Valle Júnior. 



/V margem dos commentarios 

yjT) EFERE uma noticia do Para- 
■ Tr\ ná que o Governo daquelle 
*"^ Estado lavrou um decreto 

dispensando, por insufficien- 
cia de verba e medida de economia, 
todos os professores adjunctos dos 
grupos escolares, bem como os pro- 
lessores interinos regentes de cadei- 
ras vagas. 

O numero de exonerados monta 
ao   total  de cem 
pessoas. 

Qual a hypo- 
thest que pode- 
mos formular de 
uma noticia con- 
cebida nesses ter- 
mos? 

Não temos 
memória de um 
decreto tão ab- 
surdo Supprimir 
professores, nu- 
ma terra como 
a nossa, é falta 
muito lamentá- 
vel 

Mau grado os 
nossos preceitos 
de nação culta, o 
analphabetismo 
é o germen que 
ainda vegeta nos 
recantos do Bra- 
sil, ameaçando 
rasgar no seio 
da infância os ca- 
minhos torturo- 
sos da mais obs- 
cura ignorância, 
que legará mais 
tarde terrível pe- 
cha á nossa Pá- 
tria. 

Infelizmente, por motivos vários, 
que têm a sua raiz nas escolas su- 
periores, os methodos de Instrucção 
vão se depauperando, sem que os 
poderes competentes voltem suas 
vistas para o assumpto, esquecidos 
talvez, de que é na instrucção da 
infância que se firmam as esperan- 
ças das nações e melhor se culti- 
vam os santimentos de fraternidade, 
justiça e respeito. 

Quando ainda se fazem ouvir os 
ecos tre.nendos da guerra européa, 
que foi, durante quatro longos annos, 
um desafio á civilisação; hoje que 
a lembrança da tremenda conflagra- 
ção perdura como  um   duro   exem- 

plo das maiores calamidades; agora, 
mais do que nunca, a alma brasileira 
deveria projectar a sua attenção so- 
bre a Pátria idolatrada, e, num só 
vinculo, como que vibrando num 
único pensamento, agir fraternal- 
mente, tornando-a digna e respeitada 
aos olhos das grandes nações. 

Entretanto,   como   estão   arreda- 
dos de alguns governos os sentimen- 
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MEITOR 
MURRHO. 

Somno, -que á hora em que a penumbra desce, 
rios tristes corações  humanos  pousas, 
E  lhes contas  de  manso,  como  em   prece, 
0   mysterio  das  vidas  e  das   coutas; 

Interregno  de  paz,   entranha   messe 
De sonhos que  nas  palpebras  repousas, 
E  egualas  o  que gosa  ao  que  padece, 
Os  vivos aos  que dormem  sob  as   lousas, 

0'  somno,  a  minha  desventura  veio; 
Suffoca  a  grande  dor que  me  tortura, 
E para  seuipre,   leva-me  em  teu  seio! 

Embora a  terra  seja  em flores rica, 
Sempre  quem   parte  para  a   sepultura, 
E'  muito  mais  feliz do  que quem  fica. 

tos de fraternidade! Com que la- 
mentável cegueira eiles encaram os 
elevados sentimentos de patriotis- 
mo I 

E' essa cegueira que lhes vai 
dictando decretos absurdos e os leva 
a desviar do caminho da instrucção 
milhares de seres em quem a Pátria 
confia e de quem espera a defesa 
para os momentos dolorosos que lhe 
possam advir no futuro. 

E qual a justificação que nos 
apresentam os titulares aos quaes 
está affecta tão delicada questão? 
Medidas de economia, falta de ver- 
ba! Unicamente! 

São irrisórios os motivos allega- 
dos. /\ ostenção,  que   faz   parte in- 

tegrante de seus programmas de 
acção, não pode ser alimentada por 
pequenas verbas. Gastam-se som- 
mas fabulosas com banquetes, re- 
cepções, requintes de diplomacia ba 
lofa, em que se escoam os fundos 
da nação, á medida que os deficits 
se multiplicam. Consomem-se ver- 
bas colossaes com ostentações, ba- 
buseiras e gulodices, e supprímem- 
se escolas por economia 1 . . . 

MARIft LUIZfl ROCHA 

O " record" da 

escripta a lápis 

Como se tem 
batido no mundo 
o «record> de tu- 
do, um inglez pa- 
ciente, curioso e 
apaixonado pela 
estatística, pro- 
poz-se averiguar 
o numero de pa- 
lavras que se po- 
deriam escrever 
com um só lápis. 
E com uma pa- 
ciência digna de 
melhor applica- 
ção, poz-se a co- 
piar a novel Ia 
de Walter Scolt, 
«Ivanhoé>. 

fto chegar á 
palavra 95.603, 
teve que dar por 
terminada a sua 
tarefa, porque o 
lápis se encurte u 
de tal maneira 
que era impossí- 
vel continuar. 

Sabendo da 
historia, um allemão, não menos cu- 
rioso, a quem a experiência interes- 
sou vivamente, resolveu bater o «re- 
cord> do inglez Para isto desandou 
a escrever com um lápis ordinário, 
chegando a rabiscar 400.000 pala- 
vras. 

Como detalhe curioso faremos 
constar que elle teve de apara a pon- 
ta ao lápis, nada mais, nada menos, 
que 59 vezes. 

OS 

A belleza feminina é a mais tris- 
te das mentiras; só as mascaras exis- 
tem : crSmes,  sedas,   maquillages... 

Deabreu 

A Saluacão das Creancas 
Agentes: 

TELLES, BARBOZA & Cia. 
fiua ínhaniabahu, 35  " Ptüll)-Brasil SB Quando 0 leite de peito é  insuf- 

ficiente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de   um  recurso  inestimável 
para supprir   aquelle déficit.   Encon- 
tra-se   nos   empórios,   pharmacias  e 
drogarias. 
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inscctos contra  insectos 

Ha um systhema de guerra aos 
insectos, que consiste em ajudar a 
mulliplicaçào de um inseclo parasita 
que ataque a espécie que se deseje des- 
truir. Os insectos parasitas põe os 
ovos na larva ou na nympha de ou- 
tro insecto, que são logo devorados 
pelas suas larvas O homem tirou 
partido desta lucta entre as espécies, 
estudando-as e propagando os para- 
sitas dos insectos nocivos que arra- 
sam  as culturas. 

Os insectos parasitas, porém, não 
são os únicos auxiliares do homem 
nesta lucta constante; ha outros cha- 
mados enthomophagos que podem 
ser igualmente úteis e que merecem 
attenção. Dá-se o nome de insectos 
enthomophagos aos que se alimen- 
tam de outros insectos, sejam no 
estado de larva, sejam no estado 
adulto. 

De alguns annos para cá, utili- 
sam-se as duas classes de insectos, 
parasitas e enthomophagos para de- 
fender as culturas dos ataques dos 
que os destróem e para conter a 
multiplicação dos que não tardariam 
em acabar com certas espécies de 
vegetaes, si chegassem a certo nu- 
mero. 

Ainda que já se tivesse estudado 
muito o assumpto, não se conheciam 
até agora outros meios de extermí- 
nio que a suppressão mediante laços, 
venenos, etc. para perseguição dos 
animaes reconhecidos como porta- 
dores das larvas ou nymphas <Der- 
mancetor>, a destruidora dos ani- 
maes domésticos. A introducção e 
acelimatação na America do <Íxodi- 
phagus caucurteis> constituiu um 
novo meio de defesa, muito ellicaz, 
menos custoso e mais fácil que os 
precedentes. O 'Ixodiphagus caucur- 
tei> é, como ficou dito, um pequeno 
himenoptero calcário de um milíme- 
tro   de   tamanho.   A  fêmea   procura 

Um   belio   prêmio 

7V1CVI EUXIR[pE NOGUEIRA, que a impor. 
Itnle firmd Viuva Silveira i Filho adquiriu 
e mandou cravar para ser offerecido ao ven- 
cedor dos jogos inler-estaduaes de foot- 
hAÍt. disputado no Rio. 

um carrapato para botar nella os 
seus ovos, em numero de cinco ou 
dez, que se desenvolvem rapidamente. 
Nas regiões onde viveu «Ixodopha- 
gus«, particularmente em chantilly e 
Fontaineblau, não se encontra ne- 
nhum «Rhipicefulu-s sanguineos>, pro- 
vavelmente por ser elle destruído 
por seu parasita. Em troca, não 
desappareteram ainda os <Ixodes 
rícinus> ou carrapatos do cachorro, 
porque se reproduzem todo o anno, 
emquanto que o «Ixodiphagus» não 
bola mais que uma vez, c isso mes- 
mo quando o favorece um bom tem- 
po. A humídade, favorável aos «Ixo- 
dos>, é-Ihes prejudicial e limita as 
suas faculdades de destruição. 

Cl' 
Lltimo scepticismo:— Quaes sâo em 
derradeira   analyse   as   verdades   do 
homem? — Sâo  os  seus  erros  irre- 
futaves. — Nietzsche. 

Ü cxlrangeiro 
— »A quem amas mais, homem- 

enigma, dize? Teu pae, tua mãe, tua 
irmã ou teu irmão?» 

— <Nem a meu pae, nem a mi- 
nha mâe, nem a minha irmã, nem 
o meu irmão.» 

— <E teus amigos?» 
<Vrts vos servistes de uma pa- 

lavra cujo sentido me é desconhe- 
cido.» 

«Tua pátria?» 
— «lgn< ro em que latitude está 

situada » 
«A Belleza?» 
Eu só   amaria,  voluntariosa, 

deusa e immortal > 
«O oiro? 

— <Eu o odeio, como odiaes a 
Deus.» 

<0 que amas tu. afinal, extra- 
ordinário estranho?- 

— «Eu amo as nuvens... as nu- 
vens que passam... lá-baixo... 

Bandelaire 
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Palavras de uma distineta Rrtista 

/"\ FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu re- 
^S constituinte-phosphatado 'VANADIOL" c o melhor 
fortificante que eu conheço, para tranquilisar o syslema ner- 
voso e reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho intellcctual, pois é de uma acção rápida no levanta- 
mento das forças. 



&-&6&3fti*=* 
Vinhetas ... 

Eu vivi uns pares de annos numa 
cidade, numa cidade linda do meo 
estado natal que attende pelo nome 
lindo de Bello-Horisonte. Nos gran- 
des dias germanicamente loims da 
Paulicéa a minha memrfria revô, en- 

"fl CIGARRA., EM PINICA 

.1 gentil senhonla Renezinha .Sa/ga 

  O  

decotes>; <por causa de um bai- 
le >; <com mais ou menos reser- 
va>(?) (!) (...) 

Para todos a capital do meo Es- 
tado   é   isto   é   mais alguma cousa; 
para mim não é, não  é  nada disso, 
É a cidade quieta, cheia  de arvores, 
de   silêncios,   de   avenidas   desertas, 

de ruas  cheias   de   capim, de 
jardins   maltratados,   de   par- 
ques   abandonados,   de   lagos 
seccos e vasia do tumulto da 
Vida   humana,   de   enthusias- 
mos e das gentes. 

Neste Domingo branco de 
Abril entra- me nos nervos 
uma vontade immcnsa de fe- 
char a alma e os ouvidos a 
vida exaustinante do jornalis- 
mo voluntarioso e ardente, ao 
tundo e infinito sonho de Arte, 
e partir com uma alegria de 
collegial nos olhos para esse 
canto quieto de minha pro- 
víncia, onde a Arte é ajuiza- 
damente uma tolice, onde a 
liberdade da imprensa é uma 
utopia bolshevista, e viver fe- 
liz, uma tranquilla e ignorada 
vida de estudante obscuro, a 
invejar os bacharéis, a acatar 
a liga da moralidade, e .. . a 
amar deliciosamente, patriar- 
chalmente como os suaves 
tetra-vrts do meo lendário bi- 
savô .. . 

Pena é que entre a minha 
vontade e o meo desejo se 
lenha projectado a sombra um 
infinito e iniludivel de um 
Destino de subir, subir mais, 
subir sempre   . . 

D. do 

Gli 

lernecida essa  quieta  cidade das ar- 
vores. 

A Serra, a Floresta, o Calalatc, 
a Lagoinha, todos os silenciosos 
bairros revivem nos meus olhos, com 
as suas ruas, as suas arvores e as 
suas gentes. Para todos a capital 
do meo estado 6 o bosque sagrado 
duma politica subterrânea, o ninho 
do funcionalismo e do clero sem 
batinas, a humorisca e deliciosa crea- 
dora duma ineffavel liga de morali- 
dade, que anda pelos jornaes — se- 
nhora de Accacio — a censurar os 
inolfensivos ///ms cinematographicos, 
com sentenças luminosas como es- 
tas: «Por causa de situações meio 
inconvinientes>; Sempre com re- 
servas por causa de atterrorisantes 
aventuras   policiaes   :   < devido   aos 

Alexandre   Dumas 

Alexandre Dumas, pae, pode ser 
considerado como um dos mais fe- 
cundos escriplores que já existiram; 
ao morrer a sua obra passava de 
mais de três mil livros devido á sua 
penna e ao engenho. Era. além dis- 
so, muito rápido escrevendo. 

O mesmo Alexandre Dumas dizia 
que, tão de prompto pensava uma obra 
thcatral ou uma novella, podia con- 
sideral-a escripta, poisque apenas 
passavam dois dias sem que isto 
fosse um facto; não encontrava dif- 
ficuldade alguma para trasladar para 
o papel o que sua imaginação crea- 
va e escrevia tão rapidamente com 
a penna   desusando   sobre   as  tiras 

A esse   propósito   se  refere que, 

quando pensava a sua grande no- 
vella <0 Cavalleiro da Casa Verme- 
lha> e contava o argumento da obra 
aos seus amigos e companheiros, es- 
tes desconfiavam de que talvez não 
viessem a lel-a porque o autor pa- 
decia, então, segundo elle mesmo 
dizia, de certa preguiça para es- 
crever. 

Offendido por essa desconfiança. 
Dumas lhes disse que, num prazo 
de três dias, poderiam contar com o 
primeiro tomo, porquanto até aquella 
data não havia ^escripto uma linha. 
Apostaram, então, cem luizes com o 
romancista, o qual lhes ganhou a 
aposta, entregando-lhes seis horas 
antes de terminado o prazo, o citado 
manuscripto, composto de setenta e 
cinco fofhas, completamente limpas 
de qualquer emenda   ou borrão. 

ifüt -L^P 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Cut-fli 

Latejamento   dts   ar- 
terial do pescoço 

Inflaminações do ute- 
ro. 

Corrimeoto do» ouvi- 
dos. 

Rheumatismo em  ge- 
ral. 

Manchas da pelle 
Affecçôef do 

fígado 
Dores no pei- 

to 
Tumores nns 

ossos 
Cancros   ve- 

nereos 
Gonorrhe;^ 
Carbunciil"5 
Fistulas 
Espinhas 
Rachitismo 
Flores   bran- 

cas. 
Ulceras. 
Tumorer 
Sarnas- 
Crystas 
Escrophut.i^ 
Darthros 
Boubas. 
Boubons 
e, finalmpnir 
todas as mo- 
léstias pro- 
venientes   do 
sangue. 

OHIIIDí nuniii DO SHODÍ 

n =D 

SAUVAS A praga dessas formigas extlnguc-sc ínfalllvelmeme pelo processo "M/Uí \- 
VlLH/l PAULISTA" c com o tóxico "CONCEIÇÃO" (Formlclda Moderna). 
Este lormiclda serve em todas as machinas a fogarelro. A extlncção fica 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PURA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Emprcza Commercial "A ECLECTIC/V. — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 — S. Paulo 

Agentes TELLES   IRMÃO  &  Cia. - Rua Boa Vista, 30 - S3o Paulo 
onde lambem se pr«sto qualquer informação sobre machinas para Lavoura J 



Perfil de Mlle. H.Teixeira 

Mllt. 6 dtstas jovens a que a 
njtureza parece nada ter regateado. 
De estatura mediana, trajando-se 
cum apurado gosto, porém modesta- 
mente, sendo sua cõr predilecta rosa, 
i possuidora de lindos olhos verdes, 
os quaes denotam a sua candura e 
alma angelical Seus lábios pequeni- 
nos e rubros como coral, ao entre- 
abrír-se, notam-se os lindos denti- 
nhos como pérolas de Ophlr. Seus 
cabellos loiros cortados á bébé, dão- 
lha a graça de uma deusa. O que 
mais aprecio em Mlle. é uma encan- 
tadora pinlinha pouro acima do lá- 
bio superior. Quando conversa, faz- 
nos sonhar o paraizo das fadas. Seu 
nome faz-nos lembrar a grande opera 
de Verdi.   De uns tempos  para  cá. 

LETDRF^ 
Or 

suas faces são dum rosado admirá- 
vel, olhos de ura azul profundo, olhar 
tristonho e scismador. Nariz regular, 
fino e bem feito, cabellos castanhos 
e penteados para traz. Sua bocca é 
pequena e linda lábios cõr de romã, 
que constantemente se enlreabrem, 
deixando transparecer uma fileira de 
alvos e perfeitos dentes. Mr. 6 mais 
baixo que alto, porte muito elegante, 
traja-se bem, sem comtudo solfrer 
do contagio dos almofadinhas, que o 
faz mais attrahente ainda. E' muito 
laborioso, extremamente sympathico, 
tem 23 annos e conta grande nume- 
ro de admiradoras, sendo que a mais 
fervorosa sou eu.   Reside á rua Dr. 

I heda Bara brasileira ; Nathercia, o 
enigma personificado; Regina, tem o 
andar faceiso: rtmalia, í candidata 
ao paraizo; a mingnon Ottilia, sf'< 
sorri; Lygia. tão pequenina e \i tem 
pequeno. Da leitora— Nightingãle. 

Notas de Piracicaba 

Nas suas transparentes azas, peço 
publicar o seguinte: O que mais noto 
nesta linda «Noiva da Coilina>: Os 
cabellos sedosos de Irmã F., as pro- 
vocadoras cóvinhas de Augusta, o 
lindo sorriso de Ncna, a sympathia 
irresistível de Rracy, a elegância de 
Santa, a graça de Chomires, os olhos 

PARFUMERIE IDEAL 
EiVllLE    MAJV1EL 

Praça da Republica, 109-n - S. PAULO 
Telephone Cidade, 5029 

„.   
Qual  é o  maior  destjo  das  Senhoras? 

. . ^ _.   .    ^^mr^ E' de ter uma tutis sempre fresca t macia. 
Tereis   pleno   resultado   e o   vosso  desejo   será   satisfeito, 

empregando o 
reme I^^^K CREíVIE:   INíii>íorsi 

tv** -áMWttw^m Tendo a  vartagem de não  ser gorduroso e  tornando-se in- 
CSi, I ^^^^^H     dispensável para a adherencia do p<5 de arroz. 

E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 
dicam as cutis delicadas 

Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
P<J de ilrroz Ninon perlumado de um perfume suave, 

j^,, impalpalvel, invisível, sem rival,  dando ao rosto   a transparência 
^^^^^ISfe o avelludado ideal. 

I.r*'        ' L^^^^^E'--' Rougc Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
•r; dado, invisível na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 

DETAt»    1^^^^^^'     o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 

obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 
dão uma peqjena   quantidade deste liquido-e obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 

Productos igualmente mullo rtcommendados da P.AKH MKKIK IDEAL 
Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 

non, Ongleine em pó. Creme Ongleinc, esc. 
NOTA: Os productos da PARFUMERIE IDEAL vtndetn-se em todas as boas casas. 

COUPON  BRINDE ^™e -       ~~ '        --"''—■ 
Tücld  mova ou senhora que nos remetier   o   toupon   abaixo Localidade -   - -    

toro 401) rs. vm sellos do correio receberá um pacote de   Creme        Estado ---     ---   
Nin<,n- Correio   ü -..'...... ■   

Mlle. retrahiu-se, vivendo hoje como 
uma freirinha. Fugiu da sociedade e 
de suas innumeras amiguinhas. Re- 
side nas immediações da rua do Car- 
mo. Da leitora — Norma Talmadge. 

Perfil de Mr. E. R.— fGuãralingüelá) 

Como quasi todos os francezes, 
6 Mr. de gênio muito alegre e com- 
municativo. E' parisiense e ha se- 
guramente 4 mezes que deixou o seu 
paiz. vindo residir aqui. Tendo com- 
batido em favor da pátria, na gran- 
de guerra, traz no braço esquerdo 
um grande signal, do qual muito se 
deve orgulhar, bem como da meda- 
lha de honra que possue.   E'  claro. 

Martiniano, n.o...   Sabem   quem é? 
Da leitora — Rose The. 

No Mackenzie 

Diz-se que: o arbitro do tango é 
o Anis G ; Oswaldo F., perdeu os 
ares de poeta desde certa matinée 
do Paulistano; C. P., deu a alguém 
a sua medalha de campeão paulista; 
Carlos G., recebe cartinhas perfu- 
madas. Ora, Carlosl Djalma, deixou 
o cíooting» da Maria Antonia; Ma- 
rio L., prendeu-se por um sorriso e 
um andar de anjo; A. S., para ir á 
cidade toma o 26. Ora essa IO. C, 
nas horas vagas, faz o corso a pé 
pela rua Maria Antonia;   Rosa. 6 a 

negros de Lindinha, o rosado de 
Lúcia S., os Ubios de Magdalena e 
a melancolia de Lininha. Da ami- 
guinha e leitora — Flor de Lotus- 

Maria  dos S. 
E' uma das minhas melhores col- 

leguinhas. Muito intelligente, e muito 
jovem ainda, cursa o ?..o anno da 
E. de C. <Alvares Penteadov Alta 
e clara, possue um invejável cabel- 
lo castanho, todo em cachos. Quan- 
do passa pela rua Direita, com ou- 
tras collegae, é a que mais sobre- 
sahe por ser dotada de um gênio 
alegre e bricalhão. Finalmente, sei 
que toca violino admiravelmente. Da 
leitora — Brtsabella. 



Tréplica tíe Osiris a   Paquila 

Obrigada pelo «elegante e vigo- 
rosa , isso lisongeia-me ao ponto de 
voltar a escrever-te; porém, não sou 
nem uma e nem outra coisa. 

E's bastante competente, não se- 
jas tão modesta e não terte hia es 
cripto se assim não te julgasse. 

Gosto pouco do vulgar e corri- 
queiro, sou uma das tuas admirado- 
ras. Leio muitas vezes teus escrip- 
tos, e delles tenho aproveitado o que 
me cabe. 

Não sou   assim uma tão   grande 
defenssora dos Paes, que  tanto tra 
zes pela golla. 

E's má, porque ninyuem é!5 mais 
interessada pela felicidade dos lilhos 
que os Paes, c são os únicos ami- 
gos sinceros que na vida temos. 

Concordei comtigo, que os ha de 
fíicto dignos não de trazel-os pela 
golla, mas de serem degollados, (mas 
não analysas as regras e sim as 
exepçoes) e julgo que as regras são 
os bons e as exepçoes os taes que 
trazes pela golla. (Talvez inexperi- 
ência.) 

Terás base para isso, e estando 
eu no primeiro degrau da vida, não 
posso sem te parecer pretcnciosa 
querer discutir comtigo tal assumpto, 
alem do que não lenho competência, 
de facto. Isso porem não é modes- 
lia é uma  verdade. 

Mas a propósito de sociedade, ha 
muito que dizer, uns dizem que isto 
está uma Sodoma e Gomorrha mo- 
derna, outros, que não é tanto quan- 
to dizem. 

Mais são as nozes do que as vo- 
zes. Uma ouve lallar sobre a deca- 
dência da sociedade, o outro repele 
o que ouviu e assim como as más 
línguas fazem correr os boatos, fal- 
la-se mal da sociedade. 

Honlem dizia-me um rapaz: cfl 
sociedade marcha para o abysmo, 
d'aqui a dez annos não haverão mais 
(asamentos, predominará o amor li- 
vre! Cada homem terá a quantidade 
de mulheres que possa sustentar, se- 
remos verdadeiros Pachás>, e dizia 
isto satisfeito, antegosando o seu Pa- 
chalismo futuro!... 

ft propósito de costumes moder- 
nos ou da degenerencia dos costu- 
mes, um jornal da manhã, em arti- 
gos sob a epigraphe «Do que S. Pau- 
lo mais preciza», tratou do assumpto, 
mas foram dois ou três escriptos, e 
calou-se como que para grilar bem 
alto aos ouvidos da indifferença sur- 
da, bastassem dois ou três artigos. 
E' precizo gritar, mas gritar muito 
até que os tympanos com o baru- 
lho, comecem a tornar-se sensi- 
veir e oiçam. 

Faltam-nos homens de intelligen- 
cia e de cultivo para emprehender 
uma campanha contra a tão grita- 
da decadência da sociedade ? Não. 
Mas aqui é tudo assim, ha um co- 
meço pomposo, cheio de   enthusias- 

mo e depois... fica esquecido o as- 
sumpto como os projectos de me- 
lhoramento apresentados á Câmara 
Municipal,  de  que  tanto  se   falia. 

Casos que citei de «esposas mo- 
dellos vinda de meios obscuros on- 
de a educação deixou muito a dese- 
iar> (que conheces de sobra, mas que 
não estão insentas de tua accusa- 
ção.) Mas porque trazel-as pela gol- 
la? Gente vinda de um meio assaz 
modesto, sem educação e sem ins- 
trucçâo? 

Diz um esciptor que estou lendo 
neste momento : <0 dever que a ra- 
zão dieta e que a vontade executa 
pede exclusivamente como recom- 
pensa a qnietação da consciência. E" 
cotsa da alma pue as influencias 
exteriores não attingem,> onde mi- 
nha alfirmativa que certos sentimen- 
tos são natos. Esse ponto 6 indis- 
cutível para mim, ao menos por em- 
quanto. 

Vês pois que é maldade tua agar- 
ral-os pela golla. O agarrado pela 
golla nesse caso seria o governo, pa- 
ra que criasse escolas, e mais escolas, 
e fizesse igualmente a escolha de 
mestres, para o ensino capaz de fa- 
zer gente sã, uma vez que os Paes 
nãa receberam   tal beneficio. 

Do mesmo modo no meu segun- 
do caso (dos monstros que trazes de 
cor na memória) porque trazel-os pe- 
la golla ? Mas si o emblema eram 
a virtude e o caracter? Que culpa 
encontras abi? O cinema e os bai- 
les em companhia da visinha,   con- 
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ACREDITADA 
IDADÉDõ 

ALFAIATARIA 

30= 

Fundada em 

em S. Paulo 

ESTA-SE APROXIMANDO 

Doa occasião em que todos podem obter um magnífico terno sob medida e um elegante 
sobretudo próprio para esta estação 

Na actualidade é a que mais vantagem offerece 

Sobretudos de casimira, 
confecção chie, 

desde 
60$ até 2000$000 

Ternos sob medida 
confecção a capricho 

desde 
50$ até 220S0OO 

NAO PERCAM jj OCCASIÃO 
Não  confundamü!   Única   neste  gê- 
nero e que apresenta obras que por 

si só fazem o reclamo 
As grandes ofíicinas da A CIDADE 
DO RIO executam em 18 horas qual- 
quer encomenda, garantindo perfeição 
e bom acabamento; restituindo a im- 
portância a quem não/ficar satisfeito. 

Todos os nossos trabalhos são exe- 
cutados pelo systema francez e nor- 
te-americano, sob a direcção do seu 
proprietário e Ires contra-mestres: 
por isso recommendo os ternos sem 
prova executados na acreditada al- 

faiataria 
Â CIDADE DO RIO 

Não façam, portanto as suas compras sem primeiro fazer uma visita á 
acreditada alfaiataria 

A' CIDADE DO RIO 
Rua    Quintino   Bocayu-va   N.   30 

TELEPHONE, CíDADE 6237 Caixa Postal, 1518 

Nào confundam é PEGADO A THESOURAR1A DAS LOTERIAS DE S. PAULO 
GRÁTIS —   Remettem-se o novo catalogo com   uma collecção de  amostras de casimiras  com os últimos 

figurinos e o systema pratico para tirar medidas sem prova — ÚNICO NESTE GÊNERO. 
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Uma^petiçab 

cExmo. Sr. Dr. Juiz Amoroso dd 
8.a vara dos Desamparados. N-, nor- 
malista, brasileira, residente nesta Ca- 
pital, por sua confidente e amiga 
abaixo assignada, vem perante V. 
Ex., expor e requerer o seguinte: 
Em dias do mez passado, indo ao 
Theatro Brazil, poz-se a palestrar 
com um rapaz almofadinha, motivo 
pelo qual seu noivo A, P. lhe deu 
o fora, Mas esse rapaz não podia de 
lorma alguma dar-lhe o fora, por- 
que lhe jurou por diversas vezes 
que a amava até á menina dos olhos. 
Allega a dita senhorinha constragi- 
mento por parte do seu parente que 

■ com eila estava a conversar, violan- 
do assim o art. 09, Paragrapho du- 
'.blo-zero do Cod. Amoroso. E sen- 
Jo assim, rogo a V. Exc. se digne 
ordenar seja o referido moço sr. A. 
IP., intimado para vir prestar o seu 
depoimento pessoal, na primeira au- 
diência deste juizo e ver se lhe pro- 
põe a competente acção de volta ao 
lar» em dia c hora por V. Exc. mar- 
cada ou se intime na pessoa de seu 
representante legal, sob as penas do 
arl. 40, l.o do Reg. da Sinceridade, 
juntamente com os art. 1 o e 2.o do 
Cod. citado, tudo  isto sob   pena de 

• revelia e   desobediência. E, por  ser 
■ de Justiça, P. Deferimento — Pe- 
quena Judex. 

No  bairro  chie 

Eis o que notei: Devivo, apezar 
de ser feio, é querido pelas moças; 
ürlando, anda muito sizudo; Mon- 
teiro, com pose de chie; Álvaro, 
lindo; Leandro, sempre furtando: 
Baptista, muito acanhadinha. Da 
amiguinha e leitora — Violeta. 

Respondendo... 

O amor não pergunta aos seus 
adeptos, nem a condição, nem o 
nascimento; no seu dominio todos 
são iguacs; só busca corações que 
se comprehendam. Sempre te recor- 
des da —Flirtense. 

Cura  qualquer dor em  24 horas 
A venda em todas as Pharmacias e drogarias 

« ff Sal Extrangelro   Favilla 
E' O MELHOU DO MUNDO 

Refinado para mesa — Grosso e moldo para o gado e industriaes 
Seccos e Molhados por atacado 

Farinha    de    Milho   " Favilla "  E' a rainha  das farinhas de milho 

Favilla, Lombardi & C.la 
<Rua General Carneiro. 81 - S  PAULO    Caixa «Postal, 312 

Depósitos próprios: "Desvio Lombardi., Braz Gf 
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Do  meu  aereoplano 
(Em Poços de Caldas) 

Celebrem os bardos a minha ou- 
sadia rara; louvem a audácia sem 
nome desta que, pequenina e fraca, 
dirigiu com firmeza um desses na- 
vios do espaço... em sonhos... E não 
é pouco, mesmo em sonhos, arros- 
tar a gente a tiílera das nuvens, 
que vêm seus vastos domínios, de 
calma e socego, perturbados por ex- 
tranhos ruídos, cujo previlegio fora 
concedido, apenas, ao seu subdito 
colérico — o trovão. E, nessa noite 
clara do meu sonho, dois relâmpa- 
gos demorados ílluminaram o firma- 
mento 'calmo da Suissa Brasileira: 
eram os meus olhos, olhos de som- 
nambula, desmesuradamente abertos, 
penetrando até os recantos siníma- 
timos dos corações dos almofadinhas, 
esclarecendo myslerios d'alma, ava- 
ramente encobertos pelas melindro- 
sas da terra... De lá de cima, com 
esses dois pharóes indiscrectos, vi 
que : Antonielta, a bclla de pallidez 
leitosa, 6 inoostante como as bor- 
boletas N'aquelle momento, era hos- 
pede predilecto do seu coração o jo- 

LRRDRFte 
o coração de Sarah, da loira e or- 
gulhosa, lá somente encontrei um 
sympathico paulista e um lindo ca- 
rniça. E', esse coração, o hotel me- 
nos freqüentado de Poços, devid» 
ao gênio incomprehensivel da loura 
e orgulhosa hospedeira. O coração 
de Mila foi inexpugnável aos meus 
olhares pesquizadores. Tão retrahi- 
da, a menina, e tão sensata, que jul- 
go atrophiadas nella as faculdades .. 
"amoriferas"... Fez monopólio da sin- 
ceridade, de toda sinceridade exis- 
tente em Poços, o sympathico par 
Alicínha e Carlito. Encontrei seus 
corações palpitando, unisonos. pelos 
mesmos ideaes, corações gêmeos, 
almas paralellas... Em José Caval- 
canti, nenhum symptoma de paixo- 
nite; apenas uma saudade leve da 
pierretle Hely, traços de affeição por 
Odette, e vagas lembranças dj Lulú. 
Que ingrato ! Vi também que o Ta- 
tão, sabe viver; tem um interessan- 
te coração "philosopho".  Arbitro das 

fazel-o. Mas Alzirinha ? Ora!!! Al- 
ma ambiciosa, coração que se tro- 
cará por dinheiro, guardados por um 
corpo de Apollo, musculoso, elegan- 
te, cheio de força e graça... Gritei- 
lhes lá de cima: «Cuidado, Toríno, 
que o amor é traiçoeiro! Pobre Za- 
inho, que traz a alma roxa de de 
sillusão. Mas, que enorme loucura, 
a de confiar na sinceridade de Odet- 
te, domna d'aquelles olhos! Ai! foi 
nesse momento, quando estava pres- 
tes a dar uma ficção de estratégia 
amorosa, que o motor em que fixa- 
va pouca attenção, zombou de mim 
e. . catapruz I... lá fui eu cahir na 
realidade, bem molle e fofa, dessa 
vez. Tem dõ de mim, «Cigarra> ami- 
ga : depois desse inesperado tombo 
sobre a cama, não me faças cahir 
também dentro da cesta, não me 
arrebates do doce sonho em que me 
mergulho, agora, certa de baloiçar 
sobre tuas azas diaphanas. . Tua lei- 
tora — Frégoli. 

vem Horacio, de chapéu de largas 
abas... Maria trazia alma fervendo 
ciúmes. Não sabe, a ingênua, que a 
graça de seu sorriso, será sempre 
triumphante, a despeito da dura cou- 
raça d£ fingido desprezo, com que 
se mune o Zezá... Odette, trazia o 
coração am farrapos; e a causa des- 
sa dilaceração não foi, como deve- 
ra, o abandonno daquelle fiel meni- 
no: cila o repartira, de bôa vonta- 
de, entre todos os rapazes de Poços, 
a troco de olhares ternos, facilmen- 
te dispensados... Quanto á Yolanda 
-figurinha de Sévres,—com seu ves- 

tidinho curto e cabecita brejeira, 
acolhera o Dr. Octavio em seu co- 
ração ingênuo de creança. E agora, 
que elle se foi, que fazer, senão es- 
quecel-o ? E' a ordem natural das 
cousas, ou antes; dos corações femi- 
ninos. Fundou-se no coração de Eu- 
nice, o reino do Capricho: Leopol- 
do, Mario, Nabuco, Sylvio, Alber- 
to, Tatão, David r muitos outros, 
■ Ira subditos acatados, viam-se, de- 
pois, irapiedosamente expulsos. Co- 
ração ciprijhDSí, não abuses de teu 
prestigio de ag4ra, que a paciência 
dos  "elles" tem   limite!   Ao   sondar 

elegâncias, o meu querido! Notei ain- 
da que o Archanjinho, embora ap- 
parente indifferença, embora seja con- 
siderado <Iiteiro„ e outras cousas 
más, tem alma nobre, espirito supe- 
rior, coração grande, capaz de puros 
affectos. Feliz será a sua eleita. O 
mais sympathico e mais cabelludo 
dos almofadinhas, o Mario, tinha o 
coração trancado a sete chaves. Quem 
andaria lá por dentro ? Mysterio ! O 
amor á pose saturou a pessoa aliás 
bella e sympathica do Leopoldo. Ou- 
vi mesmo, dizeJem duas nuvens fa- 
ladeiras, que essa continua preocupa- 
ção de garbo e cavalheirismo, de fi- 
nura e graça, fazem-no merecer o 
titulo indesejável de nullo e emproa- 
do. Corrija-se, meu bem. Romeu é 
uma graciosa bonequinha de louça 
fina... Essa formosura delicada, fe- 
minil, prendeu-me a attenção toda; 
não sondei seu coração e nada sei 
de amores que não transparecem em 
seu olhar claro, ingênuo e lindo. Que 
coração atrazado encontrei no João 
Amarantel Devera ter nascido ha 
séculos atraz, esse jovem confiante 
na sinceridade da mulher. Somente 
Alice, que tem donno. poderia satis- 

Bairro da Luz 
Implicam-se muito com: o noi- 

vado de M., o rouge de P., o andar 
de T. T., a seriedade de Percília, a 
altura de Berta, o moreno attrahente 
de Helena, a applicação de Martha. 
A leitora — Eu mesma. 

Em certo cinema...?! 
Notam-se: A belleza de A. A. 

de Sampaio; a elegância de A. C. 
de Mello; a sympathia de Manoeli- 
ta de A. Magalhães; a eterna sau- 
dade de Maria Carvalho; a extrema 
bondade de Aracy Couto; o todo 
chie de A. de Faria. Rapazes: A 
belleza do José Neiva; O terno no- 
vo de Paulo Escorei... a frieza e bel- 
leza do Barbosa; os seduetores olhos 
do convencido.., Paulo Rangel; a de- 
selegancia e o andar exquisito do 
Carlos Escorei, mas apesar disso 
possuee uns olhos encantadores: a 
amabilidade do Queirozinho; o chie 
do <Almofadas...> Virgílio; D. L., in- 
cansável nas fitas, e finalmente eu 
sou a moça mais enganadora deste 
cinema, porque <flirto> com todos 
sem ninguém desconfiar. — A eterna 
Loirinha. 
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Perfil de R. B. Pereira 

Este sympalhico joven, cujo per- 
fil vae pousar hoje sobre as lias 
delicadas azas, querida <Cigarra>, 6 
um desses seres que nos encantam 
logo á primeira vista. Tem 21 riso- 
nhas primaveras. E' moreno, cabel- 
los pretos como noite sem luar, e os 
olhos da mesma côr. Nariz bem leito, 
lábios coralinos. Mr. possue um co- 
raçãosinho de ouro... Possue? Não. 
Mr. fturelio não tem mais coração, 
porque lh'o roubou uma senhorita 
residente á rua Santa Cruz da Fi- 
gueira. n.° par. Da assidua leitora 
e collaboradora  — Titã, 

Cupido no púlpito d"'/\ Cigarra" 
Com o lavor de Deus e da <Ci- 

garra>, querem se casar MUe. M. 
com Mr. W. D. Ella com 15 annos 
de edade, esbelta, cabellos e olhos 

'pretos, muito bonitinha, ex-alumna 
do Exlernato S. José, tocando admi- 
raveltnente piano, írequentadora do 
Club R. Paulistano e residente nesta 
capital. Elle, com 19 annos de eda- 
de, um lido sportsman, segundanista 
de Medicina, sócio do mesmo Club 
e residente nesta capital. Se houver 
alguém que saiba algum impedimen- 
to, declare-o, porque, não será quei- 
mado vivo. Da leitora—Cupida. 

Observações de Campinas 
Tenho notado que: Plinio L^pa, 

parece que tomou jaizo; Castrinho, 
muito derretido com a lutura noiva; 
Mucio R., cada vez mais gordo; Ro- 
ger Levy, muito saudoso de deixar 
Campinas; Chiquinho P., muito na- 
morador; Alalibinha P., com muitas 
saudades do Rio (será que deixou o 
coração por lá?); Henriquinho H , 
cada  vez   mais  convencido  da sua 

Perfil de R. Amaral 
Tem apenas 17 esperançosas pri- 

maveras. Tez morena, cabellos pre- 
tos como azeviche, os olhos 1 oh! 
seus olhos pretos,   quantas   doçuras 

admiradores; Zilda C, eximia dan 
sarina; Midéa d'E, possue uma mi- 
mosa boquinha; Thaide, é uma mo- 
reninha cotub^. Alice S., porque 
cortou seus cachos? (Que malda- 
de 1) Rapazes: Urasilio A. M., qual 
foi o motivo de sua briguinha com 
c rta senhorinha? Garcia da Silva, 
tem dansado muito com senhorita... 
Mario R , sempre firme; (que   mila- 
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encerram! Nariz bem leito; uma boc- 
ca mimosa, que encerra, qual pre- 
cioso cofre, dois lios de pérolas. E' 
applicado alumno do Makenzie Col- 
lege. Reside á rua B. P., n.^ impar. 
Da collaboradora — T\td. 

FORTIFICOÜ-SE E CONSEGUIU   ENGORDAR 

ELIXIR 
DE 

INHAME 
Devido aos resultados que obteve 

vae conseguindo prestar grande beneficio 
aos doentes da sede de sua freguezia, 
aos quaes faz a caridade de aconselhar 
e, á sua própria custa, dá o referido 
remédio. 

Kcvmo.    Padre    Thcodorico 
Marques    de    Souza     Maia 

Vigário de Baldim 
Sta. Luzia do Rio das Velhas 

belleza; dr. Lemos, dansando muito 
exageradamente; Tuque, sem cora- 
gem de partir; Dildú Arruda, muito 
levado; Marinho, um refinador de 
primeira. Da leitora e amiga — Pão 
de RSSUCST. 

Tenho notado ultimamente: 

Alda M., com a -sua bondade ex- 
trema, cada dia fica mais queridinha ; 
Bellinha P. L., com a sua graça e 
bondade, adquiriu maior numero de 

gret); Renato C, (que t o meu ideal) 
sempre meigo e retrahido; Orlando 
B., apaixonado por uma priminha ; 
Flavio R., pretendendo seguir o con- 
selho do primo. A leitora agradeci- 
da — Aíysleríosa 

Perfil de D. E. S. 
E' moreninho, é jovem, é lindo! 

Possue dois olhos suaves, meigos, 
negros, bem negros! Um bocea ado- 
rável, bem da côr de uma cereja de- 
liciosa, guardando dois lios de cus- 
tosas pérolas do Oriente... E' gor- 
duchinho. Freqüenta as aulas parti- 
culares do Paulino, e reside no bai- 
ro de Sta. Ephigenia. Como diver- 
timento, freqüenta apenas o Trianon 
aos domingos, o Cine-Avenida. Gos- 
ta immensamenle da letra P. De uma 
Dac/37/ograp/ia. 

Perfil de Mr, M. Seabra 
O meu perlllado é de estatura 

mediena, conta apenas 17 annos. Seu 
olhar penetrante e vivo, seduz. Seus 
cabellos são castanhos claros, sua 
bocea muito mimosa, seus lábios são 
de um oermelho muito saliente, seus 
dentinhos, oh! quem possuirá eguaes; 
são tão brancuinhos. Elle é muito 
chie c freqüenta o Pathé; mora na 
rua da Gloria, em frente ao Thealro 
S. Paulo. — Flores de Ouro. 
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liebe Lejeune 

Fez-mp perder o somno a Hebe 
Lejeune. Vi-a Domingo, na missa 
das dez, na Egreja de S. Bento, ilo 
sahir, elegante, com um chie vesti- 
do vermelho e chapéu da mesma 
côr, assestou o seu indiscreto lor- 
gnon para o meu noivo que me 
acompanhava, de modo tào insisten- 
te, que fiquei enciumadissima. O meu 
noivo, fraco como todos os homens, 
olhou-a inconvenientemente; eu cas- 
tiguei-o com um agudo beliscão e 
üquei mal com elle dois dias. Hgo- 
ra, já estamos de bem e vivo tran- 
quiila. pois elle me quer sdmente a 
mim, a mais ninguém. Peço á He- 
be qua não repita a scena, porque 
Farei uma formidável fita. Da leitora 
Sínhãzinha. 

Salve 2-5-19201!! 

Completa, neste dia, mais uma 
t isonha primavera, a graciosa Snrta. 
.\ngelina Francesquine. A' bôa ami- 
guinha votos de eterna felicidade. A 
leitora   -   Smirne. 

A  Coração  Desilludido 

Vejo, effectivamente, que nos en- 
ganamos O soffrimento, porem, que 
nos fere, fundo, o coração, estabe- 
lece entre nós um forte liame de 
sympathia e nos eguala na magua. 
Somos duas creaturas infeiizts que 
a Vida fez que se encontrassem, um 
dia, no mesmo caminho... Não nos 
conhecemos pessoalmente, é verda- 
de ; porem, temos de nós mesmos, 
mutuamente, um conhecimento bem 
mais profundo — o conhecimento 

das almas. Ha no mundo muitas 
sombras humanas que se encontram 
também, como   nós,   na mesma   es- 
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em nós... Não és, como te suppu- 
nha, aquelle coração por quem an- 
do a chorar; és, comtudo, um ou- 
tro que, talvez com maior carinho 
e piedade, poderá comprehender a 
minha magua e dar-lhe um balsamo 
consolador; bastará que me com- 
prehendas e me ouças e, de longe, 
embora, te lembres sempre desse ou- 
tro coração que o Destino cruel tam- 
bém desilludiu, ferindo o mortalmen- 
te, com o mais irremediável e o mais 
fundo golpe, —   Agar. 

rua eslá triste. Archimedes Azeve- 
do, tornando se alegre. Muito bem: 
assim é que serve ! Toque nestes os- 
sos, Archimedes. Da leitora — San- 
linha. 

Na Vilia  Buarque 
Tenho observado: o contentamen- 

to de Nnemia Ross, a tristeza de 
Creuza, a delicadeza de Iracema Cal- 
das, a gracinha de Jandyra Marques, 
o penteado de Julieta, os dentinhos 
da Mauriza, a volubilidade de Alice. 
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PhotograpHia Quaas 
0. R. QüRflS   PHOTOQRWHO 

Rua das Palmeiras. 59 —S. «MULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha Oe Ouro  e Prata nas Ex- 

posições õo Rie ãe laneiro 1908 e Turim 1911 
Serrici especial pan Suhoritas t Cmicas 

Encrencas de  Paraizo 

Valentina, logo que receber a 
«Cigarra-, vá mostrará C... Vá de- 
pressa! Herminia, está inconsolavel 
com a ausência de alguém... Mari- 
na, sempre desconfiada, porque? Ma- 
riquinhas H., foi convidada a ir á 
casa da sogra!... Credo!... Heloiza, 
anda assombrada com o olhar in- 
sistente de... Conceição e Margari- 
da, vocês devem ir para o  convan- 

Moços: os celebres pés do Paulo 
Kangel, a gracinha do Oddon, a de- 
licadeza do H. Nigris, a falta do Pi- 
rajá, Carlos Gomes, bonitinho: a ele- 
gância do Antônio Machado. Da 
leitora       Odalisca. 

A um freqüentador do <S. Paulo> 

Venho por meio da gentil <Ci- 
garra>, avisar a certo freqüentador 
do cinema <S.   Paulo>, antigo   assi- 
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COFRES NASCIMENTO 
 OS MELHORES     

São    r=»fcn_ilo    e;    Rio    de    «Janeiro 

ü. Nascimento & Irmão 
S. PAULO 

Rua Quintino Bocayuva N. 41 
RIO 

Rua   General  Câmara  N. 223 
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trada • que ás vezes seguem, por 
ella afora, juntas, mas que não se 
conhecem nem se conhecerão nun- 
ca... E has de convir, que, ao en- 
vez de nos desencontrarmos, encon- 
trámo-nos. Bemdigo, pois ao Deus 
de todos os corações alflictos, que a 
dor alanceia, o ter- te posto no meu ca- 
minho, para que juntos, enganados 
embora, achássemos o seio confi- 
dente a que revelar as nossas ma- 
guas, que o   infortúnio  fizera   colar 

to de um frade só. Isto é que ser- 
ve. Antonietta, dizendo que já que 
tem a fama de collaboradora da <Ci- 
garra>, agora quer ter o proveito... 
Aurora, deixe de brinquedos... Ari- 
osto Azevedo, gosta de brincar, mas 
não pretende mesmo se casar. Plí- 
nio, o pessoal d'aqui anda jururú! 
Carlos }., olhe que a sua pequena 
do telephone, foi para o interior, que 
pena, não? Edmundo J., quando é 
que acaba o   contracto da  cosa? A 

duo das sextas-feiras, que depois 
passou a ir ás quintas, desistindo 
também de ir, creio que para com- 
migo não se encontrar, que pode 
fraquentar á vontade aquelle logar, 
pois de hoje em diante passo a ir 
a outro cinema. E fique sabendo que 
nem os meus olhares matam e nem 
tão pouco eu sou assombração que 
lhe cause tanto pavor. Pode ficar so- 
cegadinho e sem medo. Da leitora 
—Bãby. 
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CENTRO SPORTIVO 
Agencia de Bilhetes de Loteria 

109 Travessa do Commercio, 10 
Telephone - Central 1432 i 

Correspondências 

Diamante rtzul. — Si v. excia. 
soubesse como são apreciados os 
seus excellentes escriptos, não priva- 
ria esta secção d'/\ Cigarra» cie sua 
coilaboração assidua. Pedimos a v. 
excia. a fineza de escrever qualquer 
cousa para o próximo numero, fts 
nossas queridas leitoras já estão im- 
pacientes com a ausência dos seus 
mimosos trabalhos. 

Julinha —- O seu pertil não pôde 
ser publicado porque é muito extan- 
so. A nossa gentilissima leitora não 

poderá   resumil-o   am   uma   tira   de 
papel? 

Mlle. Cousa-Nenhuma. (Bello Ho- 
rizonte). R ultima carta não pôde ser 
publicada. Mlle. interessa-se demais 
por alguém que além de pertencer a 
esta redacçâo não se acha nesta ca- 
pital. O endereço delle é rua S. João, 
186, Juiz de Fora. Entenda-se com 
elle. Si a carta trouxer o seu <publi- 
que-se>, sahirá. E aqui sempre as 
suas ordens para correspondências 
que se não interessem demais com 
clle ou .. . 

Fé, Esperança c Caridade 

Poderão as boas colleguinhas in- 
!ormar-me quem são aquellas três 
jovens inseparáveis como estas três 
virtudes theologaes, que residem á 
rua Martim Francisco, lado impar? 
São ellas, três jovens insinuantes, 
typos e gênios na apparencia dille- 
rentes, mas que tormam ao meu ver 
uma verdadeira tríplice. Mgradeço 
desde já aquella que satislizer a mi- 
nha justa curiosidade. Querida <Ci- 
garra>, conto com a publicação desta 
e agradeço.   A leitora — Fíexa. 

I Os suecessos do 920 

PORTEIRA diplomada, sofíreu de eeze- 
mas e darthros durante quatro an- 

nos e, depois de consultar diíferentes 
médicos e sem diíferentes drogas, viu-se 
livre de tão flagellador mal, após o uso 
de sete frascos do maravilhoso depura- 
tivo 920. 

D. Dorothea da Silveira 

OCO 

I\   venda: Deposito Geral 
DROQARIA    BAIXISTA    •   •    Rua    dos    Ourives, 

e em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 
30 
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cheguei a ficar quasi assim: 

i B 
Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Alcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coque uche, Consegui ficar assim ! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    2»000 

Únicos depositários: Araújo Freitas & C. 
Rua dos Ourives, 88 — S. Peôro, 100 
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Meu  coravãn 

Meu coração é como um pequeno 
batei que navega em alto mar, em 
noite tempestuosa, sem ter quem ve- 
nha ajudar a luetar contra essas lor- 
tes tempestades. Assim o batei lueta 
sosinho contra esse monstro, o, mar, 
para vencer os atalhos do seu ca- 
minho. E depois de tanto luetar. 
dá-se por vencido e victorioso. As- 
sim meu coração, não tendo quem 
venha em seu auxilio, debate-se so- 
sinho para também vencer as bar- 
reiras que se lhes apresentam, para 
mais tarte viver em uma eterna feli- 
cidade —  índias Negras. 

Vaticinios 

Mr. Octavio: Destino horrivcl I 
Viverás por algum tempo c gosarás 
do que tens gosado. Volúvel em 
excesso!! Casarás quaddo chegar o 
dia e morrerás aos 115. Mlle. Olga 
N.: Muito constante... bôa e virtuo- 
sa. Destino bom: viverás muito fe- 
liz e morrerás aos 99. Mr. Chico S.: 

dia. Mr. Marcello P. B.: Não che- 
garás a casar com a. . E's muito 
indeciso. Mais tarde te contarei o 
resto. Viverás bem e morrerás aos 
105. Mlle. Laurinha A.: Destino mys- 
terioso: amante dos sports; gênio 
festivo e coração bondoso. Viverás 
por longos annos e morrerás quan- 
do chegar a hora, e no momento da 
agonia, ainda hasde pronunciar o do- 
ce nome de (Paulista). Mr. Walde- 
mar C. : Destino seguro. Românti- 
co como és, serás para o futuro es- 
poso de uma linda poetisa. Serás 
feliz, casarás e morrerás quando che- 
gar o dia; Certa Mlle.: Só serás 
feliz, quando deixares de parte o teu 
orgulho. Assim sendo, a felicidade te 
seguirá por toda a parte: do con- 
trario serás sempre infeliz, a nunca 
terás um admirador certo. Da ami- 
guinha e leitora — Cigarrinha. 

Perfil de J   E. 

O meu perfilado é alto, elegante, 
moreno cor de jambo, cabellos e 
olhos   castanhos,   gênio   expansivo. 

rida, nada mais fácil para uma vi- 
andante das letras, como eu, fazer 
a diflerença entre estylos femeninos 
e masculinos. 

Perdôo-te por esta vez, caso re- 
incidas, não te perdoarei mais. 

A idéa geral da carta deve ser 
tua. por isto, s<5 por isto, falo nella. 

Dizes: «sou triste e romântica, 
tendo o meu destino preso a um de- 
sesperado amor não correspondido > 
Não te entristeças com isso .. Mlle 
Besourinha, sabe de remédios que 
curam desesperados amores não cor- 
respondidos. 

Talvez eu chegue com Maio, quan- 
do os jardins estiverem cheios de 
rosas e houver, no azul amado dos 
céos paulistanos, lindos sinos can- 
tòndo. E talvez...  não chegue nunca. 

Mlle. Besourinha é alta, tens olhos 
castanhos, cabellos quasi loiros. . o 
reslo fica para depois. 

Um pequenino puxão de orelhas 
para quem responder a carta e um 
outro btijo para a tua bocea. Da — 
Mlle. Besourinha. 

Perfil  de C. E. 

O meu perfilado dedica-se   apai- 
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Destino inegualavel! Crescerás mui- 
to, casarás no anno de 1.930 e mor- 
rerás aos 102. Mlle. Rosa S.: Des- 
tino superior a todos os destinos. 
Muito breve serás esposa de um ele- 
gante doutorzinho. Serás muito fe- 
liz e viverás bem. Terás pouca du- 
ração de vida, pois morrerás aos 
193 e meio. Mr. Pilote N. : (Descul- 
pe a indiscreção.) Destino incompa- 
ravel: casarás breve; terés uma es- 
posa rica e digna de si. Serás um 
tanto impertinente, mas viverás bem. 
Morrerás aos 98, 3 dias, 2 horas e 
4 segundos. Mlle: O. J : Serás viu- 
va 5 vezes. De cada esposo terás 
uma herança; serás rica e preten- 
ciosa;   morrerás   quando   chegar   o 

possuidor de um coraçãosinho bon- 
doso, que só desejo pertença a mim 
e a mais ninguém. Ha pouco tempo 
desistiu desistiu dos seus três galões 
e actualmente trabalha com um dis- 
tineto advogado que tem o nome da 
rainha das flores. Da constante lei- 
tora — Perpetua Roxa. 

A' «Hôr de Tempestade» 

A Cigarra>, veio até a quieta 
cidade de provinciana, onde estou. 
Li a tua resposta, li e fiquei triste. 

Infelizmente eu sei differençar es- 
tylos. A resposta não foi escripta 
por li, foi escripta por um homem. 
Advinhei? Não negues, minha que- 

xonadamente a todos os sports, prin- 
cipalmente á natação, na qaal á «xi- 
mio. Moreno e alto, traja-se com 
apurada elegância; é de uma belle- 
za sedutora, porem, não aleminada, 
tornando-se extremamente sympathi- 
co, principalmente pelo seu modo 
distineto de tratar. E' possuidor de 
formosíssimos olhos verdes c uns 
dentes encantadores; é estudante c 
possuenma linissima educação. Dan- 
ça admiravelmente, sendo director 
de um Club que é freqüentado pelas 
mais distinetas famílias da Capital. 
Soube que passou uns tempos em 
Piracicaba onde revoluncionvu os 
corações das mais lindas moças. Da 
bitora — Chandler. 
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Perfil de Emílio K. 

Abandonada na triste solidão, ve- 
nho recolher-me nas azas da bondosa 
tCigarra», para lhe confiar o perlil 
do mais bello e nobre joven que co- 
nheço. Elle é alto, seus cabellos são 
loiros e penteados para traz, seus 
olhos azues e feiticeiros. Seus den- 
tes são bellos. Traja-se com simpli- 
cidade, o que o torna mais attra- 

nte. Reside á rua Cardoso de Al- 
meida n.o cincoenta e...R (não sou 
indiscreta) e sei também que fre- 
qüenta o Theatro São Pedro, e tem 
grande amor aos estudos. O único 
deleito de Emilio é. quando passa 
pela minha janella, só me olha para 
cumprimentar. Se soubesse como 
eu... não seria lão máu—Uma Lei- 
tora 

Perfil de  J. Ortiz 

O meu perfilado reside na ftve- 
nida Luiz Antônio, n.o par. E' alto, 
moreno, olhos expressives. O seu 
modo de falar torna-o em extremo 

rnpathico. E' dotado de uma bon- 
dade pouco vulgar. Possue Mr. um 
olhar tão meigo, que fascina o mais 
rude coração. Mr. 6 muito retrahido 
e melancólico. Conheço-o de uma 
lesta e, por pessoas de suas rela- 
ções, soube que Mr. ama a uma se- 
nhorita meiga. Será por isso que a 
seu olhar traduz tanta tristeza? Do 
leitora — Naloa. 

Club  Piracicabano 

Observei no baile da Alleluia: 
Cora de Moraes Barros, linda e a- 
d mirada; Melles. Duprés,  graciosas, 

insando muito; Irmã e Magdalena 
F. Amaral, gentis e delicadas; Elisa 
Nendes, sempre svmpathica; Lygia 
leitão, com saudades de um ausen- 
U; Noca, fortificando-se no cacau...; 
Helena Bronne, trajando <chic toi- 
lette»; Titã, com um novo; Túnica 
Ferraz, com seus bellos cabellos ne- 
gros, posando .; Irmã Leitão, mui- 
to bem com o novo penteado; Ges- 
sia Witacker, recuperando o tempo 
perdido; Aurora Frota, <posando> ao 
lado do jovem deputado; Augusta 
Corrêa, em um mar de rosas; Es- 
'her Brasiliene c Thomires Nobrega, 
sempre boasinhas; Amalia Borges, 
sentindo acabai o baile; Mells. Sam- 
paio, muito elegantes;   Melles   Cok, 
atisfetissimas; Leleta Azevedo, des- 

pedindo-se da vida de solteira;   Lu- 
ilia Azevedo, toda vaporosa; Ma- 

ria Amalia Calmon, dansando mui- 
lo  bem;  Zoraide  Silveira,  quetinha 
amo sempre; Mariquinhas Toledo, 

eoi rica <toilette>; Luiza, apaixona- 
da; Zininha Moraes, muito bonitinha, 
e outras muitas que não me oceor- 
rem no momento. Dentre os rapa- 
res, notei a presença dos Srs: Drs. 
Luis Silveira, Arnaldo Camargo e 
iulio de Mattos; Sady won Curtz; 
i.uiz Bulhões; Bonedicto Garcia; Sil- 
vestre Carmon; Mario Arruda; Cas- 
sio Silveira, Braulio Azevedo; Pau- 
Io Pinto; Júlio Lezzi; Benedicto, Joa- 
quim e Paulo Mendes; Clovis Bor- 
ges; Alarico Medeiros: Augusto Can- 

L 
to; Mario Magalhães; Octavio Pinto 
Cezar; Joaquim e Antônio Bento 
Ferraz; Antônio Boas Maidana; Eu- 
rico Menezes; Accacio Canto Júnior, 
Urbano Frota; Paulo Toledo; Bren- 
no Pinheiro; Brenno de Paula Lei- 
te; Attilio Prado, e muitos outros 
meninos bem bonitos, cujos nomes 
ignoro  eu. Da  leitora   —  amorosa. 

Notas de Pyramboia 

Venho por meio d'esta pedir-lhes, 
um pequeno abrigo para estas pou- 
cas linhas. O que notei: o serio de 
Clarice e a sua indifferença; a  bon- 

Hairro de Santa Cecília 

O que mais noto: Herminia, en- 
graçadinha; E. Gomes, possue um 
bello sentimento—6 sincera; A. Gra- 
ciosa, fascinante; a amizade de M. 
L. Dias com a amiguinha E. G.; 
Isabel P., boasinha para com as ami- 
guinhas. Da constante leitora e ami- 
ga — Sonhadora do Mar. 

Eu quero para mim... 

O amor de Celina. o encanto de 
Carmen Andrade, o namorado da 
Edith, o moreno oriental de  Julieta, 

MISTUltA 
Ferruginosa   Glycerinada 

Preparado do Pharmaceatico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
eu 

Approvado pela inspectoría da Saúde Publica Federal 
Premiado com diploma de Honra e Medalha de Ouro pela Academia 

Phisico-Chünica Italiana de  Palermo. 
iSD 

Este precioso medicamento, produeto de longos estudos e 
experiências é uma preparação de raízes medicinaes e especia- 
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debilidade em geral. Tampouco não é este extraordinário remédio 
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tante para restabelecer um organismo depauperado pela debilidade, 
e o seu maravilhoso effeito se manifesta logo após algumas doses 
tomadas, estendendo-se esta sobre a pelle, dando a cutis um ave- 
ludado roseo e dá brilho aos olhos muitas vezes amortecidos pela 
fraqueza. Sob sua influencia, pódem-se presenciar verdadeiras 
resurreições, tuberculosos mui gravemente atacados vêm melho- 
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Meio calix antes da comida 
dá saúde e prolonga a Vida !! 
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S. Paulo, Santos e Rio de laneiro: DROGARIA RODRIGUES, rua 
Gonçalves Dias, 59. 
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da de de Maroca e o seu retrahimen- 
to; a belleza de Nenetta e a sua 
franqueza rude; Rapazes; Júlio mui- 
to paciente com os seus discípulos; 
Nardinho; volúvel; Nênê, muito in- 
discreto, mas eu conto...; Professor 
apaixonado, e eu aguardando sem- 
pre a minha <Cigarra> querida. Da 
leitora — Linda. 

a vaidade Noemia, os cachinhos de 
Jandyra Marques, a encantadora gra- 
cinha de Iracema Caldas, o sorriso 
de Mauriza Fernandez, a pallidez de 
Dinorah de Carvalho, o geitinho de 
Odette Caiuby, a sorte de Lourdes 
Almeida, a elegância de Genny Fer- 
nandez. A assídua leitora e ami- 
guinha — Odalisca. 



mm' 
seguidos á força de chorominjas? 
£'5 pessimista demais. Então é o ca- 
so de cada íamilia iazer de sua ca- 
sa um convênio e  lalar pela rotula !? 

Então não freqüentas a socieda- 
de e nunca vaes ao cinema ? Como 
pois podes observar tanto? Concor- 
das que és pessimista, não ? 

Mistura de elementos bons e ruins 
os ha em toda parte, mesmo lóra da 
escola cinemafographica e bailaristica. 

Também em tempo julguei que 
assim tosse, que houvesse selecção 
em alguns lugares, no entanto indo 
a uma certa sociedade (gabada co- 
mo a primeira por um certo articu- 
lista que aliás muito admiro) vi lá 
gente de de toda espécie: danças ta- 
xadas de indecorosas e para cumu- 
lo de minha disillusão lá estava á 
par das grandes damas uma certa 
costureira que quanto a bons costu- 
mes e dignidade I... 

Para chegar a perfeição que te 
agradaria e que bem comprehcndo, 
seria necessário um segundo dilúvio 
universal, absoluto, sem barca de 
Noé. Novo Rdão nova Eva que não 
tivessem o contagio de micróbios 
pestilentos deste mundo. 

9 • 

Voltando á educação que os ma- 
ridos devem as esposas, diz o mes- 
mo autor: <fl moça que se casa é 
uma pagina em branco onde o es- 
poso pode escrever á vontade.> Se 
á imagem falta rigorosa exatidão, e 
si a moça pode já ter recebido im- 
pressões que influíram sobre seu ca- 
racter, é licito dizer entretanto que 
o homem influe grandemente na for- 
mação intellectual e moral de sua 
mulher... O homem de razão recta 
e de caracter não pode deixar de ter 
uma companheira que merece, a mei- 
ga e vigilante guarda do lar, a mu- 
lher amável, virtuosa que diffunde a 
felicidade em torno de si. E aquelle 
a quem falta a vontade e, cnm mais 
forte razão, a moralidade, pode trans- 
formar uma moça rigorosamente ho- 
nesta, em uma mulher que o iguale, 
isto é que pouco ou nada valha e 
preparada para todas as quedas. i\ 
acção do marido sobre a mulher se 
constata na vida a cada instante, a 
cada passo. >       , 

Não é pois sem fundamento que 
te disse que cabe aos maridos a edu- 
cação coveniente de suas esposas e 
que a essa educação se referia tal- 
vez aquella illustre escriptora que 
mereceu tua attenção. 

<Podes me apontar o facto"de um 
d'aquelles monstros que cilaste ter- 
se cingido a outras normas de vida 
e de costumes a não ser aquellas 
que a condescendência dos Paes lhes 
ensinou ?> Conheço vários casos e 
todos elles differentes, de meio. de 
posição, e de princípios. Para citar- 
te todos, seria precizo escrever um 
livro e não uma carta, tal a varie- 
dade e para não te prender mais 
neste ponto, bastante delicado aliás, 
repito o qne te disse no n.0 132 d'<A 

Cigarra>, todo o homem que se ca- 
sa tem obrigação de por á prova os 
sentimentos de sua noiva, intelligen- 
temente, sem grosseria e digo mais 
quando ha verdaeira estima e si o 
casamento é feito por amor de par- 
te a parte, a mulher sempre se cin 
ge ánorma de vida e de costumes 
de seu marido. 

Sobre deveres mais sagrados diz 
ainda o meu mestre; não houve até 
agora philosopho ou moralista que 
houvesse conseguido estabelecer uma 
ordem, uma subordinação de deve- 
res. Em todo o caso o simples bom 
senso, a lógica vulgar, o coração, 
também estabelecem perfeitamente a 
superioridade, a hegemonia de cer- 
tos  deveres. 

•      • 
Nada tens q|ue me agradecer 

mortal. Eu disse que poderias 
lazer feliz o mortal que tivesse a 
ventura de te possuir, nào que pen- 

mm 

Boa Mensagem 
leva a pomba mensageira no seu 
bico, e contente ficará quem re- 
cebel-a, pois são as Pílulas Ro- 
sadas do Dr. Williams. E' a 
mensagem de esperança e fôle- 
go para os que soffrem das innu- 
meras moléstias causadas por es- 
cassez do sangue e nervos esgo- 
tados. Felicidade traz esta men- 
sagem, pois as 

?UiiIas Rosadas do 
Dr. WiUiams 

pondo em circulação abundante 
sangue novo, regularizam todo o 
organismo humano e tonificam o 
systema nervoso dos pobres en- 
fermos, que assim vêem renascei 
suas forças vitaes, retomando tri- 
umphantes á luta da vida e aos 
gozos do mundo. 

Peça, qne remetter-ihe-liemos gratla 
nm livrinho sobre "Desarranjos dos 
Nervos." Dirija-so á Dr. Williams 
Medicino Co., Dept. D, Schenectady, 
H. Y.. E. U. d» A. 

ses nelle pois sei bem que estás di- 
silludida. Não te julgues assim tão 
forte em teu modo de pensar sobre 
os mortaes, pois podes mudar um 
dia. Conheço uma senhora hoje, srta 
até a duas samanas, com um roman- 
ce bem mais triste que o teu, com 
teu modo de pensar e de julgar os 
mortaes e entretanto aos 34 annos, 
amou... outra vez! e casou-se. 

»       . 
Termino pois, não sem tempo, pe- 

dindo por sempre teus tão sábios con- 
selhos. Não me leves a mal e tão pou- 
co me julgues uma formiguinha com 
azas. 

Sou, já te disse uma grande obser- 
vadora da vida pratica com peque- 
nos conhecimentos   theoricos. 

V6s? Nem elegante nem vigoro- 
sa  contendora   é a   tua   admiradora 

Osírís. 

O que notamos  em Pinda 

Moças; <L'affabilité» de Lucilla 
Les beaux jeux> de Margarida; cLa 

sympathie* irresistível de Binha. "Le 
sourire" de Edina. ti extrema "ama- 
bilité" de Rbigail. O modo "minau- 
dier" de Emilia. "La volubilité" de 
flmabiic. 'La sincérité' de Nina. "Lc 
chagrin" de Belth. "Les beaux che- 
veux" de Cotinha. "La présomption" 
de H. /\ seriedade de Carmem. Fi- 
nalmente 'Tamourette" (qui n'est pas 
raison-able) no jardim, de certas 
colleguinhas... Rapazes: "La couleur 
de rose" do Hugo; o todo "enchan- 
teur" do Mendes Netto; o modo 
"convaincu,, do Carmelo, (deixe dis- 
so moço!...) "Ia graliole bouche., do 
Herquines; "Ia sympathie,, do Álva- 
ro; "L'élégance„ do Jayme Torres; 
a maravilhosa "choix,, do D'aviila; 
'Tingratitude,, do Pacheco. "Ia ma- 
lice,, do Calado no "flirt,,; les jeu;- 
verts,, do Barbosa; "les arguments,, 
sem fim do Jucá Padre. Finalisan- 
do, 'Tincorrection,, do Soares. Das 
leitoras —  Paz e Amor. 

Baile  Poças  Leitão 

O que notei no grande baile dado 
pela distineta professora de dansa. 
Mme. Poças Leitão, nas vésperas de 
sua partida para a Europa: Mlles.: 
Noemia R., dansando muito e... ao 
mesmo tempo, rejeitando pares; Mo- 
retz-Son, em agradável palestra: 
Yvonette, adorando o baile; Rosina, 
sempre risonha; Floripes, contentis- 
sima; Nené, em adorável palestra 
com uma das alumnas... (seria para 
a mamãe não vêr?...) — Rapazes: 
Amaral, olhando de longe; Kolirr 
etn uma bella palestra sobre Pariz: 
Pedrão, procurando alguém que cus- 
tou a encontrar; dr. A. Rocha, com 
idéias de ficar celibatario (que to 
ce... mude de idéias, dr....) Carrier. 
um perfeito dansarino e gentil cava- 
lheiro; Rubens, descontente porque 
as suas predilectas não estavam: 
Brumental, parecia radiante quando 
falava com Mlle (não digo o no- 
me, pode estar descançado). Da lei- 
tora assidua —   Dançarina. 
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Perfil de Mr   V. Cucé 

Ü meu perfilado que é um joven 
distineto, reside no bairro do Paraizo, 
a rua 1 3 de Maio, n." impar- Conta 
apenas 18 risonhas primaveras. Sua 
tez 6 morena, de um moreno sedu- 
ctor; seus olhos são bem escuros e 
brihantes; bocea mimo, quando elle 
ri. vê-se duas lileiras de dentes al- 
vissimos. Seus cabellos são pretos e 
penteados ao lado. Traja-se com 
^'osto e simplicidade. Mr. V. Cucé é 
de estatura regular e trabalha num 
escriptorio á rúa 15 de Novembro, 
onde é muito estimado pelos bons 
dotes que possue. Tem um andar 
encantador e entre todos os diverti- 
mentos o que elle mais adora é o 
sport, pois é sócio do Liberdade 
Foot-Ball Club. Ama uma senhorita 
do 2.o anno da Escola de Commer- 
cio Alvares Penteado. Da assídua 
leitora        flltina 

Perfil de ... 

Como 6 triste a gente se apaixo- 
nar por um rapaz que não sabe cor- 
responder! Elle 6 um joven de suas 
vinte primaveras; tem uma cutis ro- 
sada, seus cabellos são castanhos 
aveludados; seus olhos da mesma 
còr, porém grandes e capazes de 
seduzir qualquer senhorita. Seus den- 
tes, como duas lileiras de pérolas en- 
crustadas em coral; seus lábios mi- 
mosos e carminizados. Estatura me- 
diana, trajando-se com certa elegân- 
cia. Gosta de freqüentar os melhores 
cinemas da Paulicéa. E' um rapaz 
de modos affaveis, que tem muitas 
admiradoras e, entre essas, eu sou 
de todas a mais forte. Da leitora as- 
sídua — Helaine. 

Rua Barão de Taluhy 

Paço-te, querida «Cigarra^ que 
me descubras, o que attrahe a esta 
rua o joven fazendeiro n'Oeste, Mr. 
P    Todas as tardes,   elle   sobe   e 
desce esta rua, (com toda certeza 
vem ver o seu coraçãosinho), passa 
por minha casa tão distrahido, que 
nem me Vê... Pergunte-lhe se não 
se recorda mais, da viagem que fi- 
zemos juntos, á Araraquara, no Car- 
naval. Foi, querida <Cigarra>, uma 
viagem deliciosa. Elle ia para a fa- 
zenda. Eu, minhas irmãs c papae, 
para Araraquara, onde iamos passar 
o Carnaval. Papae conhecia-o. Elle, 
muito amável, sendo-nos apresenta- 
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do, conversamos quasi que a viagem 
inteirai Foi um delicioso flirt de seis 
horas e tanto. Afinal chegamos á 
Araraquara. Convidamos, insistimos 
que passasse o Carnaval lá, e elle 
muito amavelmente nos disse que, 
desde que não podia passar o Car- 
naval aqui (ao lado... delia, natural- 
mente) por estar sua familia de luto, 

dade! E houve já quem dissesse que 
uma saudade não dóel Seria pretiso 
não sentil-a para não saber definii-a. 
A saudade é tão funda, pungente e 
doida, que eu sinte dentro d'alma o 
atroz arrependimento de ter sido fe- 
liz um momento na vida! Mas eu 
não só fui feliz um momento, mas 
sim muitos!  —   V. A   S. 
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Preciosa   descoberta   da   pharmaceutica 

Joanna  Stamato  Bergamo 
LEITE MATERNO é o  único   e   verda- 

deiro alimento da creança, qualquer ou- 
tra   alimentação   traz   perigos   alarmantes,  ás 
vezes, fataes. A creança necessita de leite e de 
calor materno para crescer. 

Si a senhora não tem leite ou tem leite 
fraco ou de qualidade inferior, use o LACTIFERO, porque além 
de estimular a secrecção das glândulas mammarias produzindo um 
leite sadio e abundante, exerce também um effeito surprehendente, 
quer na saúde da mãá, quer na dos filhos Poderoso fortificante e 
regenerador orgânico, restabelece a circulação e produz uma nova 
energia vital. Muito útil ainda durante a gravidez, depois do parto 
e contra o rar.hitismo das creanças. 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
e no Deposito Geral: 

"PHARMACIA BERGAMO,,      Rua Conselheiro Furtado n. 111 
S. PAULO       Telephone 1108, Central 
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preferia ir para a fazenda, onde nem 
o barulho ouvisse. Foi uma desillu- 
sào para o meu coração, que pen- 
sava já ter conquistado o coração 
delle. Da leitora  —  Lenita. 

A M. S. 

Meu caro M., lembras-te? Faz 
nesta Grande Semana um anno que 
nós começamos... e, sexta-feira, 9, 
ás 9 horas da noite, justamente três 
mezes, que numa oceasião... Ohl si 
tu soubesses quanto dóe   uma   sau- 

ESCOLA MONTESSOHI 
"Casa da Infância" e outros çraus — Coeducaçâo infantil c primaria, edu- 

cação feminina secundaria, a nadonaes e estrangeiros — Educação compfeta, integral, 
a classes limitadas, ^ejíundo o mais adiantado typo inglez e norte-amcricaii'- — Es- 
pecialidade de Jardim^la Infância Montessoriano para*crianças desde 
3 annos.    Reabertura das aulas a  15 de Janeiro. 

is matrículas devem ser feitas desde j,1 

24 e 25 AVENIDA  ANGÉLICA 24 e 25 
Ciô., 2741 — Telephs. — Ciô., 3707 

Directora: MARY BUARQUE -   Diplomada por São Paulo, 
com estudos na America do Norte. 

O Agnello 

Peço-tc, <Cigarra>, que abrigues 
em tuas paginas uma pergunta á qual 
desejo que uma das leitoras indul- 
gentemente me responda. Eis o caso: 
Conhecio-o, isto é. vio-o um dia na 
cidade e uma amiguinha que passa- 
va ás pessoas disse: é o Agnello do 
Paulistano... e nada mais... E dahi 
para cá eu vivo por este rapaz, tra- 
zendo eternamente no coração gra- 
vada a sua physionomia, os seus 
encantadores traços e principalmente 
seus olhares fascinantes! Leitoras da 
<Cigarra>! Dizei-me o sobrenome 
deste rapaz. — Apaixonada. 

Illusões que passam 
M B. P.j 

Amar sem ser amada, que des- 
ventura! Quão triste é amar sem tar 
a certeza de ser igualmente amada 
pela pessoa a quem dedicamos amor 
e effecto profundoI Tudo me abor- 
rece, emquanto tu, ingrato, te ris e 
te divertes. Eu triste choro «m si- 
lencio a tua igratidão. O amor nas- 
ce e morre de um olhar, mas eu 
jamais esquecerei que tu foste o meu 
primeiro amor. Da leitora — Mari. 
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No   Pathé 

Mme. é loirinha como um tri- 
gal e "habituéé" do cinema Pathé. 
Dizem que é casada com um velho, 
que 6 deputado E madame, que ain- 
da parece uma criança e tem uma 
boquinha de quem foi desmamada 
ha pouco, e ainda cheira a leite, tem 
a leviandade de se julgar a moça 
mais bonita do Pathé e é eila mes- 
ma quem o diz, com ares de "coisa" 
superior. Que não perdoa, porem, a 
uma creança as suas bobagens e 
leviandades? Mme. vae com o seu 
marido, mas sempre leva companhia 
e senta-se nas cadeiras das primei- 
ras filas da entrada.  Raramente vae 

de chapeo, pois é fraco seu exhibir 
a sua cabelleira "oxiginée", que faz 
furor entre os "almofadinhas" adhe- 
rentes. Nunca vae com o seu ma- 
rido, pois seria escândalo Mm*., em 
sua companhia, exhibir a alliança 
que tão desastradamente traz enfia- 
da no dedo. Seria vergonha para 
ella é para elle, tão flagrante é a 
differença de edade que os separa. 
Nós, porem, toleraríamos Mme. Oxi- 
genée si ella tivesse mais linha e não 
se mettesse tanto á hulha com pes- 
soas que não são da sua espécie. 
Que Mme. reconheça o seu logar, 
e dí mais respeito, si não quer que 
as pessoas dignas a tomem por cer- 
ta classe de mulheres. Das amigui- 
nhas — X.  Y. Z. 

Rua 13 de Maio em scena 

O que tenho notado nesta rua : 
A tristeza de ftnnita Salles; a in- 
gratidão de Marietta Cucé; Amélia 
Alves, sempre risonha; Sylvia não 
se esquece... Moços : Vicente Cucé, 
precisa tomar cuidado, porque cada 
vez está ficando mais bonitinho; Pau- 
lo Bonilha, cada vez mais estudio- 
so; Martiniano Salles, (o primoroso 
almofadinha do século XX) não dá 
confiança a nenhuma moça. Porque 
será ? Benedicto Bonilha, não se es- 
quece de ir sempre ver a sua... Não 
serei indiscretaI Socega, moço; João 
Salles, campeão de foot-ball. Da lei- 
tora assidua — Moreninhã. 

impressões de Tietê 

Peço-lhe a fineza de publicar na 
querida "Cigarra" as impressões que 
colhi em Tietê, por occasião da fes- 
ta da inauguração da Sociedade Spor- 
íiva, realisada a 3 de Abril.   Notei: 

a sinceridade da Sarah; a alegria da 
Oyonisia; a desconfiança da Ivonne; 
a melancholia da Coralie; a sympa- 
thia da Zenithê; a bondade da Lú- 
cia; a tristeza da ]ulieta; o gênio 
interessante da Neguita; o enthusi- 
asmo da Theolinda; a elegância da 
Olga; o sorriso da Lolita; a gr^ça da 
Lúcia F.; a delicadeza da ]oanita: o 
acanhamento da Lygia; a modéstia 
da Jacy; a esperança da Henriqueta. 
Rapazes: a pose do Dimão; a fitas 
marca Pau do Ferreira; a igrejinha 
do Quinzinho; o enfraquecimenlo do 
Álvaro; o celebre picadinho do Mil- 
ton; a constância do Fiito; a garbo- 
sidade do João; o paletot almofadi- 
nha do Yergilio; a gargõnta do Nel- 

son; o collarinho de 3 andares 
do Raul T.; a rotundidade do 
Nondas; a vorbosidade muda do 
Zezé; a amabilidade do Nho BS 
a surpreza do Aguinaldo; a co- 
tação do Mimi; e a resignação 
do Araldo. A leitora assidua — 
Mercedes 

Carta aberta... 
(Ao 'canador») 

Chamaste-me louca 1 Louca sim, 
porque penetrei no recôndito do teu 
coração, e surprehendi toda a mise 
ria que nelle se oceultava. Pobre ser !!I 
O brilho do ouro seduziu te, fazen- 
do-te escravo das vontades alheias, 
sem que as tuas forças pudes- 
sem reagir. Não és mais senhor das 
tuas acçõeslll Pergunto-te: qual 
será de nós dois o mais feliz l?l Eu 
na minha loucura, ou tu na tua mi- 
séria moral ? "Nem tudo o que luz 
é ouro" O tempo responderá. — 
Flirtense. 

quasi não dansou. Marieta só dan- 
çou com o... (não direi, não.) Rapa- 
zes : Henrique, encantador. A ele- 
gância do Annibal dançando o tan- 
go argentino com a N Joãosinho C. 
sempre fiteiro. João, apaixonado pe- 
la D.; Júlio amando a prima. A lin- 
da voz do Paulo; o mais almofadi- 
nha era o Rocha e finalmente eu 
observando tudo para contar á «Ci- 
garra>, que todos lêem. Da leitora — 
Abysmo de rosas. 

Porque será ? 

Porque será que o M. P. anda 
tão tristonho? Será por eu lhe ser 
indifferente? Alberto A., tão almo- 
fadinha ? Dr. Edgard, está tão ma- 
gro ? Porque o Arthur Travaglini, 
não me cumprimenta mais ? o Eu- 
rico ama tanto a E. P.? o Emilio 
Dunato é tão modesto ? Gordiano 
tem um riso hypocrita? Francisco 
Pinheiro 6 risonho ? L. Sucupira é 
conquistador? Porque o Ary F., não 
joga mais no C. A. Ipiranga ? De 
hoje em deante serei um torcedora 
do Ipiranga. Da leitora — Rainha 
da Luz. 

Mr   J. R. G. 

Mr. J. R. G. é extremamente sym- 
palhico. O seu porte é elegante, o 
seu andar é chie de pose. O seu 
formoso rosto é ornado por uns olhos 
encantadores São azues celeste, 
grandes, expressivos, um tanto ten- 
tadores. Tez clara, suas sobrance- 
lhas são pretas e carregadas. Sua 
bocea é mui mimosa, rubra como a 
cereja, e ornada por bellos dentinhos. 
Tenho muitíssima pena, pois Mr. ( 
muito joven. Está no desabrochar da 
mocidade, onde tudo é uma illusão. 
de modo que não comprebende o que 
é o amor. E' leigo nestas cousas. 
Amo-o sinceramente, mas em  vão, o 

CTWACí    CONSEGUIR 
V^WlVlVy     A NATURAL 

=     BELLEZA 
DA CUT1S SEM USAR 

PINTURA? . 

USAE SÓ A      ^"^ 
A VENDA-- EM 
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laboíatorio Paulista de Homeopalhía 
30. Rua Marechal Deodoro  - S   PAULO 

lb 

Festa  intima 

Notinha de uma reunião intima 
em casa da familia Ayres. Occulta 
por entre damascos cortinados pude 
notar: Diva dançando muito com o 
J.; Lydia muito triste .. Elvira, pen- 
sativa... Deolinda, encantadora ao 
lado do noivinho. Paulina muito bon- 
doza.   Alzira   muito   risonha.   Olga 

seu coração é insensível. O meu 
querido perfilado traja-se com apu- 
rado gosto. E' todo atirado ao ame- 
ricanismo; mas tem razão, pois tem 
uma grande apparencia com o grande 
artista Tom Moore. Mr. J. R. G. não 
aprecia a dansa, mas em compensa- 
ção é apaixonado pelo foot-ball, e í 
torcedor do querido Paulistano. Da 
leitora  —  Melidrosa. 

■: 
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U que disse um anjo 

Um tarde de Abril tive uma sur- 
preza. Eu estava triste a pensar no 
futuro de minhas bondosas amigui- 
nhas, quando appareceu entre nu- 
vens um anjo e contou-me o futu- 
ro de minhas amigas: rt tua amiga 
predilecta, Ritinha Seabra, será sem- 
pn; amada, graciosa e gentil; terá 
uma grande alegria em Maio; casa- 
rá cedo e será leliz com rapaz rico 
u bello. Sua felicidade será comple- 
ta; Nênô Dias, será sempre admira- 
la, jovial e garboza; casará por amor 

com um bonito doutor. Haydée Ven- 
tura, intetligente como sempre, terá 
uma grande conquista; no principio 
ella nâo gostará, mas termina com 
o matrimônio; será sempre meiga e 
carlnhoza e será feliz. Anna Sá de 
Miranda, será sempre bondosa e o 
seu bello coraçâozinho dará por amor; 
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vestir sempre de tôr de rosa, pois 
é a côr da sua felicidade; Luiza Sa- 
doco, ganhará um bello mimo de seu 
futuro noivinho e será fefiz, svmpa- 
thica sempre e alegre; Alice Barres, 
loira, bonita, meiga e delicada. Ca- 
zará em junho de 1921. Da leitora 
Mame. 

De Santa  Cecília 

O que tenho notado em Sta. Ce- 
cília; Moços: A paixão do Baccarat 
pela S E' melhor declarar pois pai- 
xão mata. O namoro de R. S. com 
a L.; os olhares do D. Villaça com 
a., não serei indiscreta ; a paixão do 
Joré B. por uma loirinha; a paixão 
do P. Lima por uma menina; a tris- 

tivel mesmo; ouvio-o hontem, á noi- 
te no Fasoli, entre duas colheradas 
de Spumoni. Chama-se elle <Xadre- 
zinho> e estou doidinha por conhe- 
cer o inspirado autor que se escon- 
de atravéz do lindo pseudônimo de 
L. Guaycurú. Cante bem alto, adorá- 
vel <Cigarra>. para que todos a ou- 
çam, que o 'Xadrezinho' é o sueco 
dos tanguinhos !! Beija-lhe carinho- 
samente as azitas d'oiro, a sua de 
sempre leitora — Dinah. 

Notas de um baile 
Cousas que me imprissiona- 

ram: O chapeusinho encarnado de 
Jandyra Sousa; os olhinhos de Pu- 
reza R. Almeida; JDulce D. Azeve- 
do, a rainha da festa; a   gargalhada 

A belleza e a hysíene da cutisü! •*. 
Aòquirem se   com  o   uzo   constante   òos   incomparaveis 

proòuctos òe belleza 
Cryséa e Institut Physioplastique 

de Mme. B. da Graça, 
cujas formulas meòicinaes garantem a efficacia O Insti- 
tuto òe Belleza òe Mme. B òa Graça, o primeiro e o 
mais acreòitaòo òo Brasil, possue as melhores marcas 
òe proòuctos òe Belleza, senòo frequentaòo por nume- 
rosa e òistineta dientella que nelles òeposita a sua in- 
teira confiança pelos exceilentes resultaòos obtiòos.' 

•• 

Encontram-se desde já á venda na CRSR HUSSON 
Rua Direita n. 46 — Telephone Centrai 1937 

DEPOSITÁRIO PARA TODO O ESTADO DE SAO PAULO 
J. D. TAVARES   ^   Rua Plratlnlnga. 23-A   —   Telephone - Braz. $78 

a sua alma será sempre religiosa; 
cazará este anno e será feliz na san- 
ta paz do Senhor!... Ida, não deve 
mais freqüentar cinemas e será mui- 
to feliz; cazará breve, sempre na paz 
de Deus e sempre bonita c simples. 
Nair Castilho, sempre linda, morre- 
rá com 90 annos; ficará muito rica 
e será muito admirada; Maria José, 
casará em Dezembro e terá uma 
grande alegria; em Junho fará uma 
viagem pelo mar e gozará muito; 
Hebe Lejeune, sempre elegante, se- 
rá immensamente feliz se se casar 
com quem pensa; sempre divertida 
e rica viajará muito; Nênê Rudge, 
sympathica, cazará por amor sem- 
dre   constante   e será   amada;  deve 

te sorte do Paulo A ; o orgulho de 
J. A. Machado ; o moreno do Qui- 
rino. Moças: A adoração de M. Ce- 
cília A. por Sto. Amaro; a eleganjia 
de Jandyra V.; o flirt de B.; o or- 
gulho de A. P.; os olhos da Villa- 
ça. Da leitora — Mascara Vermelha 

O xadrezinho das Normalistas 
Não posso deixar de manifestar- 

lhe o contentamento que me vae 
n'alma. Imagina, amiguinha, que nds, 
normalistas do Braz, conquistamos 
um tanguinho, com o nosso unifor- 
me!! E já não é ler pouca sorte, 
pois, alem da distineção com que 
nos salientaram, o maxixe 6 a ulti- 
ma palavra para se dansar,   irresis- 

estrondoza da L.urdes S.; a tez al- 
vissima da Magdalena D. Azevedo; 
a pose de Maurisa Fernandes; o cor- 
po de arlequim do José D. Azeve- 
do; o exagero do Carlos Teixeira no 
dansar, (commigo t que não dansas 
dessa maneira); D. Luca, com 9<ti 
pince-nez mingnon; Henrique No- 
gueira, com seu rosto lindo e seus 
olhos seduetores; Antônio Noguei- 
ra, por ter conquistado um coração: 
Dudú Bueno por querer amar em 
demasia; os cabellos lizos de Eurico; 
o nariz irresistivel de Álvaro No- 
gueira, (até parece uma batatinha): 
Dermeval Santos, por querer ser san- 
to á força. Da leitora — Clgãrrinha 
Travessa- 



m LEITDRP^ 
O Concurso de Jupira 

Em um recente concurso reali- 
sado pelas "melindrosas litleratas", 
perante selectos leitores, "almoladi- 
nhas" (?) e muitas amiguinhas d"'A 
Cgarra", pude verificar que as mais 
apreciadas e votadas, loram assim 
classilicadas. Com distinclo louvor, 
coube o logar de mais realce, tora 
de concurso, á sympalhica e culta 
"Paquita", com mais de 350 votos, 
por ser a heroina clássica-, a mais 
litterata precisa, tanto na musa, co- 
mo defensora de questães sociaes, 
em summa por ser uma profunda 
psychologa, pensadora de fino tem- 
peramento, de cultura realmente in- 
tclleetual. F.' apreciadissima. Meus 
sinceros para-bens. Em seguida fo- 
ram, apdz immensa discussão, clas- 
sificadas: Em l.o lugar, ''Diamante 
Azul,,. Hlma grande e sonhadora... 
Pensadora de terno ideal, tempera- 
mento de psychologa também, em- 
polgada por um pouquinho de tris- 
teza, devido á sua culta inielligen- 
cia e á realidade triste desta vida. E' J 
ume creatura ideal, obteve perto de * 
300 votos. Logo apoz seguem-se as 
distinetas collaboradoras: "Clcopa- 
tra", a incansável e brilhante, por 
serem lambem, egualmente aprecia- 
das as suas finas collaborações; ren- 
dilhadas por um terno espirito, re- 
pleto de vivacidade, pois suas car- 
tinhas são punhados de flores, cujo 
perfume espargem as mais gracio- 
sas novidades, sempre novas e apre- 
ciadas. São muitos os ideaes que 
transbordam de sua culta intelligen- 
cia; obteve 250 votos. Em seguida 
segue-se "Dedé", por ser uma infatiga- 
vel "espirituosa", uma ardente es- 
criptora. Sua penna fina e ligeira, 
traduz sua alma clara e graciosa; suas 
cartinhas expandem com clareza o 
temperamento risonho do seu inti- 
mo. Angariou pelo minimo 210 vo- 
tos. 'Manolita, Manolita", o astro, 
isto 6, o cometa das novidades; suas 
collaborações são abrilhantadas por 
novidades não vulgares e pouco com- 
muns. E' estupenda, tal como o af- 
firmou a graciosa "Cleopatra", cal- 
culo-a em 199 votos. Seguem-se ain- 
da "Jude". Alma grandiosa, culta e 
egualmente muitíssima espirituosa, 
"dotada de subtileza. "Suas collabo- 
rações são ornadas por bellas pala- 
vras, que traduzem bem o animo 
abrilhantado de seu pensamento. Foi 

muitíssimo votado. E ' Luciana"? A 
sonhadora e retrahida. Creatura ado- 
rável 1 Alma amorosa e cheia de il- 
lusões, esconde-se sob esse gentil 
pseudonymo. E' deliciosa, divina.. 
Seu temperamento é sonhador... al- 
cançou boas centenas de votos. Nâo 
Jeparam quo "Luciana" tem-se re- 
trahido? Não mi; esqueci de "A Flor 
de Tempestade'', muito apreciada, de 
"Margarida", de "Bisbilhoteira" e 
muitas e muitas outras intelfigentes 
collaboradoras, que foram egualmen- 
te discutidas e votadas. Um beijinho 
para ser repartido entre todas... Sc 
o redactor publicar, dar-lhe-hei um 
beijo a "Fox", cofn distancia de. . 2 
metros. Da nova collaboradora — 
Jupyra. 

Quem vencerá / a inconstância da 
Cotinha M.; Bebeto, com seu auto- 
móvel para baixo e para cima; Dr. 
José R., vencendo sempre o cam- 
peonato do namoro, amar, casar!., 
quando?... O rachitismo do Marú. 
R.; o corpinho do Teixeira; a ma- 
greza do Dandico; a altura colossal 
do Álvaro P.; a gracinha do Viria- 
to; o eterno noivado do Dr. João; o 
porte elegante do Quinzinho. Da lei 
tora — Tetéia. 

Notas de Campos do Jordão 

Eis o que observei entre os ve- 
ranistas actualmente em Campos do 
Jordão: a belleza de Olga, a graça 
de Mercedes Marcondes, a tristeza 
de Antonietta, as inseparáveis ami 
guinhas Oünda C. e S. Segabinazi, 
em seus longos passeios a   cavallo, 

"Gets-It,, Tira Os Meus Calios! 
Qualque? Callo OU Dureaa se Tira Facilmente e «em Dor.      Nunca   Falha. 

"neta-lt." Toma 2 ou 3 segundos a 
pOr 2 OB 3 Kottus de "Ciets-if 
quasi tâo simples como D0r o cha- 
peo. "Gets-it" faz desapparecer 
para sempre as incomoHativas e 
pegajosas ataduras. fricções 
de pomadas Kordorosas, saníçria.s 
causadas por navalhas ou tesouras 
que cortam a verdadeira carne. 
"Gets-lt" abranda a dor. O seu callo 
âorido se reduz, morre e despeíça-sc 
do dedo. Pode tirar o callo. aem dor. 
de seu dedo n'um sõ pedaço. Eis o 
prazer d'e«tç remédio — tira-se o 
callo como se tiraria a pelle a uma 
banana Nada mais que "Oets-lt" >> 
pode fazer. Obtenha "Oets-lt." o 
remédio acalmador e do eenso com- 
mum. 

"Gets-lt." o Karantido tirador de 
calios, (ao contrario se devolverá o 
dinheiro) o único melo seguro, custa 
uma inMBnlficancia em todos oa 
dropuistas ou casas commerclaca 

V»e  •««ta-lt,» tire o callo d'«atn   mais importantes. 
maneira. AKente»    gene»    para    o    Braxll: 

Ê    quasl   um   picnlc   ver-se   livre   GI,OSS4>P A CO., «na da Candelária. 
d'um  callo ou dureza â maneira de   57, «ob, Wo, 

Festa em Caçapava 

Notavam-se: A belleza de Qeor- 
gita R.; o flilt da P. N ; a gentileza 
da Ismenia A.; o porte mignon da 
Belinha R.; a bondade das Citros; 
O serio da Zelia M.; a gracinha da 
Floriza; a pose da Ismenia; o retra- 
himento das Mattos; A elegância 
da Risoleta; A. M. e M. F., conquis- 
tando   o   coração   de   seu   superior. 

(querem tornar-se norte-americanas?] 
Rapazes: o 1.° de Abril que levou 
o Rubens da S.; a pose de Pitagua- 
ra quando se acha á^cavallo, (cuida- 
do, não vá torcer o pescoço ? !) a 
gentileza do Dr Pimenlel, em con- 
vidar as moças para passeiarem de 
aranha, (não vá virar em aranha 
também e pegal-as na sua teia), a 
eloqüência do Dr. Covello. Da lei- 
tora — Mimi. 
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Perfil dcMiosinho  /\ 

O perfil que com enorme prazer 
me atrevo a traçar, é de um dos jo- 
ens mais bellos do bairro do Braz. 

^er-me-hfa impossível descrevel-o, 
tão perfeito e attrahente elle é, põ- 
em, vou apenas dar um pallido e 
imples esboço dos seus mimosos 
raços. E' o Nhosinho, de boa esta- 

lura e possue um porte esbelto e ele- 
fante. Seus olhos, de uma expressão 
'ncomparavel, são grandes e pretos, 
tristes c apaixonados, sombreados 
por cilios espessos, e negras som- 
' rancelhas, fazendo realçar assim a 
sua linda côr clara e levemente ro- 
sada de sua mimosa tez. Completa 
este delicado perlil, uma bella ca- 
beleira negra. Mr, tem uma excel* 
lente collocaçâo cm uma casa na 
rua 15 de   Novembro, onde  oecupa 

■ logar de destaque. A alegria 
mura em seu coração, poi está sem- 
pre alegre. Mas estudando a psycho- 
iogia dos seus sentimentos, vejo que 
elle ri «m publico, e procura occul- 
íir as suas tristezas, para revivel- 
HS e prantear na solidão. . Adora a 
musica e a   literatura.   Não foi   por 
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que é intelligente; as sombrancelhas 
negras e espessas sombreavam os 
olhos para tornal-os ainda mais bo- 
nitos. E' de estatura regular; dota- 
da de uma sympathia attrahente; 
Mlle. A. é muito alegre e delicada. 
Filha de um iliustre e conhecido me- 
dico, Mlle. é paulista, mais seus pro- 
genitores são nortistas. Reside na 
Liberdade, na rua C. de S. J. Fre- 
qüenta assiduamente as matiníes 
do Central, mas já foi vista algumas 
vezes no Pathé. Mlle. A. é muito 
estudiosa e foi alumna do Externa- 
to São José, onde a conheci. Ha 2 
annos que sahio de lá, mas não sei 
onde estuda actualmente Da ieitora 
—JWargof. 

De   Campinas 

Envio-lhe aqui uma listinha das 
alumnas do 2." Anno da Escola Nor- 
mal de Campinas: Alda M., gostan- 
do muito do nome de certo reil An- 
gelina A., intrigada com a rua José 

Saibam iodos li! 
Que a flgua Branca Neval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude c belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as boas  casas 
Depositários: TE IX EI R A.  &  C 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio lOSOOO 

uma e nem por duas boceas, que 
descobri (com muito pezar) que o 
Mhonhosinho, está verdadeiramente 
apaixonado por um coração infan- 
til... "Que milagre! Pois elle sempre 
em namorado moças, mais velhas 
(ue ellel" Então sempre surgiu al- 
uem que conseguisse penetrar nes- 

^e abysmo insondavel ? Estou curio- 
sa por conhecer esta creatura victo- 
-iosa! Deve ser um enta sobrena- 
ural. Da leitora — Apaixonada Oc- 
•ulta. 

Um sonho 

Sonhava... n em sonho vi uma 
imajem, que durante muitos dias fi- 
cou impressa no msu cérebro. De- 
pois, como por milagre, vi a mesma 
magem personificada na rua 15, fa- 
zendo o triângulo. Era Mlle. A. M., 

e 15 annos approximadamente; os 
ilhos pretos e vivos  demonstravam 

Paulino. Com quem será ? Alice M. 
sempre risonha. Porque será ? Bap- 
tiste V., devorando as noticias vin- 
da de Soccorro. Cuidado Melle. is- 
so faz mal. Cacilda, adorando as ini- 
ciaes M. A. S. C. Castorina, em cor- 
respondência pela carteira num. 11. 
Cocilia, com a energia que lhe é pe- 
culiar, repellindo certos boatos a res- 
peito de alguém. Fez muito bem. Ce- 
liza, apreciando Charles Ray. Será 
messmo parecido com... Djanira S.. 
copiando tudo quanto diz respeito 
á <saudade>. Edith, interrogando o 
enigma da Rua José Paulino. Logo 
descobrirá. Não tenha pressa. Emi- 
tia só faltando em D. L. Vevita T. 
adorando os passeios fazenda. Judi- 
th P., indecisa. Mão faça nada, pois 
engana-se. Não é como Melle. pen- 
sa. Leonor de C. guardando um si- 
gillo absoluto, mas eu já descobri. 
Não se assuste. Marietta, passeando 
sempre  com a   Záira.   Lembram-se 

do passeto no Bosque? Bom, Não? 
Zéca A. desconsolada com a partida 
do D. G. S. para Matto Grosso. Con- 
sole-se, pois que assim é a vida, e 
finalmente, ouvindo, vendo e apre- 
ciando isto tudo estava a leitora — 
Lady Rowena. 

Coisas   de   Atibaia 

A' querida <Cigarra> peço a pu- 
blicação desta listiiiha, do que mais 
notei na Semana Santa: A Horten- 
cia, esperando com anciedade o bai- 
le de sabbado de Alleluia, para fazer 
sua estreia num ragtime com um ar- 
mofadinha recentemente chegado. 
Lourdes, firme no seu posto de con- 
quistar corações. Pedrina, satisfeitís- 
sima. Angelina, lamentando a reti- 
rada de alguém. Leonidia constante 
na sua resolução de nunca mais... 
Apparecida um pouco esquecida dos 
tempos felizes. Orlando sempre ale- 
gre. Dr. M. Santos, navegando num 

mar de rosas .. Dr. Raichatt, muito 
sympathico. Muito agradece a {assí- 
dua leitora e  admiredora  — Gypse. 

Meniís do Theatru Brazil 

Arthur Rodrigues, peixe ao gra- 
tiu; Homero, pato com nabos; Quei- 
rozinho, farofa crtia; Oswaldo Ta- 
sasco, frango de cassarola; Paulo 
Escorei, Vo-au-vent de ostras; Ar- 
thur Breves, pirão sem sal; Paulo 
Rangel, canja iria sem sal; Dino Le- 
al, Bifstck mignon; Elias B. Galvão, 
Ganso assado no espeto; Arcindo 
Couto, caldo de galinha; Rubens M., 
ovos em manteiga escura; Durval P , 
peixe frito sem gordura; Oscar Gal- 
vão, içá d« forno; Zé Maria, Min- 
gaú de tayoba: Sertorio, içá torrado: 
José A. Camargo, frango de molho 
pardo. Da assidua collaboradora — 
Bonilinha. 
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Perfil   de   h.   C. B. 

O meu jovem perfilado é de es- 
tatura regular; reside á R. S. j., n.o 
par. Os seus olhos castanhos são 
meigos e melancólico, cheios de bon- 
dade e carinho; a sua bocea é uma 
verdadeira perfeição, deixando ap- 
parecer em seus lábios coralinos uma 
fileira de alvissimos dentes, que mais 
parecem as finas pérolas de Ophir. 
Traja-se com simplicidade e apura- 
do gosto. E' noivo de uma moreni- 
nha de olhos pretos, que o ama 
apaixonadamente, e é correspondida 
da mesma forma. E' em- 
pregado num importante 
estabelecimento com mer- 
cial, onde É muito estima- 
do pelos seus superiores. 
Da leitora — Suborno. 

/V «IVllle. Diabinho Loiro 

Estamos inteiramente 
enganadas, pois a pessoa 
e quem me refiro, é Joa- 
quim R. Caldeira, residen- 
te em S. Carlos do Pinhal. 
Este não tem familia em 
S. Paulo e nem tão pou- 
co parentes. Por isso po- 
de estar socegada e per- 
dôa-me.   — Diabinho Mo- 

/V amiguinba  de   cabel- 
los loiros 

De accôrdo á nossa com- 
binação, previno-te, que na- 
da mais tenho com o Sea- 
bra; e por isso, peço á 
distincia amiguinha que ve- 
nh« dar-me o promettido 
abraço. — J. B. 

Resposta a   Mlle.   Diabi- 
nho Moreno 

Conforme o pedido da 
amiguinha, tenho a dizer- 
lhe que o R. M. N., resi- 
de na rua Frederico Alva- 
renga, e a sua oecupação 
é dansar e vender almo- 
fadas na praça. — Peque- 
na Judex. 

Um  desabafo 

Passando um dia des- 
tes, pela rua Direita, um 
rapaz moreno, de estatura 

^. regular, dirigiu-me um gra- 
cejo. Si eu tivesse um guar- 
da chuva nas mãos, eu o 
arrumaria na testa desse 
idiota, atrevido. Mas, co- 
mo estava desarmada, re- 
corro á <Cigarra>, que to- 
do o mundo lê, para me 
desabafar e dizer ao tal 
sugeitinho que, por estas 
columnas, lhe dirijo uma 
bordoada moral.   Conside- 

re-se com a cabeça quebrada, tolo, 
e não bula mais com as moças que 
não lhe dão confiança. Si eu sou- 
besse o seu nome, eu o publicaria 
aqui, por extenso. — Uma leitora 
altiva. 

Um aviso de  Cupido 

Aviso ás amiguinhas e amigui- 
nhos que a fulinha reatou as ami- 
sades cora o seu ex-noivinho e ju- 
raram eterno amor. Faço votos pela 
felicidade de ambos. Da leitora — 
Cupíaa. 

Escola   Normal do BraZ 

Humilde alumna do 3.o anno, sem 
um talento que me ponha em desta- 
que e como tal invejosa,(não apoia- 
do) o meu   único prazer S   murmu- 
rar das collegas. Por isso, cara "Ci- 
garrinha", venho abrigar-me sob tuas 
azas para dizer o que tenho visto e 
ouvido   nestes últimos  dias:   Sarah 
zangada porque por engano foi cha- 
mada á directoria, quando seu com 
portamento & exemplar. Tem razão! 
Aymberé dizendo que o essencial i 
passar... Notas? pouco importai To 
ma   cuidado,   minha amiga,  que   o 
passar este anno não 6 tão fácil co 
mo pensas. A.  de tanto pito,   man 
dou forrar a sua blusa. Muito bem 
Francisca, dia a dia subindo na co 
tação... por sua litteratice? não; por 
que faz as provas de  Portuguez da: 
que lhes são visinhas. Não   esbanji 
tanto!... Henriqueta, dansanbo numa 
hora de   intervallo.  E   dansa   como 
gente! Dirce, fazendo colla na   car- 
teira.   Cuidado, menina, é   prohibid- 
estragar   o material   escolar,   colla- 
não sei si é... Lili, fazendo um gran- 
de elogio da <maquette>  Mario Pin- 
to e exprobando a   falta de   pátrio 
tismo das que votaram em Ximenes 
Rolo,   etc  — Si   para   ser  patriota 
fosse   preciso   ser bôa   alumna,   eu 
mandava que estudasses mais e não 
chegasses ao   meio   dia   três   vezes 
por   semana.   Da leitora   assidua e 
admiradora eterna. — Augusta. 

Perfil de  Lourdes Cruz 

Quando a conheci, achei-a linda.. 
ao fital-a tenho a impressão que ha- 
bito um paiz de sonhos e chimeras. 
O seu perlil é gracioso, rosto oval e 
de formas mui delicadas. Seus ca- 
bellos são negros, levemente ondea- 
dos e penteia-os mui simples. Seus 
olhos são da côr dos mares bravios 
lá da terra onde canta a jandaia. 
Como descrever a côr desses olhes 
seduetores? Mlle. possue uma bo- 
quinha pequena e rubra como um 
botão de rosa. Oh! como seduz ver 
seus lábios se entreabrirem e fran- 
zirem-se num sorriso! £' clara e bem 
tratada sua cutis. Mlle. dansa muil) 
bem e toca piano. E' muitíssimo in- 
grata. .. Da leitora e amiguinha - 
Tango Argentino. 

Perfilando ... 
Mlle. tem uma estatura regulai. 

é bella, não possuindo a belleza ar- 
tificial das melindrosas paulistas; sua 
simplicidade toma-a excessivamente 
sympathica. Seu sympathico rostinho 
quasi oval é de um roseo claro en- 
cantador e nelle brilham dois lindos 
e meigos olhos. E' possuidora de 
formosos cabellos cacheados, de um 
castanho escuro O riso que cons- 
tantemente passa em seus rubros lá- 
bios põe á mostra seus alvos denti- 
nhos uniformemente alinhados. Mlle. 
é extremamente captivante; sua fala 
embriaga, seu sorriso encanta. Pos- 
sue um coraçãosinho affavel, capaz 
de conquistar a corte celeste. Da 
leitora assidua — Venus. 
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São as deliciosas misturas da moda. as ul- 
timas creações que estão fazendo successo em 
S   Paulo. Rio de Janeiro e Buenos Aires 

Peça em toda parte onde i6r chir. 
MOVIDRDE: — CREME ZRMBfllOME RO  VERA\ÜTIH 

Deliciosa   sobremesa 
Para vendas em grosso, na Agencia Filial  da   Companhia   Lugo- 
ina, em S. Paulo, Rua Ubzro BiJaró, 53. - sob. Tcl. Central 4095 
MftTRIZ NO  RIO DE   JANEIRO:  Avenida  Mem 

de Sá, Ns. 72 c 76 - Teleph.   Central 2827 



Escola Normal do Braz 

Eis querida -Cigarra" o que te- 
nho notado no 3.° anno-/\ desta 
Escola: Aracy, amiga sincera; Zul- 
mira, muito estudiosa; Benedicta, com 
medo de perder o seu logar; Eury- 
dice, muito prosa, Evangelina, muito 
triste por estar acabando o 3.o mez... 
Odila, G.t cnthusiasmada com o noi- 
vado, (olhe que ainda tem dois an- 
nos de estudo). Para íinallsar, devo 
dizer, sr. redactor, que a Nadya R. 
é o bebê da classe. Da constante 
leitora — Zízi. 

Lalá 

E' este o gracioso appellido da 
joven sonhadora. De estatura regu- 
lar, extremamente clara, assemelha- 
se á brancura da mimosa camelia, 
onde realçam as cores vivas de seus 
rubros e fascinantes lábios, que se 
entrcabrem de quando em vez para 
deixarem ver alvissimos dentes. E' 
linda, querida «Cigarra>. Os seus 
escuros e fascinadores olhos pare- 
cem navegar para os Estados Uni- 
dos, num oceano de roseos sonhos. 
Mas qual é o seu ideal, qual é o 
seu sonho? E' um mysterio impe- 
netrável. — Lma leitora. 

Despedida de Dèdê 

Hssemelha-se a minha vida a uma 
pequena Hôr. Era leliz ao nascer. 
Cresceu. Começou a viver e a go- 
sar a vida. R existência era-lhe um 
eterno navegar, sempre sobre rosas, 
nunca sobre espinhos! Passaram-se 
dias felizes e a florinha sorridente 
experimentava sempre novos praze- 
res... Uma vez, mãos impiedosas 
colheram-na. Murchou desde então! .. 
Rssim foi minha vida. Quando a flo- 
rinha murchou, minha alma deixou 
de viver. Despedaçou-se. Não conhe- 
cia o soffrimento, e o primeiro que 
se lhe deparou, um dos menores, 
talvez, bastou para envenenar-lhe a 
vida toda! Tudo fui, nada sou, na- 
da serei... E' por isso que deixo de 
collaborar na querida Cigarra>. E' 
impossível que um cérebro como o 
meu, produza escriptos capazes de 
agradar. S6 saberá dizer cousas im- 
comprehensiveis, iniquidades que fa- 
rão com que todos me detestem... 
oh! isso é impossível evitar... dema- 
siado tarde, pois já sou destestada 
por tanta gente! Quanta satisfação 
irei causar a tantos corações com a 
minha despedida! Quantas boceas 
bemdirão a hora em que esta cabe- 
cinha tonta cessou de imaginar, de 
pesquizar e... de offender ! Tudo pas- 
sou! Para o futuro não espezinharei 
mais tantas pessoas maguadas com 
meus escriptos. Cretina eu fui de 
não perceber ha mais tempo que es- 
se olhar de ódio e despeito que me 
lançam, eram pelas minhas já odia- 
das palavras. Si eu pudesse fazer um 
retrocesso na minha vida, fal-o-hia 
somente para evitar as amarguras e 
tormentos   que   hora   experimento. 
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Formula do eminente Sábio 
Dr. L. P. Barreto 

Bebida agradabilissima 

Previne a artéria -  esclerose 

Fortalece o Coração 

Ncuro - muscular 

Combate a neurasthenia 

Zanotta Lorenzi & C. 
Rua Gusmõcs, 70 - S. PAULO 

Nunca eu meditei sobre as conse- 
qüências que poderiam resultar dos 
meus escriptos. Sempre os fazia alheia 
de raciocínio, como que subjugada 
por um extranho peder, uma força 
magnética, minha inimiga e minha 
desconhecida. Palavras, palavras, le- 
va-as o vento... Talvez essas crea- 
turas as quaes eu tanto offendi, con- 
fesso, si não tiverem coração ermo 
dos sentimentos do direito e do bem, 
(o que eu creio), vendo-me arrepen- 
dida e soffrendo os castigos mereci- 
dos por minhas loucuras, cessem de 
ediar-me, de alastrar esse ódio e in- 
liltral-o em tantas pessoas. Se as- 
sim não for por meu infortúnio, mi- 
nha vida continuará a ser tortuosa. 
Si Deus perdoa a tantos mais mal- 
vados do que eu, porque os mortaes 
não hão de perdoar a mim ?...—Dédê. 

Perfil de C. C. 

O meu perfilado reside na rua 
das Palmeiras n." impar, 6 lindo, tem 
uns olhos verdes seduetores, seus 
dentes são um colar de pérolas. Fre- 
qüenta o São Pedro. Traja-se com 
muita elegância. De uns tempos para 
cá anda um tanto retrahido, e eu, 
curiosa como todas as mulheres, in- 
daguei o motivo, vindo a saber que 
elle está furtando com uma senho 
rita do São Pedro. Fiquei maguada. 
Da leitora —  Thi-Mirih. 

Perfil   do  Chandóca 

Chandòca, eis o appellido de meu 
perfilado. E' lindo. Moreno, desse 
moreno que prende e attrahe, é pos- 
suidor de uns meigos olhos escuros. 
Sou muito infeliz, <Cigarra>, por 
não poder possuir o seu coraçãosi- 
nho de ouro. Amável e de uma de- 
licadeza extrema, o meu predilecto 
parece não ter sido ainda alvejado 
por Cupido. Reside no Belemsinho, 
á rua Cajurú. Para terminar, dirte- 
hei que é recentemente formado pela 
Normal Secundaria. Da assidua lei- 
tora — Loira. 

Mllc.  T.  R. da C. 

E' um typo raro! Linda... e por 
ser bella, é tão retrahida! MUe. Ti- 
ninha possue um coração da ouro! 
E' muitíssimo graciosa. Alta, esbelta, 
muito elegante, pelle linda e de uma 
alvura deslumbrante; cabellos pretos 
e crespos, penteados com muito gosto, 
e que são a moldura de um lindo 
rostinho ovall Bellissimos e encan- 
tadores olhos negros rasgados, som- 
breados por umas sobrancelhas e pes- 
tanas lindasl Boquinha de coral, pe- 
quenina, onde paira sempre um sor- 
riso de creança. Traja-se com muito 
gosto e simplicidade. Extremamente 
sincera e delicada, attrae a todos 
que ISm a ventura de vel-a, com a 
sua belleza e educação esmerada. 
Toca muito bem piano e, com tal 
expressão, que nos demonstra o 
quanto é sentimental! Possue uma 
voz admirável! Conta 19 primaveras, 
e reside á rua Victoria. E' carioca, 
descendente de extrangeiros, mas o 
seu typo é de grega. Sabemos que... 
Da leitora — Três Relâmpagos. 
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Tosse, Moléstias do Peito,  Influenza, 
üsthma, Bronchites 

e todas as moléstias dos órgãos 
respiratórios 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. 
Depositários: ARAÚJO FREITAS & C. — Rua dos Ourives, 88 - Rio de Janeiro I 
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R' leitora «Vê tudo» 

Pelo que li no numero 133 da que- 
rida <Cigarra>, deduzo que MUe. <V6 
tudo>, tem um nome inadequado á 
sua pessoa, visto que nada vé, ou 
melhor vê ás avessas, flviso MUe. 
que, pelo caminho que segue, che- 
gará a soífrcr de íorte myopia. as- 
sim como soffrer de verborrhagia, 
E, para que isso não aconteça, in- 
dico-lhe o Dr, Pontual como excel- 
lente especialista. Eu, como estou 
mais informada, sei que a «pobre 
Ruth>   está muito   satisfeita   com a 

to... (Ferreira ainda.) Jacyra, dansa 
com arte. Marietta, attahe á alguém 
com sua meiguice. Ninica, quer as- 
signar um tratano de paz. Zezé, se- 
guida por ternos olhares, rtugusto, 
esquece a noivinha. Dr. Prado, em 
agrrdavel palestra. Marcilio, <llirta>. 
Znquinha, contempla sua deusa. Pau- 
lo, ancioso pela chegada de alguém. 
Dr. Eduardo, ouve encantado o que 
diz certa senhorita; cautela com o 
<chará.> Octavio, está mysterioso, 
J- Alvim, canta modinhas apaixona- 
das. Zico Candelária, dispensa ama- 
bilidades. Oscar, não apresenta   seu 

•:♦:♦:•=♦:♦:♦:♦=♦:•=♦=♦:♦: :»i»:»z»re:»:»:»=»r•:•=♦:♦:•:•=•:♦=♦♦=♦=♦= 

♦=♦=♦=«=♦=♦=*=♦=«=*=*=♦: 

annuncia o inverno da vida.       f! 
Porque não  evitar  a  velhice     « 

precuce? * 
ii 

0 restaurador Soares     l 
 ♦ 

ti * 
E' a juventude   eterna;   em ♦ 

8 dias  faz  voltar  ao   cabello   a J 
sua   cor  primitiva,   desenvolve jj 
o   crescimento,   tira  a  caspa. ♦ 
Não contem   nitrato,   Não  suja. ♦ 
Bastam duas ou tres applicações j 
por semana, J; 

n 

A' venda em todas as boas        » 
* casas * 
* 

Fabricado por V 
ti 

M. Soares l 
Rua òa Quitanda, 136 • RIO    * 

ii 
♦ 
ii 

sua altura, e de pobre nada tem, 
pois só é pobre, isto é digna de las- 
tima uma pessoa com»... Da leito- 
ra — Defensora perpetua. 

Baile em Piracaia 

Num vasto salão ricamente illu- 
minado, vêm-se graciosas senhori- 
tas e elegantes rapazes. Vejamos o 
que fazem: Olympia mata saudades. 
Maria Antonia, rouba um coração. 
Virgínia, é cortejada por um visi- 
tante. Maria Sanfftnna, murmura : 
<Entre les deux mon coeur balance>. 
Mariettinha penetra com sua voz 
maviosa n'alma de um Dr. Mary, 
diz segredos a uma amiguinha. /\ne- 
sia, está radiante ao lado do seu pre- 
ferido; teria o €Prado>, feito brotar 
em um coração volúvel, um amor 
sincero? Lourdes   arranja   substitu- 

amigo; teria sido prohibido pela se- 
nhorita h.? Dirceu e Tetê, recupe- 
ram o perdido. Alziro, recorda o pas- 
sado. Silvininho, pede a Deus uma 
inspiração. Nenê, adora N, S. de 
Lourdes. Da leitora — Baratinha. 

/V Besourinha 
fl primeira me foi dilficil respon- 

der-te, a ultima, entretanto, não. Ape- 
zar de me teres dieso que és da ter- 
ra das cascavéis, assim mesmo igno- 
ro ainda quem sejas. E, se para lá 
fores, melhor será que não voltes a 
me importunar com essa série de 
idéias que nada tem de verídico. Sin- 
to bastante que exista em teu desti- 
no illusões incuráveis. Quanto a mim, 
se soffro de tétano ou se fui mor- 
dida por alguma tarantuba, que tem 
a senhorita ou marmanjo a ver com 
isso?...   De   outro lado, qual o   teu 

interesse sobre a cor azinhavada da 
minha epiderme. Nâo obstante ter 
eu estendido a mão para te compri- 
mentar, não tenho absolutamente de- 
sejo de conhecer-te. ft idéa de te 
fazeces conhecer, será melhor depo- 
sital-a nas immensas nuvens que 
enchem o espaço. — Flor da Tem- 
pestade. 

O annivesario do Rmorim 

Querem saber, amiguinhas, quaes 
foram os presentes que o E. Amo- 
rim recebeu no dia do seu anniver- 
sario? Pois vou contar: Um chapéu 
de aba larga, meio metro de fazen- 
da para encompridar a calça, uma 
almofada de almofadinha, um par de 
meias furadas, uma bengala com cas- 
tão de folha cravejado de cacos de 
vidro, um anel com 72 esmeraldas 
d« garrafa, um alfinete de gravata 
com uma pérola do tamanho de uma 
roda de carro, um cheque no valor 
de zero, um automóvel sem rodas 
para passear na Rv. Tiradentes, um 
coração gravado fl. P. B., um es- 
tojo com quatro tesourinhas, um lá- 
pis para pintar os olhos, um estan- 
darte verde bordado a ouro. com os 
dizeres: "Salve 26-3-920", e entre 
ludo uma cigarra cantava o hymno 
da mocidade. Eu, escondida a um 
canto, petiscava um lindo bolo!.,. 
Vocês estão com inveja ? Pois não 
conto mais. Da amiguinha — Diabi- 
nho Moreno. 

Estão   na   Berlinda 

Altino Tokdo, por ser intelligen- 
te; Waldemar Olerô. distineto e en- 
graçadinho; Santo Pestana, Sansão 
sem Daiila; Hrmindo Lacerda, sin- 
cero: Francisco Toledo, mimoso; An- 
nibal Pereira, fiteiro: José Figueire- 
do, gentil; Alcides Machado, por de- 
testar as "milindrosas"... Aristides 
Siqueira, um noivinho correcto; Syl- 
vio Machado, sonhador; Edgar Cas- 
tro, retrahido; Arthur Florindo, im- 
pertinente. Da leitora e verdadeira 
amiga — Santinha. 

De Ribeirão Preto 

O que mais notamos no baile de 
sabbado de Allcluia, na Recreativa: 
O fulgor da Nathalia B.; a graça da 
Luizinha S.; a tristeza da Jacyra; a 
sympathia da Jandyra R.; a toilette 
da Hyppolita C.; a zanga da D. M. 
hom elle; Gracita C, só no ping- 
pong; o vestido comprido da Her- 
minia; a quieteza das Lopes; a ale- 
gria da Lourdes S.; o noivado da 
Dulce; Iracema muito graciosa; a dor 
de cabeça da Sinhá; a injecções do 
Hercules; as linhas do Ldayette com 
a O.; os olhos tornos de certo ra- 
paz do Rio; o bonito modo de dan- 
sa r de Paulo U; a sympathta do 
Itacolomy F.; o contentamento do 
Carlos M.; a pose do Dr. Gonza- 
ga ; o raig-time do Nhonhô J.; a ma- 
gueza do Lili P.; o retrahimento do 
Thimoteo G.; a delicadeza do Lui- 
zinho P. Muito agradecemos quiri- 
dinea a publicação desta. Das leito- 
ras assíduas — Fifi, Mimi, Lili e Xzi. 

J 



Armistício 
No palácio commum da feira do 

Largo do Arouche, reuniram-se, para 
tratar de um accordo, os represen- 
tantes das diversas zonas, falando 
em essa occasiSo a celebre Paquita, 
que discorreu sobre o tiroteio do 

-az e anniquilamento da Moóca 
pelas Forças de Cupido, notando-se, 
no salão nobre, todo illuminado a 
kerozene e ostentando o caracter de 
um monumento á moda antiga, os 
seguintes representantes legaes: Pelo 
bairro da Liberdade, Oscar Rodova 
lho talando sobre o tempero, e Ál- 
varo Coimbra concertando a luz 
electrica; Laurindo de Brito riman- 
do quadrinhas i Dulce e o Bocinhas 
falando sobre o maximalismo; Paulo 
Blair, como único representante da 
Paramount de Iguape,   conservou-se 

^ LEITURA 
Armada e a Marinha; Ubirajara San- 
tos, sobre as flores do jardim da 
Altair Miranda; João Seabra falou 
sobre Antonina e Batataes, discor- 
rendo ao mesmo tempo sobre uns 
cabellos loiros; A. Proto, sobre as 
Garijós e suas conseqüências; Ro- 
que Valerio, como falou sobre os 
almofadinhas, não disse consa que 
prestasse. Também falaram diversas 
moças, entre as quaes Lourdes Bue- 
no, Marina de Camargo, Cordelia 
Pereira Barreto, Argentina Cintra 
Bueno e Alice V. Coimbra, discor- 
rendo todas sobre os almofadinhas; 
Dulce A., Paquita e Pequitita, fize- 
ram   chorar   a   assistência   com   as 

vel; Sarah, por ser linda. — Rapa- 
zes: Adhemar, por ser gentil; Dudú 
A , por gostar de falar muito das 
moças; Francisco R., por não ser 
constante; Atalibinha P., per não 
saber que alguém era Campinas lhe 
tem muito amor; Alfredo H.. por 
ser muito trabalhador; Luiz, por gos - 
tar muito de feijão. Da collaborado- 
ra amiga — Tango Argentino. 

Perfil de ). C. 
O joven perfilado J. C. é de es- 

tatura mediana, moreno, cabellos 
castanhos escuros, penteados para 
traz, o que lhe fica muito bem. Seus 
olhos são castanhos e expressivos, e 

N 

Contra factos não ha argumentos l 
Luetyl cura Syphilís, fortalece e engorda 

Os successos do Luetyl na Brigada PoHdal do Rio Valiosos attestados 

Antônio Henri- 
que da Costa, 
praça do 1.' bata- 
lhão da Brigada 
Policial, curou-tc 
da syphilís, com 
u Luetyl. 

Nlcom edes da 
Silva   Pinheiro, 
praça do 1.' bata- 
lhão da Brigada 
Policial, curou-ie 
de antigo a for- 
te rheumatismo 
com o Luetyl. 

Joào Thoma? de 
Oliveira Júnior, 
praça do 1.' bata- 
IhAo da Brigada 
Policial, curou-se 
de forte erupçío 
de espinhas no 
rosto, com o 

Luetyl. 

Oswaldo Braga, 
praça do I.* bata- 
lhão de inlante- 
ría, da Brigada 
Policial, curou-se 
da svphilis, com 
o Luetyl. 

W a 1 d e m a r Fer- 
reira da Silva, 
praça do 4.' bata- 
Ihio de infanteria, 
da Brigada Poli- 
cial, enfraquecido, 
fortaleccu-sc com o 

? Luetyl. 

Dr. Antônio da Silva Fròes, 
capitáo medico da Brigada 
militar do Rio Grande do Sul, 
tem empregado o Luetyl em 
sua clinica civil e na hospi- 
talar, colhendo sempre opti- 
mos resultados, pelo que jul- 
ga superior a todos os simi- 
lares e o aconselha sempre. 

Milhares ôe enfermos têm curaòo os seus males com o " Luetyl"- Centenas ôe 
meòicos attestam a efficacia òo "Luetyl". Nos hospitaes òa Marinha e ôo Exercito 
é aõoptaõo, tenòo siòo, officialmente, submettiõo a estudos e observações, ficanòo 
provaòo o seu incomparavel valor. O "Luetyl" é ôe effeito rapiôo e não precisa 
òiéta.   Venòe-se em toôas as pharmacias. n 
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quieto a pedido geral; Donizeto Lo- 
pes, representando o tango argentino; 
Pedro Monte Ablas, como vendedor 
mbulante da valsa <Myosotis>, não 

ieve a palavra;   Joinville   Barcellos, 
dou seguramente quatro horas e um 

punhado de minutos sobre uma lenda 
:m uma praia de conchas e de pé- 
rolas, e por diversas vezes veio a 
tona da... palavra, a sua cara-me- 
tade, (este foi o orador mais app<au- 
dido); Celso Teixeira, único repre- 
sentante da Acclimação, não com- 
pareceu devido ás ultimas enchentes 

-i rio Jacaré-Paguá, que transbor- 
dou; Alfredo Mattei, fez uma ana- 
iyse sobre o livro «Treva-Luminosa» 
- o Gilberto Azevedo falou sobre a 

suas frases grammophonicas; Hebe 
Lejeune, Eleonora Faria, Ivonette 
Lage e Sarah Barreto, falaram so- 
bre a queda de Tróia; Thereza S., 
falando sobre a Raposa e as uvas; 
Marinha e Purezinha de O. Rose, 
falando sobre a historia da Caro- 
chinha. Da leitora — Raio X. 

Estão na berlinda 
ftida G., por ser muito sympa- 

Ihica; Lourdes Sydow, gostando mui- 
to da belleza do R.; Alvarina C, 
por possuir uns olhos encantadores; 
Judith P., por estar quasi noiva; 
Mary S., por dansar muito bem; 
Nilda iUvaro, por andar bem vesti- 
da; Maria N., por  ser  muito ama- 

sabem traduzir fielmente a grandeza 
de sua alma e a nobreza de seu 
coração. Mr. não é verdadeiramente 
um typo de belleza, porém é de uma 
irresistível sympathia, capaz de ca- 
ptivar muitos corações. Não me é 
possivel fornecer todos os traços de 
Mr., visto não o conhecer muito 
bem, embora o veja todos os dias, 
mas, quanto á sua moral, posso 
adeantar que é, segundo me disse- 
ram, irreprehensivel. Porém não 
deixa Mr. de possuir um grande de- 
feito: é de ser muito fiteiro. Mr. 
mora na rua G. Couto de Magalhães 
n.o par. Dizem que Mr. já deu o 
seu coração á senhoríta P. S. Da 
constante leitora — Mysteriosa. 
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Psycologia do  /\. Queiroz 

lAoarê) 
Perdoa-me, Aristides, si vou pres- 

cutar o âmago do teu Eu>, e re- 
velar a grandiosidade dos teus sen- 
timentos. Escuta: Teu temperamento, 
excepcionalmente romântico, prodi- 
galisa-te as delicias illusorias da 
Vida; tua alma sonhadora busca na 
Poesia o ideal almejado, e expande- 
se em floridas idéas que são o ne- 
ctar do <Jornalsinho>. Teu coração .. 
incomprehensivel, é um mixto de 
gelo e fogo, de sinceridade e incons- 
tância... Rttrahem-te a melancolia 
sugestiva das noutes argentinas e a 
voz soluçante e saudosa do bando- 
lim, cantando os suspiros doridos 
dum coração que ama... <Seducto- 
ra>, é a tua valsa dilecta e os sone- 

alvissimo e levemente rosado nas 
faces. Seus olhos meigos, de um 
castanho claro, estão constantemente 
mergulhados numa doce melancolia. 
Nariz bem feito; sua bocca, peque- 
nina, é admiravelmente talhada, com 
lábios finos e rubros que constante- 
mente desabrocham num encantador 
sorriso de uma doçura sem egual, 
traduzindo a bondade de sua alma 
e a candura de seu coração. Insi- 
nuante, gracil, todos os seus adora- 
dores julgam-se venturosos quando 
obtêm da caprichosa a benevolência 
dum olhar que mata... Não raras 
vezes MUe. se compraz em fulminar 
com soberano desdém essas suppli- 
cas. Mlle. Zélia costuma fazer esta- 
ções em Caxambú e em Caldas, e 
em todos esses lugares, a sua pre- 
sença   encanta, seu   sorriso  fascina, 

ser um verdadeiro bijou, e eu (ape- 
zar de ser bem feia) gosto muito 
das moças bonitas; porísso ficaria 
muito grata a Mlle. se me contasse 
pela próxima <Cigarra> as suas ini- 
ciaes. si 6 loura ou morena, ou mes- 
mo fizesse o seu perfil. — SensUioa. 

Perfil de M. M. 

Moreno, d'um moreno claro e 
roseo, dessa cor invejável que faz o 
encanto das nossas patrícias. Deve 
contar umas 20 alelluias; está ainda 
no limiar da vida, onde tudo é illu- 
são. Estatura um pouco elevada e de 
uma elegância de Petronio. Seus 
cabellos são castanhos, crespos e 
revestidos duma belleza sem egual. 
Seus lábios, sempre humidos e rosa- 
dos, parecem pétalas de rosa banha- 
das pelo orvalho matutino, escon- 
dendo no seu perfume, pequeninas 
e alvissimas pérolas. Os seus olhos, 
dum castanho   claro,   são   acoberta- 
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CÜBELLOS 
Como adquiril-os e ficar livre da caspa? 
M SAN DO o Tônico "JUREMA,, um só viòro é bas- 
— tante necessário para provar a sua veròaòeira 
efficacia, òeslumbranòo o munòo chie.   

Eis o assombro da época. 
É ENCONTRADO EM QUALQUER CASA DE PERFUMARIA 

PHARMACIA E DROGARIA DO BRASIL. 

Vidro 2S000 — Pelo correio 3S000 

DEPOSITO GERAL PERFUM/\RI/\ SILVA 
RUH DO THEATRO N.° 9 — RIO DE JANEIRO 
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tos pantheisticos encantam-te. Vi- 
cente de Carvalho, Hugo, Azevedo 
e Shakespeare, são teus auetores 
predilectos. Fascina-te tudo que 6 
bello. Azul-marinho é a côr que pre- 
feres para o teu fato E's fanático 
pelo Carnaval e demais distracções. 
Emfim, és o sueco da rapaziada. A' 
agasalhadora redacção da amada <Ci- 
garra>, gratidão da constante leitora 
e amiga — Psycologa. 

Perfil de Mlle. Zélia P. R. 

£' mister que eu apresente ás 
collaboradoras d'<A Cigarra> a joven 
e linda Zélia P. R. Mlle. Zélia é uma 
joven muito meiga e bondosa; é uma 
flor desabrochando no jardim da 
candura e da innocencia. Está ainda 
no limiar da vida e já é noivinha. 
Mlle. é linda: de estatura regular, 
muito elegante. Uma linda cabelleira 
loira emmoldura   seu   rosttnho oval. 

sua sympathia põe em revolução o 
coração dos que com ella convivem. 
Da leitora — Lucrecia. 

Resposta a Ephigenia 

Quando, pelas columnas de nossa 
querida revista <A Cigarra», publi- 
quei o perfil de Mr. Erikson, não foi 
com o intuito de magoar ninguém; 
fil-o somente porque achei que, sen- 
do Mr. um verdadeiro typo de bel- 
leza, seria uma falta imperdoável não 
mandar o seu perfil á <Cigarra>. 
Mlle. Ephigenia foi um pouco preci- 
pitada ao dizer que eu estava rou- 
bando o bemzinho dos outros, pois 
foi oecupação que nunca me agra- 
dou. Peço ^ Mlle. que não tenha 
ciúmes de mim, pois não pretendo 
ser sua rival; e Mr. não sabe quem 
é SensUioa. Gostaria muito de saber 
quem é Mlle. Ephigenia, pois para 
ser a preferida de Mr. Erikson, deve 

dos por negros e espessos cilios. E' 
alumno do Mackenzie e freqüenta o 
Esperia e o Tietê. Da assídua lei- 
tora — Felisbina. 

Mlle. O. M. O. 

E' professoranda da Escola Nor- 
mal do Braz, onde conta grande nu- 
mero de amiguinhas. Mlle. O. M. O. 
conta umas 16 primaveras mais ou 
menos. E' muito sympalhica e en- 
graçadinha. De uma delicadeza ex- 
trema, MUe. captiva a todos que têm 
a ventura de a conhecer. Mlle. é 
muito boasinha e possue innumeros 
dotes de espirito e coração. Aprecio 
immensamente MUe., mas soube, com 
grande pezar, que ella ha muito tem- 
po deu o seu coraçãosinho a um 
moreninho muito sympathico tam- 
bém, que tem o mesmo sobrenome 
de Mlle. Sáo visinhos ... Da leitora 
e amiga  — Dourcy. 



Mão existe mulher bonita que não sinta o 
orgulho ferido quando as amigas deitam de 
voltar-se para vel-a passar- POLLRH conser- 
vará a belleza do seu rosto; muito alem da 
primeira juventude. 

DE UMA CARTA: 
De conformidade com as suas instrucções, comecei a usar o CREME 

POLLAH, tomando o cuidado de applical-o de accordo com os movimentos 
indicados no livro "R Hrtc da Belleza". Depois de alguns dias de tratamen- 
to, melhorei consideravelmente e com excepção de 4 ou 5 cravos inflammados, 
minha pclle está em optimas condições. Como quero conserval-a assim, con- 
tinuarei usando o POLLAH, que ao mesmo tempo é o mais agradável creme 
de toilettc para ajudar a adlierencia do pó de arroz c dar a bclla côr branca 
tão desejada. — De v. s. att. gra. obra.,   Julia Santos dos Reis. 

Cutis  feia.    Espinhas e erupções 
Confesso que deixei de sahir e apparecer ás visitas, durante bastante tem- 

po, pelo mau estado da minha cutis — Espinhas, erupções, pclle áspera fize- 
ram meu tormento por muito tempo; usei tudo o que me recommendaram c 
tudo que imaginei me fizesse bem, sem obter o menor resultado. — Rece- 
bendo ultimamente seu folheto ARTE DA BELLEZA comecei a usar o seu 
admirável produeto POLLAH: e com extraordinária alegria vi desappareccrem 
rapidamente espinhas, manchas e erupções; foram tão notáveis os resultados 
e fiquei com a cutis tão bella que custava acreditar em resultado tão brilhan- 
te - Posso garantir-lhe com grande satisfacção, que possuo hoje a cutis cm 
estado de primeira juventude. — Autoriso a publicação. 

Manuela Monteiro. 
Montevideo, 4 de Julho de 1918. 

O CREME POLLrtH encontra se nas casas Braulio & Cia.. Baruel & Cia., 
Casa Lebre. S. Soares &. Cia., Perfumaria Yplranga. c nas prlnclpaes perfu- 
marlas do Brasil. 

O livrinho "ü /\RTE DA BELLEZÜ" será enviado gratuitamente ás pes- 
soas que enviarem o coupon abaixo, com o nome c endereço ao represen- 
tante da American Beauty Acadcmy - Rua 1.° de Março, 151 Sob. - lii de Janeiro 

CORTE ESTE COUPPON E REMETTfl 

('A Cigarra,,) 

l\i Rep. da Mim Beaoíy Academy   Roa I.0 de Março, 151 Sob.0 - Rio de Janeiro 
NOME 
RUil    :  
CIDÜDE ESTADO 



LEITORA 
Perfil de Mllle. E. G. P. 

Quem não conhece a linda MUe. 
E. G. P.? Para quem a não conhece 
vou descrever o seu perlil, embora 
não seja igual ao original, que é 
muito mais bello do que o descrevo. 
De estatura regular, de conformi- 
dade com a edade, tez morena, mas 
de um moreno encantador; seus olhos 
são pensativos e vivem sempre a 
sonhar... assemelham-se a duas es- 
trelias presas a um laço de fita; 
sobrancelhas pretas; nariz bem ta- 
lhado e pequeno; sua graciosa bo- 
quinha é escrinio de encantadores 
sorrisos; seus lábios assemelham-se 
a rosas que se entreabrem aos os- 
culos cariciosos da briza. Seus den- 
tes são alvos como a neve que co- 
bre os alcandorados cimos das 
serranias. Seus cabellos são de um 
castanho escuro, e penteiados com 
muita simplicidade, o que a torna 
mais mais encantadora. Quando fala, 
attrahe; quando sorri, encanta. Que- 
rem que diga mais? Reside na rua 
Dr. Clementino n.o impar. Da col- 
laboradora — Princezita Loira. 

Coücgio Anglo S. A. 

Célia, muito pensativa com a 
partida...; Colita I., admirada com 
a garrulice das collegas; Aracy P., 
mergulhada em profundo e melan- 
cólico scismar; Iracema, com o seu 
penteado moderno; Cecilia, collando, 
muito risonha; Lúcia, com as suas 
costumeiras e sonoras gargalhadas; 
Davina B., abandonou os exames 
para ir a Campinas; Maria J., com 
seu ar de ingenuidade; J. C, oflere- 
cendo o retrato de Wallace ás col- 
legas... como está amável!... Da 
leitora — Olhos Negros. 

Club  dos Almotadinhas 

Como estava annunciado na <í\ 
Cigarra>, realisou-se no Largo de S. 
Bento, a grande kermesse em bene- 
ficio do Club dos Almofadinhas. An- 
tes da hora marcada, já era grande 
o numero de famílias que no espa- 
çoso largo se achavam. Por conhe- 
cida loja de floricultura desta capi- 
tal foi o local da kermesse linda- 
mente ornamentado com festões   de 

í iispsavEl i tido 
o 

Quercis ter a cutis macia 
e clara? 

Fazei uso do incomparavel 

"CREME AURA" 
O único que elimina comple-   < 

lamente as espinhas, 
i 

manchas, sardas, etc, etc.      J 
< 

Encontra-se 1 
■ 

á   venda   em   todas   as   boas   ! 
4 

perfumarias e drogarias. 

I 

Único depositário para i 
i 

o Brasil: 
Aífonso Quental 

M [apiíão Salomão, ü7 
S. PAULO 

Oi 
Telephone Central, 2370 

Caixa Postal, 1738 

macella, folhas de abóbora, cascas 
de banana e muitas outras flores. 
A's duas horas em ponto chegava a 
banda de musica dos mosquitos, a 
qual executou sob calorosos applau- 
sos 3 linda marcha <Meu boi mor- 
reu). O resultado pecuniário foi sur- 
prehendente, tendo sido vendidas por 
preços exorbitantes todas as prendas 
enviadas. Damos a seguir o preço 
alcançado por alguns objectos: o es- 

tojo de gracinhas do sr. Laginestra, 
por 568 rs.; a tonelada de gelo reti- 
rada do coração do sr. Erikson, foi 
dividida em duas partes, sendo ven- 
didas, uma por 250 rs. e a outra por 
200 rs. Era tão grande o numero de 
pessoas que queriam comprar os ap- 
parelhos de frisar os cabellos de 
Alfredo L. B., que a directoria re- 
solveu pol-os a leilão; rematou-os 
conhecida melindrosa, por 353 rs. 
As prendas que maior suecesso al- 
cançaram, foram: as duas caixinhas 
de carmim enviadas pelo sr. Erikson 
e o estojinho com os 4 cabellinhos 
do bigodinho do sr. Laginestra. Co- 
mo houvesse muitos pretendentes 
para comprar as caixinhas de car- 
mim, resolveram (para poder con- 
tentar a todos) fixar o preço de 200 
rs. a gramma. Escusado será dizer 
que não ficou nem um pouquinho 
para amostra. O estojinho foi ven- 
dido por 788 rs. As prendas envia- 
das pelas senhoritas serão rifadas, 
logo que os bilhetes estiverem prom 
ptos. — A secretaria, Monstro En- 
capuzado. 

Perfil de Mlle. Y. C. 
_ A miha perfilada tem 17 a 18 

primaveras. Mora na rua da Conso- 
lação n.o impar e é uma das mais 
bellas daquelle bairro. Os seus ca- 
bellos são castanho escuro e seddsos, 
os olhos pretos e bellos, a bocea 
pequena, quando sorri, faz apparecer 
duas fileiras de dentes alvissimos. 
Traja-se elegantemente, tem um an- 
dar á franceza e freqüenta ás mati- 

•fiées e ás terças-feira o Cinema Ame- 
rica. D leitora — Miss Tigris. 

Carta   aberta  ao  joven 
esculptor II. C. 

Porque andar tão triste! Meu 
Deus, quanto mudaste? Antes eras 
tão alegre, tão vivaz, eras o encanto 
de todos os salões onde entravas. 
]á não és mais aquelle que nos en- 
cantava com os seus modos delica- 
dos, com as suas palestras sobre as 
artes, que nos deliciavam, c nos en- 
chiam de admiração. Creia que o 
teu retrahimento não foi só por mim 
notado, o teu dasapparecimento é 
bastante commentado e direi mes- 
mo... bastante sentido. Dizem que 
foste mal suecedido no amor que 
dedicavas a uma morena da rua Lo- 
pes de Oliveira. Será? Porque te 
tornaste tão assiduo do São Pedro ? 
Da leitora — Flor de Maracujá. 

*=♦=*=«=«=*=*=*=•= E«e»=»=»=*i»=»r»r♦=♦:♦:•=♦:♦=♦=•=♦=♦=♦=♦=•=♦=♦=♦=♦=♦=♦=♦=♦:•=« 

Si quer ser feliz em negócios e em amizades, gozar saú- 
de, não perder no jogo, aprender a hypnolizar e a magneti- 
zar, educar a vontade, augmentar a memória, ser clarividente, 
conhecer a fundo a magia, livrar-se das influencias extranhas 
e dominal-as, vencer as difficuldades da vida e alcançar a fe- 
licidade e a paz, paça já o MENSAGEIRO DA FORTUNA, 
de Aristóteles Itália. Dá-se em mão ou manda-se pelo Cor- 
reio, grátis, a quem enviar este annuncio ou citar o nome 
desta revista.    S<5 para adultos e não analphabetos.    Escreva 

*   para Aristóteles Itália, á rua S. JOSÉ N. 6,  Rio.    Mande  1$  (sob  registro)  se 
ii   quizer receber o livro registrado. 

Rgentes 
Acceitam-so em qual- 

quer localidade do Bra- 
sil, para vender carim- 
bos de borracha e arti- 
gos semelhantes. Qual- 
quer pessoa pôde, em 
suas horas vagas, ga- 
nhar boas commissões. 
Peça informações ou es- 
creva á Casa Torres, á 
rua S. José, - Rio. 

•=♦:♦:♦:♦:♦:•= =*=«=«=*=*=«=^=*=»r♦=♦=♦=♦=♦= :•=«=*=*=•=•=*=•:« :*r•=•=*=•=»=♦=•=•=• 
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A Sereia no Braz 

Um sussurro. Todos os 
convergiam para um só ponto, 
sa como todas as mu- 
lheres quiz ver a causa 
de tanta admiração e 
não pude deixar de ex- 
clamar: Marina I R Se- 
reia no Mafaldal Real- 
mente, lá estava dia, 
quasi no fundo de um 
camarote, egoísta de sua 
belleza e de seus en- 
cantos. Quiz ir ter com 
ella, recordarmos jun- 
tas os nossos dias de 
estudante, mas... Via-a 
melhor na sahida. Cal- 
çava um delicado e 
mignon sapatinhode se- 
tim preto com meias de 
egual côr; chie vestido 
de seda preta, corte de 
hábil costureira, com 
delicados vieses verme- 
lhos na gola e nas man 
gas, era de um eíleito 
encantador; custoso re- 
nard branco e um gra- 
cioso chapéo vermelho 
completavam a toilette 
da Sereia. Assim fiquei 
algum tempo contem- 
plando tão lindos olhos 
e tão mimosa boquin- 
nha, quando me chamou 
a attenção um joven que 
a acompanhava. <Cigar- 
rinha>, minha amiga, 
minha confidente, vou 
revelar-te um segredo. 
Chega-te bem perto a 
mim e escuta: O joven 
é lindo e muito lindo, 
chie, elegante e de ma- 
neiras distinetas; fiquei 
loucamente apaixonada 
por elle. Doidinha fiquei 
para saber o que 6 da 
amiguinha Marina, pen- 
sei, será o noivo delia ? 
Que horror 1 Apaixonar- 
me pelo noivo de mi- 
nha amiguinha ? Feliz- 
mente não é. O lindo 
joven que com tanta fa- 
cilidade se apoderou do 
meu coração, é apenas 
tio da bella Marina. 
Agora felicito a amigui- 
nha por ser sobrinha de 
um joven tão bonito e 
elegante. Da leitora — 
Alma Apaixonada. 

Perfil de J. O. G. de M. 

Reside o meu joven 
perfilado á rua Barão 
de Tatuhy. Extasiada 
fiquei diante de tanta 
belleza, ao contemplal-o 
pela preimeira vez. Atra 
vés dos seus olhos ne- 
gros, meu coração pal- 
pitou desordenadamen- 
te, e ahi se aninharam 
illusorías e fugaces phan 
tasias, phantasias pri- 
meimeiras deste ailecto. 

olhares 
Curió- 

fBDRfipe 

Para a CUT1S usac os factores da 

GRANDE BELLEZ/V 

O lanop (bronco ou roseoj é 
o extraordinário suecedaneo do 
pó de arroz. 

O lanop torna a cutis macia 
e lisa. com todos os encantadores 
attractivos da mocidade. 

O lanop t para a cutis o mes- 
mo que o orvalho  para  as flores. 

O lanop como o Rougil são 
infalliveis na arte de agradar, at- 
trahir e triumphar. 

O lanop 'í usado sd, ou com 
o Rougll, devendo, neste caso, a 
applicaçflo de um ser leita de- 
pois que a do outro estiver com- 
pletamente terminada. 

Para colorir a cutis o delica- 
Ho Rougll nio tem  rival. 

Obtem-se com o Rougtl do 
mais tênue rosto ao encarnado 
vivo. 

H cAr desejada e obtida é igual 
A corraspondente natural. E' fixa. 
E" bella. E" soberba. 

O uso destes dois inolfensivos 
e possantes factores Ja Belleza, 
dando attractivos fascinadores pe- 
culiares á Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras e senhoritas que, impres- 
sícnando, apenas vistas, nunca 
mais são esquecidas. 

V venda: nas casas — Bazin,  Cirio,  Perfumaria   Nunes  nas 
prlnclpaes Perfuraarlas como em casa dos depositários: 

Araújo   Freitas  Sn  C 
Rua   dos Ourives, 88   -  Rio de Janeiro 

que nasceu entre so- 
nhos roseos, no além- 
azul!... Os seus olhos 
brilhantes e tentadores, 
quando irrequietos, pa- 
recem a doida libellula 
que esvoaça em torno 
de rubra e perfumada 
rosa; quando expressi- 
vos e tristes, lembram- 
nos a mesma libellula 
que o ar gélido de uma 
manhã de inverno faz 
morrer no cálice da 
mimosa llôrl... Sua de- 
licada boquinha de co- 
ral, 6 a uma preciosa 
de bellos e alvos dentes. 
E o seu sorriso? Oh! é 
enganador 1 Nunca vos 
deixeis illudir por elle! 
Dizem que o seu cora- 
ção é volúvel como o 
travesso colibri, que ora 
poisa nos ramos floridos 
das campinas orvalha- 
das, ora suga o nectar 
delicioso da corolia de 
graciosa papoila, de on- 
de rorejam as crystalli- 
nas lagrimas da aurora; 
finalmente, doidejante, 
bate as pequeninas azas 
polychromicas, deline- 
ando curvas no azul 
profundo e mysteríoso 
d« um céu de primavera, 
e vae além, muito além, 
em busca de ignotas 
paragens. A leitora — 
Magua Secreta. 

Carta aberta 
Querida Marina. Co- 

mo não te vejo ha tanto 
tempo, resolvi enviar-te 
esta carlinha por inter- 
médio da querida e sem- 
pre bondosa «Cigarra», 
é lida por todos e em 
toda a parte. Consegui 
saber o nome daquelle 
moço nosso collega que 
cursa o 4.° anno da Es- 
cola Normal. O seu lin- 
do nome começa pela 
primeira letra do alpha- 
beto e o de um grande 
guerreiro c rei da Ma- 
cedonia. O seu sobre- 
nome começa por N. e 
é o de uma arvore cuja 
frueta tem o nome de 
um pronome. Soube 
mais que elle mora num 
bairro que tem um jar- 
dim que possue um lago 
e um <Bebé Casino>. A 
rua em que o teu eleito 
mora é: I .o) o marido da 
chicara; 2.°) da; 3.°) é 
o sobrenome do secre- 
tario da Agricultura. 
Quanto ao n.o é par é 
acima de 100. Foi quan- 
to poude fazer a ami- 
guinha — Cinyra. 
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Saudade 

Saudade, palavra que traduz o 
mais intimo sentimento de nossa al- 
ma! Quem não sentiu vicejar entre 
as flores do coração uma terna e 
dor ida saudade? No occaso da vida, 
como sentimos a fragancia suave 
dessa triste e expressiva flor que nos 
liga intimamente a um passado feliz I 
Companheira inseparável em todas as 
phases de nossa vida, nos sorrisos 
da infância, na adolescência, quadra 
ditosa dos sonhos ideaes, quando o 
coração se abre para nelle gravar- 
se a imagem que jamais se olvida, 
e depois no delirio da vida, quando 
só temos diante dos olhos a cruz 
que nos ha de marcar a sepultura, 
curvado pela ironia cruel do destino. 

de tudo o que faço, e, quando tento 
reagir, estou vencida. Ohl R natu- 
reza foi bem cruel para commigo! 
Da leitora  — Manolita. 

Perfil de ]. Laginestra 

Meu perfilado é de estatura re- 
gular, aparentando 27 annos mais 
ou menos, cabellos louros e encara- 
colados, penteados á ultima moda. 
Tem uma boquinha admiravelmente 
talhada, onde paira sempre um ado- 
rável sorriso. Seu nariz é aquilino e 
os seus olhinhos esverdeados e en- 
cantadores. Possuidor de um bellis- 
simo caracter, agrada a todos que 
têm o prazer de conhecel-o. Mr. 
traja-se com muito gosto e distinc- 
çào, preferindo a côr preta, que lhe 

cera; Ondina, a queridinha de suas 
amiguinhas e do... (conto?); Evani- 
ra, uma moreninha cotuba; Irene, 
pensando no seu ideal; Dalk, cora- 
ção apaixonado ; Aurora, uma san- 
tinha; Diva, anciosa para que chegue 
o mez de Maio; e eu sou uma noi- 
vinha muito feliz Envio-te o meu 
fiel coraçãosinho para agradecer-te 
a fineza de publicar. Da amiga e 
leitora — Haní. 

Algumas   notinhas 

Notam-se: o retrahimento de Au- 
rora F., o sorriso encantador de Cân- 
dida M., os lindos olhos de Nazareth 
M., o corado de Ruth C, Alba, num 
flirt com certo rapaz. — Rapazes: o 
porte mignon de rtecacio Setúbal, o 
orgulho do Chico Neves, a pose do 
Paulo Ervedal quando passa pela 
rua de Santo Amaro (porque será?) 
a delicadeza de Júlio Neves,   o   en- 

Creme "ORFILA 
O  Mensageiro da Belleza 
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Finamente  perfumado 
Sem rival contra as  manchas da pelle,  sardas, 

espinhas e todas as affecções cutâneas 

Limpa    e-^    a. m e» d e»    ei    pelle 

SUCCESSO GARANTIDO 
Encontra-se em todas as drogarias, pharmacias e ca- 

sas de  perfumarias. 

Depositários: 

MESSIAS & COELHO - Rua Quintino Bocayuva, 18 - S. Paulo 
RODOLPHO HESS & C.     Rio de Janeiro 
SOCIEDADE ANONYMA COLOMBO - Santos 
PHARMACIA FABIANO - Campinas 

que nos desfez uma a uma as illu- 
sões queridas, como sentimos na fi- 
bra mais sensível do coração, a dor 
de uma saudade! Tudo passa, mas 
a saudade, essa não passa nunca! 
Da leitora — XXX. 

Ao J. F. C. 

Não me despreses, não me jul- 
gues . frivola, bem vãs que eu não 
tenho culpa. Eu não o amo, como 
não amo a ti, como nunca amei, e... 
quem sabe... talvez nunca chegue a 
amar!... Pobre e infeliz coração. 
Elle dorme no esquecimento, nin- 
guém o despertará... Não me jul- 
gues mal, a minha alma é inconsciente 

vae muito bem. dada a brancura de 
sua linda pelle. Termino dizendo que 
reside á rua Brigadeiro Tobias n.o 
impar. Da leitora e amiguinha sin- 
cera — Dama Mysleriosa. 

De  Guarapuava — (Paraná) 

Também aqui neste recanto do 
Paraná fl Cigarra» é muito lida e 
apreciada. — Esther, gentil para com 
todos; Ita, sempre satisfeita com a 
sorte (que felizarda!); Zulmira, com 
vontade de nos deixar; Vicentina, 
sempre risonha; Nair, sincera na 
ausência do...; Alcina, saudosa de 
São Paulo; Mariotta, noivando antes 
do tempo; Lila, pretendendo ser sin- 

contrão de Fausto Rocha com certa 
senhorita na rua Marechal Deodoro 
(seria de propósito?) o olhar sedu- 
ctor de Nancy Ribeiro. Das collabo- 
radoras — Mni e Bebe. 

E. de C. "Alvares Penteado" 
Alegre, Edith Ferraz; boasinha, 

Sarah Loréa; elegante, Chrístina de 
Lucca; applicada, Lucilla Fleury: 
melhor companheirinha, Maria dos 
Santos; os olhos de Margarida Cam- 
pos; simples, Irene Caro tini; loira, 
Lina Herrmann; tem bellos dentes a 
Vitalina Del Nerc; sympathica, Dyo- 
nisia Azzari; aprecio o penteado de 
Alice Galanti e a melancolia de Ma- 
ria Venancio. Da leitora — Joiaene. 



Prouns do EtticDcio do "AntííüL 
53 DR. MACHADO 

(Premiado com medalha de ouro, approvado pelos médicos) 

O grande remédio de combate a sypbilis 
0 mais actívo da octualídade, o mais prompto, o mais barato 

l VI VIDRO  DA   P/\R/\  MUITOS  DIAS   DE  USO 
comparae-o  com  o preço c duração de outros remédios 

Pessoas curadas com o uso oeste poderoso õepurativo 
Dir-se-ia morphetico 

() conceituado fazendeiro na cidade do 
f.i . Pardo, capitão Manoel rtlvcs Nctlo, aore- 
-> ritava  n  aspt-fto de  morphetico. taes as hor' 
■ ..is  maniftstrt^ões   de   syphili»,   de   que «ol- 
:'   i-    Curar^m-nrí    radi« almente    3   vidros    do 
Utiijal  d<.  I)r.   Machado. 

Herança  funesta 
O sr. capitào Man.-.l Mlves Nello, lazcn- 

rltin» tm Kio Pardo. Minas Geraes, via os 
'i^rrnres da herança a sua pífhrt fdhinha. Seis 
"■,./(■•. e cheia de ulceras. Dois vidros d») 
".Wititfal.. e tieancinha está hoje lortc e vi- 
.   rt.sa. 

Soffrirr.ento insano 
O sr. Carlos Peize, estimado negociante 

em PoçÔe», Estado da [tahia, depois de um 
■-"ffrimenlo insano tom o reumatismo syphl- 
litico.  furou-se  com  2  Iras» os  do  "AntiyaU. 

Um anno e meio 
Depois de IS mezes di atro/es sofírimen- 

t'>s. o sr. João Alfredo I.caní/er, de Thcophilo 
Ottoni, Minas Geraes, % ■ viu radicalmente cu- 
rado  i om  dois  vidros  de   "Hntii/al..; 

Syphilts cerebral 
Sentia os horrores da syphilis que já lhe 

invadia o cerehro, o dislincto professor Veral- 
dmo Kamrres de /llmeida Lopes, redactr»r do 
"Radio,, de Fortalc/a. Três vidros de "/Inti- 
mai- (uraram-n'o e lhe ileram '> au^mento de 
Ires   kilos   num   me/. 

Em vinte Ôias 
O menor Cid Bastos, de Fortaleza. Minas. 

filho de joáo Manoel da Cunha Bastos, já na 
rm/a de operaçáo. que nSo lAra realizada, 
por nâo supp<)rtar o chlorofarmio, comevou a 
usar d<i  uAntlKaJn que  o  curou  em  vinte  dias. 

Os ossos á vista • 
O sr. José Ferreira da Costa, fazendeiro 

em Bella Flor, Bahia, solfrendo ha mais de 2 
annos, de syphilis, em manifestações tenebran- 
les. os ossos á vista, dest amados pi»r feridas 
horriveis, curou-s« com menos de 2 vidos do 
-.'\nti)íaln. 

annos ôe moléstia,  17 õias 
Ôe cura! 

O Promotor publico de Uráo Mojjol (Mi- 
nas) sr. Joào Mlvcs Paulino, soflreu 7 annos 
de uma syphilide no período terríario e que 
resistindo a todos i>s demais tratamentos, «.ó 
veio  a  ceder  com   o   uso   do   "Hntigal,,,  que   o 

■ urou em   17 dias. 
Cura notável 

O menor Anlomo. filho de. Pharmaceutí- 
o Celestiano Leal. de Salinas (Minas Geraes) 
steve ás portas da morte com escrophulas, 
.ara o que usou de todos os remédios, cu- 
ando-se  com  o  "flnliiíaU  do   dr.  Machado. 

Brilhante resultado 
O illustre clinico dr. João i\. da Silva 

Paranhos. de Jequié. Bahia, affirma que um 
seu doente, de syphilide intanea pustulosa dí> 
-'." i,'rau curou-se com um só vidro do "fln- 
íilíal do  dr. Machado. 

Ulcera  laringea 
O  grande  capitalista   em  Conquista,  neste 

Kstado, coronel Pompilio Nunes, curou-se. com 
dois  frascos do  "rtnti^al„  do  dr   Machado  de 
Iceras  na  ^ar^anta,  que  o  atormentaram   por 

on^os annos. 

Um só viõro 
A urelrite atrrtz e rebelde, que por lon- 

ROs mezes torturou a existência do zeloso 
funecionarío dr» Município de Salinas, Minas, 
sr. tenente José de Mim ida, elle a tratou, eu- 
rnndo-so radicalmente, com um srf vidro do 
"MnlilíaL  do  dr.  Machado. 

Fácil, efficaz e barato 
As tres grandes vantagens d'> ■* Antii^aL. 

que cura sempre, que é agradável ao paladar 
e que. sendo o mais barato, e' n mais efficaz 
dos anlisypbiliticos conhecidos, (d./ o capitão 
f.  de Souza   Costa,  de   Belém  do  Pará). 

Soffria horrivelmente 
Chiando não tinha o corpo em < hayas. 

soffria horrivelmcnle de rheumatismo. Era esse, 
durante muitos annos. o estado do sr. Paulino 
Gonçalves Bra^a, negociante em Poções, no Es- 
tado da Bahia, e que se curou completamente 
com  o  "AntÍi;aL  do  dr.  Machado. 

Conselho ás Senhoras 
A dores e nevrose ulcrina. as leucorrnéas, 

a diminuição, irregularidade das regras, as 
inflammaçÕes do uter", a falta de concepção, 
tem quasi sempre a sua origem na syphilis, a 
que o "AntigaU do dr. Machado dá o mais 
seguro combate A cxma. esposa do coronel 
Serarião de Souza, de Matarandiha, Bahia, 
o  afíirma. 

O melhor Ôe toõos 
Solfri muitos annos, diz-nos sr- Américo 

Coelho de Sá. residente cm Bfta Novít. na 
Bahia, e srt consegui ficar bom com o "An- 
tigai- que é o mclhttr de todos os anti-syphí- 
liticos. 

EntrevaÔo 
Seis mezes enlrevado numa cama. preiu- 

dicado nos seus negócios, e soffrendo horri- 
velmente, levou o acreditado negociante em 
Poções. Estado da Bahi». sr. Aquilino Rodri- 
gues da Rocha, que veiu a se curar, em pou- 
co  tempo, com  o  "AntigõL  do  dr.  Machado. 

Feriôas e fistulas 
O estimado negociante em Kio Pardo, 

Minas Geraes, Antônio Jorge Bastos, «offreu 
por mais de um anno de feridas e fistulas. de 
tiue se turmi com dois vidros do "AntigaU 
do  dr.  Machado. 

Um gran&e meôicamento 
O dr. Carlos Soares. Ülustrc clínico em 

S. Paulo, attesta o brilhante resultado d. "An- 
tigaU que curou com 2 vidros, a um seu do- 
ente, accomettido de syphilide lichenoide se- 
cundaria. 

Atroz rheumatismo 
De Bfla Nova. na Bahia, o sr. capitão 

Marcionilío Sampaio do Lago artista e fune- 
cionarío publico, avisa-nos que se curou de 
atrtíz rheumatismo com 2 frascos do "Anti- 
gaU  do  dr.   Machado. 

Soffrimento rebelõe 
O   sr.  Pedro   Kabello   do   Amaral,   nego- 

ciante  na   Villa   de  Lcnçócs. siffreu longos an' 
nos  nc   rebelde  scíatica. de  que  se   curou  com 
dois  vidros  do  "AntigaL. 

Ulceras nas pernas 
Com o  uso do  "AntigaU do  dr.  Machado 

o  sr.  Grego-io   Pereira   dos    Santos,   residente 
cm    Pedra    Branca,    na    Bahia,    curou-se   de 
ulceras   rebeldes  nas  pernas. 

Rheumatismo   cruel 
Soffreu durante 5 annos, cruelmente, de 

rheumatismo syphiliticn, o empregado publico 
residente cm Poções. Bahia, sr, Thcmistoclcs 
Lamego, que se curou ra ücalmente com o 
uso  do  -Antigal^  do  dr.  Machado. 

Cura radical 
Diz-se curado radicalmente de terríveis 

ulceras nas pernas, com o uso do "Antigal» 
do dr. Machado, o digno funecionarío publico 
de  Bòí  Nova. sr. Américo Coelho de Sá. 

SvphUis antiga 
Soffreu por muitos annos e das mais cru- 

éis manifestações sypbiliticas. usando em vão 
de Iodos os medicamentos, o zeloso agente 
do Correto de Bfta Nova na Bahia, sr, 
Júlio da Rocha e Silva, que se curou comple- 
tamente com o  "Antigal..  do dr.  Machado. 

Velho rheumatismo 
Não se conta.ii os annos de torturas pelo 

rheumatismo cruel, por que passou o digno 
agente do Correio de Itinga de Arasauhy, 
Minas Geraes, sr. capitão Firmíno Pereira 
Freires, que veio a se curar com um srt fras- 
co   do   "rtntigaL. 

Cancro syphílifíco 
Com o uso do "Antigal,, do dr. Machado 

o estimado fazendeiro no Rio Preto, Estado 
da Bahia, Américo da Silva Pinto curou-se de 
um   terrível   cancro  syphílittco. 

Dlepharite syphilitica 
Dois vidros do ""Antigal,, bastaram para 

curar de uma inflamação nas palpebras, de 
que soffría ha 2 annos, o estimado funeciona- 
río publico cm Salinas Minas Geraes, sr. José 
Avelino Peito. 

Brilhante resultado 
Por 16 annos, soffreu horrivelmente, o sr. 

capitão Antônio Joaquim Pereira, negociante 
e fazendeiro em Maracás. com enorme ferida 
que lhe tomava completamente as pernas. 
Usou sem resultados mil remédios, até que -» 
"Antigal., do dr. Machado veio cural-o radi- 
calmente com dois frascos apenas. 

Svphilis cutânea 
Um vidro do "AntígaU do dr. Machado 

curou radicalmente da syphilis cutânea ao sr. 
Manoel Ferreira da SiKa, residente cm Ran- 
cho de Palha, município de  Areia, Bahia. 

Prostraôo muitos mezes 
O acreditado negociante em Poções, sr. 

los*- Alexandre Pereira do Lago, que soffria 
horrivelmente de rheumatismo, a ponto de 
ficar prostrado no leilo muitos mezes. entre 
dores atrozes, curou-se radicalmente com o 
uso do  "AntÍgal„  do dr.  Machado. 

Completamente curado 
De Poções, onde é conceituado lavrador. 

mtlnda-nos dizer o sr. Simplicío -Hlvcs de 
Souza, que se acha completamente curado de 
syphilis em estado crônico com o uso do po- 
deroso  *;\nligal„ do  dr.  Machado. 

Dores acerbas 
Era. além de um entrevado, um suppli- 

ciado por acerbas dores rheumaticas, o esti- 
mado lavrador no município de Maracás, sr. 
Thomaz Alves de Souza que ainda tinha hor- 
ríveis feridas cm todo o corpo, O "Antiga!, 
cuiou-o  radicalmente. 

Vende-se em qualquer pharmacia de S. Paulo 
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